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31-ROÍ DE SAN ANTONIO-31 

M O N S T R U O S A L I Q U I D A C I O N 
¿ l y : d e t o d a s l a s e x i s t e n c i a s , c o n f e c c i o n e s y s a l d o s d e v e r a n o : 

1 5 , 0 0 0 T R O Z O S A L I Q U I D A R A L A V I S T A D E L P U B L I C O 

L A N A S , S E D A S , A L G O D O N E S 

A H O R A A C U A L Q U I E R P R E C I O — E N T R E LOS TROZOS QÜE S A L D A M O S H A T : 
2,000 cortes c r e s p ó n , d ibu jo s r i q u í s i m o s , ahora 4'90 ptas. corte — 3,000 cor tes ba l i s ta , ideales d ibujos , cor te 
qbora 5'90 ptas. —1,500 cortes lana pura , de 22 ptas. cor te , ahora a 12 ptas. cor te . — 2,500 cortes e t a m í n , 

preciosos dibujes , ahora se l i q u i d a n 7'50 ptas. cor te . 

Bay m m U m ü 5.030 m\m Oes ti r s ü pías, el sala los M i m i loáos a Sil m \ m m u 

R E M A T E D E L A S C O N F E C C S O N E S 

REFAJOS perca l o t e j ido , ahora . . 2 '25plas. 
F A L D A S D R I L para campo, ahora . . 3-75 ptas. 
CAMISAS s e ñ o r a , bordadas y caladas, 

ahora Z'OO ptas. 
D E L A N T A L E S h i l o para cocina, a . . 1'90 ptas. 
S A B A N A S CAMERAS, ancho 160 c m . , 

ahora 4'25 ptas. 
P A Ñ O S H I G I E N I C O S en preciosa caja, 

ahora la caja 3 ptas. 

V e a n l o s p r e c i o s 

i r 5 0 p l a s -T R A J E B A Ñ O , te j ido az^il t i na , ahora . 
T R A J E l ana c r e s p ó n , buena confec 

c i ó n , saldo 9 ^ 0 ptas. 
REFAJOS L I B E R T Y , boni tos colores, a. 6'90 ptas. 
P A Ñ O S COCINA h i l o , l a docena. . 4 ^ 0 ptas. 
D E L A N T A L E S BLANCOS para camare

ras, a I ' I S ptas. 
J Ü E G O C A M A H I L O P Ü H O , preciosos 

bordados y calados, ahora. . . . 25 p tas . 

s e n s a c i o n a l r b g a l o :: ftlio} seáa pira toiiiiaí. aaciia 13B imi.; el iMro i 3 ptai. 

Remate comple to de trajes caba l le ro . Un icos prec ios : 20 30 y 40 ptas. Corte de 3 metros. L e g í t i m o s esla-ubres. 

í 3 * 

d a 8 0 y 9 0 p t a s . , a h o r a - ^ o p í a s . s de 6 9 p t a s . , a h o r a 3 2 p h s . 

L i q u i d a m o s 3 , 0 0 0 m e t r o s m a d a p o l a m m u y s u p e r i o r , d e 2 p t a s . m e t r o , a h o r a 

V 2 5 p t a s . m e t r o T o a l l a s r u s a s b u e n t a m a ñ o , a h o r a 2 5 c é n t i m o s 

R e g a l a m o s c u p o n e s L A U N I O N y L A E S P A Ñ O L A 

4 VIAS URINARIAS, S I F I L I S , i 
« i mPGTBtiCiA, IWAT8Í2 : : I 

^ ^ í a m i e n t o s modernos s i n dolor . — Rambla, L l ano Bocjuepía, n ú m e r o 6,1 
entre c a ü e H o s p ü a l v San P o b l ó . Da 9 a 1 y de 5 a 9. Fest ivos , de 9 a 1. • 

:•: 

Compre usted la 
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C A L Z A D O S 

3 0 - B O G I U E R I A - 3 0 

E S Q U I N A A L A R C O D E S A N T A E U L A L I A 

M O I D E I L i O S J P * - A . I E ? . 

PROPAGANDA VERDAD 

B r o d e g u í n i g u a l a l g r a b a d o , 
o s e a r í a c o l o r , c o s i d o a m a n o , 

B r o d e g u i n I g u a l a l g r a b a d o , 
o s e a r l a n e g r a , c o s ' . d o . 

2 9 * 6 5 

1 g í 9 o 

Z A P A T O S P A R A S E Ñ O R A 

E n c h a r o l i n a n e g r a V a r i o s m o d e l o s d e s d e 3 1 ' 5 0 

E n c h a r o l i n a n e g r a d a s e fina d e s d e 2 7 * 5 0 

E n p i e l n e g r a t a c ó n s u e l a c l a s e f u e r t e 1 0 * 5 0 

B 1 Í E H 0 - S O L I D O - B A R A T O I E n l o n a b l a n c a t a c ó n f o r r a d o s u e l a i m p e r i a l 8 ' 5 o 

SOTA.—Aumiue esux Ooi" mortclos ce renden ten iuiaa-
menta baratos, no crea el público n u e e » cintro niela 

pue« ee venúu e eu precio ae coste j en 

S e p o n e a l a v e n t a e n t o d o s l o s k l o s k o s e l p r i m e r n ú m e r o d e | 

L a g r a n r e v i s t a " M U N D I A L " i 

3 6 p á g i n a s . - S e i s c o l o r e s a l p r e c i o d e 0 * 5 0 ; ; 

B A N C A M A R S A N S 
V a l o r e s - C u p o n e s - G i r o s - C a m b i o - A l g o d o n e s - V i a j e s 

B A R C B L O N A — R A M B L A C A N A L E T A S . 2 r « 

Q u e d a a b i e r t a l a n e g o c i a c i ó n d e l c u p ó n 

D e u d a a m o r t i z a b l e 5 % 

| V e n c i m i e n t o 15 A g o s t o p r ó x i m o , a s í c o m o l a d e l c u p ó n 

ce ius mima seeie l 
V e n c i m i e n t o 1.° d e S e p H e m b r e p r ó x i m o 

D I R E C C I O N T E U E O R A F - I C A : 
M A R S A N S B A N K 
: : : : Apertedo de Correos número i : : : 

Teléfonos números 
4*30 A f 
4 5 3 1 A J 
4533 A m 

S a c s r s a l ea M & D R I O : A v a D l d a d e l G o - i á e de P e á a l v e r , 18 I 

^ ENFERSBEDADES DE LA P I E U y VIAS 
X • A _ » *-» » URINARIAS. — Corles, n ú m e r o 642. 

De 2 a 4. — C l í n i c a : Calle de San Pablo, n ú m e r o 44. De 7 a 10 noche. 

V A L E N C I A 
H O T E L M E U D L É 

Inaugurado on l.» Junio de 1922 e 
instalado en el mismo edif ic io del ca
fé M a r t i . — Habitaciones só lo pera 
d o r m i r , doladas de los ú l t i m o s ade
lantos de higiene y confor t modernos. 

P r e c i o » al alcance de todas las for 
tunas. — Para la p r ó x i m a F e r i a de 
J u l i o . — Hay ascensor. 
P l Y M A R Q A L L , 6, 3.°, Izquierda' 
: : : : MOSEN FEMARES, 2 : í t : 

I V C 5 i - v i o s o s 
= F a l l a de s u e ñ o , e x c i t a c i ó n , tem

blores. M a l do Ban P a ú l , e l e , ae cu
r a n con NEURONAL TURON. De ven-
U en Farmacias , a 5 p í a s , frasco, J 
Moneada, 10, Barcelona. 

| E L D I L U V I O se wande en 
e Madr id en puesto de perla dt-
fi eos de la calle de Alcalá, e s q u í ' 

— ~ na Peligros. 
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osfifolo y finanzas 
OOTIZACIOM OFICIAL 

lírpBlas proT. 4 • / • , e. 4919 raxlas. 
", •/• , «mi*. 191», serte A. . . * * " " B... 

i " " " G... 
» «i » » D . . . - " " B... 
«• " - " OyH. 

En dKerentes series, 
fcterior 4 * / ? í e í t amp. ) , serie A. . . 
* • - * .n ' - a... 

n 
i 

áinortlzable 4 
^mortixaAle 6 

« " G... 
" « D . . . 
* • B . . . 

- F. . . 
f QyH. 

•/*. serie A 
• / • , serle A < , . . * B... ... ... 

* • " C. . . , * " " B ... 
En diferentes serles... 

Iiaortlzabla 5 • / • , a. 1917. ser. A. 
y n . , m ¿ 
• » n n g 

teUg. Tesoro veno, i . " Julio 1921 
Ó •/• . serie A. 1 a 90.OÜC 

" " b. i a m . o o o . . . ; . . 
Hyuntaintentos y Oiputaolonea 

lyuntamleoto de Oirceloaa.—Deuda 
munlolpaJ interior 

Im. 1903. 4 i n V -
» 1»0«. - serle A^ -

1908. 
1910, 
1 9 n . 

9 1918. 
' 1918. 
' 1917, 

1919. ,1 

BM . . . 
" D, amp... 
11 8, amp... 
" EI_ 
• y - 4 
• B, 4.> a . 

B. 6.« a-
Deuda Mun. Ens. e. 1899, 4 1/S • / • . 

" • - » u o r . » , 
• • • . 1918 . • 

tcaos Reforma em 1903. 4 1 / ! •/*. 
ClDutaoIóo Provlnolal da Baroelona 
Imp. 9 000,000 pu . 4 1/J • / • 

" 13.000,000 " " g. a. 
M n m n g a 

Juntas da obra» públicas 
CbUeaelones del Puedo de Barcelona 
1905. 1 al 16.600. 4 1/8 V . 
1908, loto 1903. "- . . . . .^ 

VAHIOS 
fcbllg. Gobierno Marrueoos S 
Paja de Emisiones. 5 • /% 
{láminos da Hierro Noria de España 
l s serle. • • /» , Utulos... 
* 
I ' 
m. 
I.» 

i H 

* * 
n 
-

• 

•aelonaUxad. 
••• ••• 
nacionalizad. 

• • • • • • • • • • • • 
OMlonaUzal. 

naolonalizad. 
asjaoiales Pamplona, 3 V . tumos. 
i ^ , ' " Ut. na. 
Priotidad Barcelona, 8 • /» , utulos. 
t. " " Ut. na. 
BegOTla-Medlna, 3 V , Utuloa 

" * " U t naolona. 
Aiturias-Qailola. 1.» h . 3 • / 
\ ü * t.» n . * 

• « 3.» b, " 
* • » » » 

Lártda t Beua y T. ' , 3 • / ' 

títulos. 
Utuloa. 
U t na. 
Utulos. 
U t oa. 
Utulos. 
U t na. 

Vuiatta • Segoria, t • / ' . . , 
fcaunaa a Valencia y T.» 3 • / • adber. 
Iwnaa a Joan Abadesas. 8 • / • . . , 
Bueao» a Fra." y otras Uceas. 4 • / • . 
«pár ta les Tudela a Bilbao. 5 • / • . . . 
«• * . A. ! . • Wp, 3 • / • , a. 1 a 16. 
V i ^ . " »• 2 0 - — ; aarle A. 8 • / • , » „ 

E. 4 1/2 
7, 5 • / • 

f¡«ri<I t Bar.» direotoi. 2 i / i * 7 : „ 
«suioa dai Campe a Zamora X ó » 

Orense a Viso 

CQ^O 
eu'so 
69- 50 
C9'C(» 
69'63 
70- — 
09,60 
86-r3 
86-23 
86'Z3 
8R'20 
85,2S 
SS'SO 
86*00 
85'75 
9C-I5 
96,15 
l)5'03 
06-10 
oe-so 
96•— 
95,75 
95,65 
95,7& 

102,55 
I 0 3 ' i 0 
103-35 

^8•— 
7 T — 
76 25 
72,50 
73 — 
75- 85 
76- 25 
94-— 
93-65 
87-75 
79-75 

77-75 
77-50 

89-25 

73-— 
79-35 

60- 25 

68-50 

55-65 

55-50 

5T75 

61V-. 

55-— 

57-50 

57-25 

61- — 
71 -— 
r , l « 5 
62- 50 
74-35 
99-15 
se-— 
60-75 

73-— 
80-50 
45-15 

lUSCRIPGIÓN PÚBLICA 

II I I I 

de 600 pesetas cada una, ai 6 por 100 de I n t e r é s anua l ; pagadoro por t r i 
mestres y amortlzables en 15 a ñ o s , a p a r t i r del a ñ o 1928, ai t i p o do 102; 

pertenecientes a l e m p r é s t i t o para la 

EXPO B A R C E L O N A 
coa la g a r a n t í a general del 

flvnníamiento de la Ciudad 
a m o r t i z a c i ó n de este e m p r é s t i t o , los 

que correspondan a l Ayun tamien to y 
concedan eon destino a ia misma , a s í 

do de la venta de terrenos sobrante^ 
dose, a d o m ó a , el Ayuntamien to a cele 
ado en una o dos veces, destinado & 
todos los ingresos in te r iores de la E x -

que se au tor icen con destino a la 
15.000.000 de pesetas, e f e c t u á n d o s e 

ses siguientes de la clausura do la 

para l a c e l e b r a c i ó n de la E x p o s i c i ó n , 
es loa t r á m i t e s legales correspondien-
00 Obligaciones por u n n o m i n a l de 
f o r m a n par te las presentes 80.000 

u n g rupo asegurador Integrado por 
se ofrecen con c u p ó n 30 Sept iembr t 

quedando especialmente afectos a la 
ingresos inter iores de la E x p o s i c i ó n 
todos los a rb i t r ios especiales que se 
como la tota l idad del producto l íqui 
en el Parque de M o n t j u i c h ; o b i i ^ á n 
brar u n sorteo ex t rao rd ina r io a n l l c i p 
él . el 80 por 100 del r end imien to do 
p o s i c i ó n y de los arb i t r ios especiales 
misma, con u n m í n i m o asegurado de 
dichos sorteos dentro de los doce me 
E x p o s i c i ó n . 

F i jado en p r i n c i p i o el a ñ o 1925 
el Ayuntamien to de Barcelona, p r e v i 
tes, ha acordado la c r e a c i ó n de 130.0 
65.000.000 de pesetas, de las cuales 
Obligaciones adquir idas en Arme por 
los Bancos que figuran al pie y que 
en s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a 

q u e t e n d r á l u g a r e l d í a 1 7 d e l a c t u a l , a t í t u l o I r r e d u c t i b l e 

al íip lie 94 s \ W \ o sesn 47210 pestes 
pagaderas en el acto cont ra entrega do los t í t u l o s provis ionales . 

Los pedidos s e r á n atendidos ha sfca el l í m i t e de lo disponible, reser
v á n d o s e el SINDICATO ASEGURADO R la facul tad de cerrar l a s u s c r i p c i ó n 
en el momento en que lo est ime opo r t u n o . 

So g e s t i o n a r á l a inmedia ta ino l u s i ó n de estas obligaciones en la c o 
t i zac ión oficial y su a d m i s i ó n a pigno r a c i ó n en el Banco de E s p a ñ a . 

P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 

Banco Hispano Colonia l Banco de C a t a l u ñ a 
Banca Win, 8 . A . R o a ó s y C o m p a r t í a 
Sobrinos da Paraseis y C o m p a ñ í a Hi jos de Magín Val la 
Nonell Hermanos Banca Tusque t s , S. A . H i jo» do F . Mas S a r d á 

Banco de P r é s t a m o s y Descuentos ' 
Jover y C o m p a ñ í a 

Banco Urqu l j o C a t a l á n Soler y T o r r a Hermanos Banca A r n ú s 
Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o Q a r r l g a - N o g u é s Sobrinos, 8. en O. 
Banco de Vizcaya Banca Marsans 
P-rrco Central Sociedad A n ó n i m a A r n ú s - O a r l 
; CASSA D E L A S E L V A : Bosoh y Codo lá . Juber t y Prosas 

GHANOLLERS: Banco de Orano l lo r s 
REUS: Banco de Reus de Descuentos y P r é s t a m o ' 
R I P O L L : P . S u ñ e r F e r r a r 
T A R R A G O N A : Banco Comero la l do T a r r a j o n r 
TORTOSA: Banco de T o r t o s a 
V A L L S : Banco de Valla . 

_ V I L L A N U E V A Y O E L T R U : Banoo da V l i l a n u e v á 
T en todas sus Agencias y Sucursales; 
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Cliaues ^ Puigberí, 5. en C. 
B A N Q U E R O S 

RAMBLA DEL CENTRO, 6 - Teléfono 1231 A 
V A L O R E S , C U P O N E S , C A M B I O , 6 I B 0 S 

y d o m a s o p e r e L C i o n e a toanoarias 

N e g o c i a m o s e l c u p ó n D e u d a A m o r t i z a b l e 
5 % v e n c i m i e n t o 1 5 d e A g o s t o 

X S i 
w 
** 

i 

Uno da loa mayores acier tos de la t e r a p é u t i c a ba sido la com
b i n a c i ó n do las sales c á l c i c a s y c r ó m i c a s para combat i r con el mayor 
éxi to la s í f i l i s . 

r a e ¡ o c j r , o i f c a 
es el ú n i c o preparado a base de ellas y elaborado en E s p a ñ a por la 
f á b r i c a de productos q u í m i c o - f a r m a c é u t i c o s * S A N A V I D A e n San 
Juan de Aznalfaracbe ( S e v i l l a ) . 

A pesar de su cor to t iempo de f a b r i c a c i ó n en E s p a ñ a , 
| N E S O G f t C £ l ü S . 
* cuenta con éx i tos br i l lantes en nuestro p a í s , e l e v á n d o s e a mi les el 
S n ú m e r o de enfermos carados en el extranjero. D i c t á m e n e s de m é d l -
f oos nacionales y cartas par t icu la res de pacientes as i lo conf i rman. 
% Casos rebeldes y ant iguos en donde otros t ra tamientos fraeasaron, 
J ae han combatido con gran é x i t o usando el 

X V X S O G J r t . o 
De venta Ur iacu , Segala, A n t í r e u Vi lado l , Vieeate Ferrer , Doctor 

g A m a r g ó s y Farmac ia J . Sarrias, plaxa Santa Ana, », Representante 
% general para C a t a l u ñ a . 
| S ^ N A V L u a . — A p a r t a d o aa?, S e v U I » : 

l l B U C ^ C I ^ o s p - 7 Wueva Xork. VIAS URINARIAS, CJRUJIA t ¡tlA-
U k , V L A U l ^ O r f t l x . . F o n t a n e l l a 16. 1*. 2*; 12 a 2 x t a » . E c o n ó m i c a 7 a 9. 

« • G A , 
V I A S U R I N A R I A S — H A T R l Z — S I F I U I S — i t B P O f £ N O I A 
Cura radical de la Blenorragia orón loa : - : t~t T ra t amien to exclusivo 

CONDE D E L ASALTO, 18. — C o n s u l U s : 10 a 12 y 4 a 10 noche. 

DR. C A S A S A 
« n f e m i M i a a c a tfe l a p M y < « l o a ftraaaOI 
. an iu i ea . Consulta de 11 y media a 1 y <U 
ü » 2 . i ^ U a T & l i e ^ oomaro S9. «a t rwn 

Berlee A, B * C tartsble 
• O y H, prioridad, I • / • . . . 

Sdad. í . o. M. C ooqo. vaiiabla. 
Aaaaluoea, l . " ferie, variable . . . . . . 

2.» •arle. TarUbla . « ^ . 
** f ••• ••• ••• «M 

Sdad. Esp.» Ferroe. «eeonit. 4 •/• . 
C* General de TíMvtas, 4 • /*. . . >.. 
Ferroo. de Sarrlá t Barcelona, T •/• . i i > i ' ~ 
rerrooarrlles de Catolufla, 5 • /• . . . 85'7} 

Agua*, Qaa y Eleotiioldad 
t " Baro. Blectrio, em, 1900, 5 •/•• 
" f A . " 1912, 6 • / • . 

• • Oral. Aguas Baro.', a. B, 3 
m " • 4 mj» 4 
CataL' Gaa y Blectr.». s. G, 5 • /• 

: : i * ' 
' " . * s. Beños 6 • / • h • a. g< • •• 

ínergia ElécL* Cataliioá. B • / • . . . .M 
" • » - bono,, 

S." Prod. Kaeraas Molrlces, ft •/•, b. 
" " 7 • / • V— 

S." Eap* Conslraootonea Eléo^ 6 •/• . 
* » ü • / • • •- ... ... 

Varias 
Compafila Trasali^atioa, 4 •/*... . . . 
Canal de Urggl, variable . . . 
U.* Aaf. y Port. "Aauuu , a • /*„ . . . . 

«colon»» t 
Bancos, 8oc!edad»8 de Crédito 

y Seguros 
Crédito y Docks de Barcelona... 

Parrooarrlle» y Tranvías 
F. -G. de Sarria a Barcelona 

• Andaluces 
Aguas, Osa y Eleotrioidad 

Catalana Gas y BlecL*, a. O 
s. P, p. est. 

8.* Oral. Aguas de Barcelona, ortün. 
Minas y Carbonea 

Carbonífera del Ebro. eatampliladas. 
Varias 

C Gral. Tabacos do Plllplnas. 1.* i . 
" " - m M t , a 178V 

G. * Piar, de Teléfonos, pret . amon. 
" " " ordinarias... 

"La Hlapauo-Solsa" M b . de autom. 170'-» 
Compaflla de Industrias Agrícolas... I tSVs 

Caca aeoion Deaetae 
P.-O. del Norte de Bapafia 310'—« 
Banco Hispano Colonial 60'-— 

CAMBIO* EXTRANJEROS 
Paria, ebeque, 62 05; Londres, 

Parlln. 1'50: Vlena, O ^ ; Rama. 
Bruselas, 50'35; Zurloh, m ' 5 5 ; 
York. 6-35. 

BOLSA OE MADRID 
Interior contado, 6B'70; Amortizable fe 

Er 100, 96 '1«; Exterior, «5 '25; Banco de 
paAa, 55 t ; Banco Espaflol de Crédito, 

128; Banco del Rio de la Plata, 123; Ta
bacos, 250; Azucararas preferenlee, 47; 
Asuoareias ordinarias, 34 25; C é d u l a t . 

Nortes. 317; AUoantes, 318; Préñ
eos, 52*85; Libras, 28,57. i 

93'5Q 

«3'2} 

96'— 

6í '5 

85'—t 

Í O l j 

ÍO'aa 

89-75 

82'75 
»T75 
61-50 
93'59 

. . . 188'59 

bO 69 

4 r — 
98'59 

20V 

79--« 

28- 59: 
29- 50; 
Nueva 

T E A I R O I 

T B B S H C H B a a B B S C B B U S S Z a S E B X U E l 

TEATRO OE NOVEDADES 
C O M P A Ñ I A C O A 1 I U O - O U A M A X 1 C A 

Hoy. aibado, b e n e ü c l o MARIA K. ladeo DB OUBVaka.—Taida, a laa cJaeu. M a t l n í e e c o n ó m i c o . El luquete eómlco «a Iras acto* L a 
l o c a a v a n i U r a . - . N u c ü e , a Un djei : I a coaiedia en u e a a c u » bi « « n i o uímMrm - kaQaua, tarde y noche, precio» «coaCmteos: Palco, lo 
peawag uuiaca platea con envrad.,. •j.SOpeaeiBs.-Tard», a íes cuatro: L a c o m e O í a e u trea actoa, L.m • • ñ o r t u * A r K ^ f » - — > o c t > a . a >** 

• Cíe»; La comedia en trea actos, bi t a r o . " 
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• 
• • • 

T B A T f K > 
8 r - J i B « i » r a B « a B « M W i B U J B a a B B » E W i l l ! l l l l W W M W W I g a B S 5 a 

Teléroao sno-A. — Grandiosa compaflta c a t e l a a « de rode r t l y g r a n d e 
espectSculo» . 

B E R G E S - S A N X P E R E 
Hoy. sftbado. tarde, r) n » r tnco: Mnenli ic» fnncfón a prados popiilarct . — nulaca. Ptaa. í . — General, eso. — Estreno en esta teatro del 

— ¡rracloso Yoai'otl f-n tres artos de ¡rran r u » de Rani^" Pnrtusach j M'íruel P"«i Areirall 

por toda la compafUa. ToOB uarcelona al TitoU a relt coa esta obra. — Noche, a las dles: 126 r ep rc ren tac ru de la ira ¡¿i-comedia popular 
M i a ñ a . eTocaclOn do la neta Mroataneta del a3o tMu, eu tres actos y uu epilogo taela caadnM'i, escrita por «Aralchatls» y Manttla, 

M A . j F I I S3 "37 A . 33 £ 1 T J I _ . H a " V I T U 

3 Titulo r ambiente da ¡o» cuadron: Acto t. La playi da Saat A j u s t i Vell.—Aolo t i . a la Telia Kont del Gat.—Acto 111. ¡51 mnt í dola barreta de copa 
2 Kplloco: Cuauro 1. A l patl de t'HospItal.—Cuadro I I . I.'amor de u Marieta.-Cuadro I I I . Aleifortade ¡acansO —Num«ro8a comparanrla.—Vagina. 
B rio de la í p o c a conrocclonndo «íprofesi) por la caaa Malatsata.—decorado nuero de Bnlbena y Olrbal.—Formidable éx i t o . Exito creciente. 

, • Mañana, domingo, tarde, a lan cuatro: t .n c a p a d « n J o s é o >' R a l x n n t d a l a P o n t d e l O a t . — Nocbe a las diez: B m t x n n t d a 
9 | a P o n t d a l Qaf.—Lunes, tarde, a las cuatro y media, extraordinaria representacliin de B t l x i t n t d a l a P o n t d a i o t . — Nocbe j 
• todas las noclies: B a t x o n t d a i n P o n t d a l O a t . — P r ó x i m a m e n t e : K l m l n t a r l d o S a i n t C l o u d o B l c r l m d e l P e A o t . 

se despacha en c o n t a d u r í a . 

T E A T R O B O S Q U E 3 a T ^ K k t ^ S a ' E l p r í n c i p e d e C a r n a v a l l ^ T o z d T m v ¡ l - a y l 
— 

i B y B H H B B l i l i i i i - u • - • .:•-•«;.- Nn n v i . ? ^ - » ' - ^ - . ! ; ^ - » ! 3 , ? - : : s i ^ 3 r - ? - , s » ' » í s s 8 e H 5 5 C í 5 3 n e a a « B E r . , S M a s i 

T O U R N É E A R T Í S T I C A D E L A C O M P A Ñ Í A B O W E - T O R N E R . 

S 3.* La hermosa rondalla en tres actos y siete cuadros ' i 

5 Moche, a las diez: — I . " Ul t ima 
3 r e p r e a e n t n c l ú n de la hermosa ron-
§ dalla en tres actos y siete cuadros 
9 2." Acontecimiento sensacional 
'B de la Inspirada parodia en doa actos 

MrMnp«a^a imi» iMB IiIibihbbbbw 

L A V E N T A F O C S ! 
3 3 Precios e c o n ó m i c o s . 

f*L f ^ % f mt C inpa f i l a Mart ínez Sierra. — Primera actriz O t a l i n a RArcena. — I fo r . robado, tarde, a las cinco en p a ñ i " 
%J | U r ¥ A y noche, a las diez: El srandloso é x i t o D o n J u a n d a B s o a A a - — U a l a n a , domingo, tarde y nocb ' 

\ cimas repre«un tac lonps de m (rairlcumedla de Mar t ínez Sierra D n n J u a n 
'..anoBclo de Catalina B&rcenai Estreno de la comedia poé t i ca da Eduardo Mar 

d e e n s s a S a - ¡Kl éx i to del d ía! — Hasta al tunease ha aplazado • 
rqulna en diez cuadros E l p a v o r e a l - P re sen t ac ión luioslslma. l 

l a B ^ a a s S C T B B B B B H a a a E M B B a H B K M H W H a r a B E a s a M a i ^ 

3 = = = : 333 ILi 1 3 O R . A l 1 3 O , I 
O O I k £ P - A . I . A . V E 3 L . - A S C O 

| 1 Z A R Z U E L A S T R E 1 J 8 X A 8 
S Hoy. l ibado , tarde, a las cinco.—ü ra a l l a t l n é e Ar l s toc r i t l ca . — Majruiaeo programa. — Bi e n t r e m é s L a n l A a d e J u a n a o B l d e s e a * 
• b r i m l e n t o d e A m A r l o s J r e p r u s e n t a c l ó a extraordinaria de la hermosa r e r U t a en U cuadros de fraadloso éx i to 

Boche, a las diez. Moda selecta: La c h i s t o s í s i m a historieta cómica , e ran é x i t o de risa P u l m o n í a d o h i e y 33 r ep re sen t ac ión del 
srandloso e spec t ácu lo 

A S O C I O s s ^ s s 
Mariana, domingo.—Tarde, a las cuatro.—Noche, a las diez.—Culojai cartel; P u l m o n í a d o b l e 1 r eapar ic ión de HARIA CABALLca. 

oon el «spec tAcolo dM dia. —<»w~«> 
A R . C O l E t I S 

aBBXBeSSB53S£2 
J \ 

M « g c i j n M B B B B B a M « B B B a M B a « a g B B M a B w n w a M W W i M i i i i B W i i B a i i i a f nfiílr 

T E A T R O B O S Q U E ^ ^ ¡ ^ - E l p r í n c i p e d e C a r n a v a l ^ T D k U r t T T B ' S » ^ ^ , i : 

^ W B B S B B B B H B B E B a S S l M B a g S g B B B B B g a a a y w g B B B I I B B B B B a B — W B B B a C T I H M B B B B g l B B ^ I B B P B B B B B B B B B B B B a a B H ^ t 

1 Z = Z = : T H 3 " V T C T O R I A . - . , . V > i 

O o n a p a . r i l a . 
_ai 1 k» »-» ^-J . ? <sx!to Insuperable do Antón del T , O S 

" res. - BUKna r e p r e s e n t a c i ó n en día laborábíe de i J-»J-e«JJ-«̂ J - í - U - C a u V - t X oimet. Kmnazarftla funelrtn con —— — 

S o n o r r o s d e l o r o . ^ ^ t n ^ d e T ^ ^ ^ d ^ ^ ' u ^ S ' c f " n X ^ o s c a t o a a i o s n e -

« e r x - o s S r o W t n ' r ^ ' - M r d ^ ^ o 8 ^ i M a i a , m a . c a . r o i y 3 L - o s o a -

g toallos n e g r o s . 3 L . o s c a t o E L i l o s n e g r o s . 

W M p M B M W M P B i i B B a M a B M W B M B t f i M r r - f r s - iTiiiTn i ' l ^ ^ n l ^ ^ • K i l f f l l ^ l ^ n l l n l l ^ • p B • • B • • B ^ • 1 n n • • • r B g ? * ' ^ ^ ^ • l ' ^ ^ ^ 
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a p W W W W j i W W W W M < l l l l ^ i W W I I H W W • • • • l i i i i l W W W I I I I l i • ¡ • • • • l l l l l l l l l l l i n i i n i l i l n iiilihüul,. 
81 mas fraseo ile Barcelona can n . i e j p l Andida l a r í l o . — O r a n c o m p a ñ í a de n r - i 
zuaia bimriqlíe; K E U T . — Hoy. s ábado , tarde, a las cuatro y media, jfran -
Tarmoucli pupu;ar: 1." La graclo.sa zarzueln en dos actos m a r i q u i t a l u 1 

p t w o o l o . - a . * La revisto A t*a*sr%4£. * » m ffí3"S:»^,'rsl • « V n ^ n S S . g u t « c a c o n entrada. i-oO p í a s . —OaaeraLO-si.. ¡ 
V a ^ ü c l á n » deg ranax i to l a * J » « S K S * « = J * 5 3 . K # a » 3 / B f l < C S j ^ 3 » * Noche. » las nuOTB y media: L* C á r c e l * - ; 

. — a.' t a g u a r d i a a m a r i l l a . — ü." Bxlto ala precedentes, lo mas suitentlvo de arceiona. la colosal revista de Manolo Fernandez y f 
maestro Joan Antonio xar tmez 

I Q U E E S G R A N B A R C E L O N A ! I 
Tí tu los d é l o s cuadros: I . ' L a neurastenia de en Nandn — 2.* Las plaijas do l iarcj loua. — S . ' N a n d ú quiere divert i rse . — 4.° N a n d ú en el C. 

teatro En este cuadro se presentan varios n ú m e r o s . Iliriirando entre elloa "La Vicaria» do Kortuny. que merece « r a n d e a ovacione» por la U 
uropledad coa que es pr íBenlado . — 5." Nandú en el Cabaret. —8." Oran apoteosis en la visión da la futura Raposicldn do Industr ia* Bi í c t r l - • 
e8i .—ii» iupenda preneataciMii.—Ricos trajea.—Truco» do gran efecto.-RKU ALO UB PRECIuáAS FLAUTAS A TODOS LOS ESl'KCI'AUuliES.,, • 
Toda la Prensa lia eatado unftoline en proclamar el 6xi to de la revista.—En el delicioso Jurdln del COmlc» todos los dlaa de ocbo noena a i B 
tres de la madrufrfda: KRiurrado servicio de restaurant. — Cubierto y a la carta.—Urau Jazz-Band. — Uomlngo, wrrte y noebe, oolosalei (u ius S 
Clones, de las que forma parte el exllazo ¡ Q u a » m l í r a a B a r e « > a n a l 

Ee uespacua en la taquil la dei teatro y Centro de Localidades, Plaza de CatamOatS.— 

i p a B M n s s B G H s a a a a a a Q B a B a a B a a a a s B a B E K a a B ^ B a a H a i 

Compañía de Zarzuela de E N R I Q U E c < < I C O X B de la que Ior.ua parta t . 3 . « < 3 r a i > S A D O . s 
Boy, s ábado , tarde, a las cinco, y noche, a las r r f r t c l u n a r ^ c ¿-* Intermedio fantas ía da zarzuela* ea.ie ndaS 'pa r L 'Wr l to P n . 
41ez. precios b«ra t i i imo» , estreno del s a í n e t e a - v » a u u a i u i i a t c » do y Chicote. — a." Orandloso acontuclm.taco. Kstreno da la obra 
• u dos | r | n í l l i t o l n A t * P a r í c e l éx i to ma» oatupeado del repertorio Lo reto y Chicote. — Maílani». aou l n -o, d e s o e ú i a a do la 
actos * - * j i l i m c i U mc r a i t a compaí i la . Adiós a Barcelona de Loreto y Chicote. Lunes y martes, dos ü. i c a j rryrestuiaolonea 
d« L A V B N T A F O C S . — J u e v e s , debut de la c o m p a ñ í a de revistas con E l p r i n c i p a d « C a r n a v a l . 

B a a a a s a a a a a a B a B B B B B a a a a a E E B a a B B a a B a a a u n n a w a B B H B a a B B E a s B B a t m a a a B u a a n B B a c a i a a a E a a w H B B Ó ; 

a u s a x B s s ^ B B B s r a a a M i 

gINEMATOORAFOS Y VARIEDADES 
^ • « B B E g B E a a B a B M W W M B B M M W B B B a B S é ^ a B B a B e a a a B g ^ M s a a a B a B B B B W E a s s s a r ' s a g g s a g B B S d i H a H f t B B B M t M i ^ ' 

COLI3KO DE LAS 0RANDB3 

T E A T R O C I R C O B A S C B I s O N E S a t r a c c i o n e s 
H o y » t a r d e y n o c h e : G r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e c i n e , v a r i e t é s y a t r a c c i o n e s 

El notable manipulador e Ilusionistas 

jr o m e s s : rae s 
El cólebre n ú m e r o musical de pr imer orden 

G H A T A M E T G 
los reyes del xilofón. — Bepertorto de actualidad 

IA 

El colosal n ú m e r o cómico de t i ran risa 

BELLA LOPEZ Y Sü EXCENTRICO 
La grandiusa a t r acc ión de canto, baiie v revistas 

T R U S T T H A L I A 
Nuevo repertorio. — Orl^inal ls lma sorpresa luminosa. 

Jueves,beneficio de los porteros y acomodadores - 1 0 notables atracciones, 10 - ¡e despartía tía ae 
J h Q C £ t f K a a a a £ i a e a s £ s a a B B B B B « í ¿ ; . : •vx .-. v ^ a a a a B i i w B i B a a a B a K a a B B B — B B ü i f c M g a f i g g f e g a a i S B i S i i a g a g ^ a g ^ ^ n ^ 

GpaD Cine Bohemia y Gran Teatro Condal 
Hoy, sAbado. magnifico proercma. Bxltaxo de las interesantes pel ículas de gran éx i to : 

Odiosea de un desahuciado - El castigo de la novia 
DOMADOR DE ALAI AS - ̂ Sî &'dVt SINCERIDAD 

por Wm Bogera, y de la m a g n l ü c a serle de trran argumento, d iv id ida en cinco c a p í t u l o s 

Maflana. domingo, de once a una, extraordinario matinal . - Tarde y noche, grandes programas con estreno ea la ses ión de la noche del le? 
t u n d o capi tu lo de «La aventurera do Monte-Cario»y del hermoso a i m «La virgen loca», por Marta Jacoblnl. 

T E - A - T R O I R O L I O I R . A . J U E - A . T E M R O R A D * D B C I N B S a l a c c i ó . i d a É r a s i á o » l l l m a 
Brandloso programa para hoy, sAbado, y oaCaua, domingo 

SUpertorlo Dulcinea). Primera época . Obra sacada ce la muaiUal novela oe Víctor Hugo e Interpretada por el eminente t r á g i c o WUItam Pafí 

deudosa comedia por la m o n L ú m a estrella americana Mary MUea 

FAL.DAS Y ¡PANTALONES — 

grandiosa Cinta cómica. Tarde, a Las cinco, y noche, a las diez.—Domingo, tarde, a las cuatro y media, secc ión especial. Noc'.ie, a las diez. 

C I N E D I O R A M A 

O A T n i V T r » A r r A T m V T A a , U N C1-"*8 DB aODa. - Notable sexteto Jor t4 - Uol tó . - Hoy. sAbado. grandioso p r o g r a m » 
O A l j U l l L u a I A L i U l l A *B1 boxeador», por el s impá t i co artista WIIHam Rusell. — «Zapati tos) . gran roprtsse de. 

Programa Aiu r l a , por Dorotty O l rU . — «iLecolóa In te r rumpida» , cómica . — «Lealtad contra 
perOdla». — Lunes y martes, coloaaleg programas a benenolo (te los empleados de este s a l ó n . - L u n e s : •Amarl l ly», pot Mary Plchford. — «L» 
P e q u e ñ a r s a a b a n d a » , por echir ley Masón.—«Con permiso de papá», por Haroid y «Fat ty en la feria».—Manes: «La coqueta I r res is t ib le» , P<" 
Constance Talmatge.—«Remedio efleaz». por Douglas Fairbsníts,—«Nobleza ful», por Bany Peggy y «Tomasln c a m p e s i n o » . 

» » < i m i i j u j u j j x t i m 1 1 n m i m u í a i . h j i n i ] 1 1 1 j i i j j 1.1 U J J U i ' a » ^ » » » • » ^ 
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E S T R O S T R I U N E O Y M A R I N A 
oryiíraiua cotonai.—.iitore->;iiitiji yaltou.a* do «rau ésilu.—Aguato* salectaments escolíelos. —SUmpre !iu mejores y mas •mocionan. 

I .. fi-'1'** ' " tei pruducclonea. 

;i m i s t e r i o d e a e f S e r s o t i , ^ I T ^ ^ ' & W S l " - - T o m a s í n e n l a , 
—.̂ -kl »gunlo cómico üo k'ran risa, I . f t f S f ^ ^ t - T á « - v « 2 emonionaalo película do ̂ ran éxito.—Exito 

i r C e i « p.)r el sin rival TOMASIN. «-rfCTMa «Ja i U«3 J olamorono de fa interesantlaima serta 

vjtcüu&oie el l.'y 2." episodio.—Maftaoa. uocua. ostreau del a,* y «." epUod:o de «La grau reooin pansa».—Luaeí, «La aren turara do Mou te-Cario» 

L A C E C I N E " S a l ó a d e M o d a 
Hoy silbado, tarde 3* uocliu. — Uĥ uICcus >̂rogramafj. — Oraadei éxitos 

I d i s e a d e u n d e s a h u c i a d o - £ 1 c a s t i g o d e l a n o v i a - P a p t E t i e n n e 
ei coIo*»l lilin do ia rntebre marca Qoidwla 

á i r J O E J R C P J k J P , por eminente artista Wi!I Rogers — D o m a d o r d e fieras 
siiiiaa», aoinln;:o. da once a una, aran mailuáa. — lunia. a las cuatro y molla (sesiOu únioai. — NocUa, a las dloz.- Bxtraordlnarlcs projra-

,u «oa pellculaa del mayor éxito. — Lunas y msrioi, fraudas sesiones a íioneOcio de loa empleados de esta Salda. 

I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C í M E 
aDy.Batodo.extraordinartoprô ama. a v e n t u r e r a d e i V i o n t e c a r i o , rul(1.ü.g0 axlt0i -r.tnír capitulo do la colosal serle aleiaai 

i i n e e r l d a d , *>'« imou marca (ioldwyatr. - E l e a s t l ^ o d e l a n o v i a , pn,ce11í,nacr,í™e,1,• 

D o m a d o r d e a l m a s , ¿ ^ . f ^ S i ; : - L . a o d i s e a , K ^ S ^ S 
lucí t una. — fioclic. estreno dai secundo cupltulu dt «La areutun-ra ile Uouie-Carlou y la seusacloual película «La Tír̂ ea loca», creación da la. 

— • . artista Mana Jucuülui. .— , 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 

Pa lac io de la c i n e m a t o g r a f í a 

:loy. slbado. sranaluso y selecto pro>,'raraa.-

innraTMloao asuntouratuAtlco, sobarbia >uterpretaclóa du los lamosos bara Kormandv y Oaünal ítajnay 

'•rcciuaacomedia dala aoraditada manía vio. iw.'n. mâ íasrai ni iu ;ar«rjr.Ma •.* por ai cáisbra artista WILL ROQ3R3. 
El castigo de laa oyla, ^ r ^ r ^ La odisea ú s u desHajclado, S i ^ á 6 ' ¿ S ^ T ^ l n ™ ? J o » 

,-nu sê ióu luatiuai da ii a 1. con (tran lioso prô ramn.—Luuas y manes, dos aaiactoa prô rainaa a beaaüclo da los empleados da este salón, 

'"i~iniiMiiiirrinnininni~-imii mu r i mwmmmMBMWIBMÍbmI i iiiiiiii iii i i i i i i u m i i i i h w h i m i i i w i i i w w w m 
I C I N E F A T H É P L i A Y ' A ( B a ñ o s d e S a n S e b a s t i á n ) 

Luai ¡is m m m m n m i i M u i m m m n i i la caía M í i . M u iai boiIü it m u r ni l i a na, 

j l n a u g u r a c i ó n hoy, sábado. Verbena ds .iíra. Sra. del Earmea, con un extraordinario programa 

R e s t a u r a n t - C a f ^ t o d a l a n o c h e 

H M i i i — ¡ ¡ • • n i n a — i w i n a i i i i n i i ni i i n 11 m iiiiniinHipi'""i" i n ni im mu •niniiiininrwir 

D I A N A A R G E N T I N A ^ -

Hoy,sábado, excepcional y oiuocloaauia programa de películas da clauiorusu éxito. 

' T d S ^ r » - L a a v e n t u r e r a d e M o n t e - C a r i o 

Tlluloi LA KAVOUITA DEL SHA 
'̂̂ anaacloaai ttlm dramático, da i Kl grandioso ciña-drama di 
' rjnmaitnr rto limac • ^.u Kô r 

de ja JO 

x J S A X J i ? * B f Ü f c M i i D A D 1 t a nov ia caut iva 

La original paUoula, en doa 
partas, 

ni film ile gran risa 

IMA odisea 
D£ UN UtíSAUCIASO 

Maflan». domingo, gran sesión matinal da 11 a 1. Mocbe: doa colosales Mírenos: «La virgen locas, por Uaná Jacobtal, 3,300 metros, j al 
g cipltuio eâ undo da «La areuturara da Munta-Carloi î ua lleva por titulo «El luculpado*. 
- v:t^E£á£agjBeMMBSMMWBsaagaBaBai«BMWBMH»Ba«a«aaa«MaB«,MaMM«B«H«BBaia«ggaHiii!BiBBaaBiAi 

-asaiBaaMiBaa—MBMMBBBBiHiBBBaaasaBaaB; 

M O N U M E N T A L e m p r e s a i d e a l 

aBBBiaaaEBaBaaiiiiSKBSBBSBBBBBBaBa 

sábado, ̂ randaséxitos — jiaaipra programas a4CogliUsiiuu>. 
i » niasai sena americana r JT n ^ r n - k TV* r i o r t a n r̂oy-'ctaaaos í el primero y sexuado. Inlarpretada S 
llvldiaaen iimncect-.s ^ . j , * ~ ' a y F a U r 3 B J - i a p s a n a í f a , pona gentil Holla Hall y el célobra iConde Hugo), u 

U des t errada s o c i a l . tóM^^LK E i t e r r o r de l mol ino rojo , T ^ ' l 5 

U b r e s y í a l d a s . ^ ^ ^ £ c ; ^ ^ | 

Ma iaua iloi;iiugo. iosióa mattual da U a L-Socua, eitraaosdLagraá recompansa», i" y 4.* episodios. Por donda viene la dlehi, por- H 
"iilosa ureaciuii uo lom Üoore. » 

•̂ 3 SS^BaBnBBBBaSBSaEBBBS9BB3aBBaaBBB5aSiaBBBBB3aBaaBBflBBBBnnB8SaBBaSBaOHBBinB«a 
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P A T H E - C I 

iiiijbmumbjijgil iibiiiMwImiiiii [ • • i i m i i T n n i n r T r - r r ' — c r . - . - . ^ , . r a ^ — — - . , , t I T r | | | , 

• - — RAMBLA L)K CATALUÑA. SÜU JX 
Teléfono 5(W • a. 

La proyección m i s clara y aja. 
Hoy sábado, enraomiuar lo programa de iireciuaaa pel ículas . — c u t o inmenao de la pe l í cu la draraíUlca de emocionante 

aritumeato, interpretada por w i t . C I A i t R U S S B I . L . 

S í r m ^ M L a c e n i c i e n t a d e l b a r . - ^ T ^ ^ Z ^ S t M a r u j i t a 
y la cómica de gran X e n O r H O S € f e C Í O m Í 1 1 ¿ 0 

H 
a • 
a E E 

¡n t e rp re l ada por Keuy 
MaQa na. domingo, gramlea sesiones mat inal u n i c y uoche, con telecto aro^-rama.-Lunes y mar le i . grandes sei'.oues a l 'euoüclo da loa t m -
pleadus do la casa, con extraordluarioa p ro^ rau ia ue aeaaacional peilcai as. 
i B M U B M i i a u B a a a f l n B n B a a s a i B s a B a B B B a i H B i i a n a B B a H S B B B a B B B e a i a a a i í B Q B u 

B A I L E S 

E L L O C A L M A S A L E G R E d e E S P A Ñ A 

m es M i ú m . - ti local mi m ¿ ae m & m es el P A L A C I O D E C R í S T A L -
BSTRULLA. .', prai . — Telé luuu 1 I I^ -A . — UUtjlL'A A Tuií . --. — Mujeres uu.^as a ««u taua rea . - A. . ¡ .a ai por mayo' 

L A M A R T I N I C A - serviola es u ¿ r a a j j j r i j j a r aosl i l mas camara ru / i-jo taa^alataa. 

D E P O K i E S 

i i i - - a r i a ; i n a i M M > 1 i . t . i . . . i i i r . M a a a B B a B a B B a n a M a B a a n a a a B a a a T a n m w a B a a B a B n B u a a a a m n B D D n n B B a m B B n i B a 

'i1 — • m i — u i i i n i i i i i B W B a a B i ; 9 j a f i B a a i K B f i B B a a a p s a a a a B s z a B B B B B r 

h g ^ • a a B B B S B a s a B E a a B a a a a a B B a B B E 

5 h * a B B B a a B a a a a a B B B B a B B B a B a B i K • - ^ ^ 3 * - i i i s s r £ ^ t " ^ ? . . > > r c a c u i ( n K a 8 B B B a i c ^ a B a E a B B » « B B a B f l n n * n B a B « ' 

g g S - V É R B E N A D E L C A R M E N 

g S 5 S G r a n b a i l e : - : M a g n i ü o o c a s t i l l o d a i u e g o s a r t i f i c i a l e s ; 
^ S " • liANPA DB VEBOARA - ATllACTIONES - CA>L-USaTAUi!A.ST - LNTKADA DE l'ASEO. » CÉ.NTlilOS 

F R O N T O N P R I N C I P A L . F A L A C E H o y , n o c h e , d o s g r a n d e s p a r t i d o s . 

BBBaBaBBaBSZBasaBBaBBaBBaBaaaBBBBaBaBBSBBBaBBBZBZESSaiHllSiB jBSBBaBBBBBBBaBBBBBBBeaaBBBBaBHnSl 

B O X E O T E A T R O E S I 3 - A . N O L . 
S A B A D O . 13. C I N C O SIS v S A C : O X A f . e 9 C O M B A T E S . C I 1 N C O 

V i l l a r c o n t r a A r a g o n é s 
• y el tan deseado combate en dlea round* de trea mlnutoa ^ 

P . S á e z C ' i . ^ e r 8 - ) c o n t r a • Via española/ a 
2 d i s p u t á n d o s e la challenge.—Localldadea; Bu el Teatro ¿apaf lo i . 

7 l B B E a B B B B B 8 B B B B B B B B a a a B B B B B a a B a S S K B B e B 9 B C S E i e 3 S B 3 E C B K B E B a B a B B S B a B B B a a B B E a E B a a a B B a a a B 9 n a B a B E a 

D o m i n g o , d í a 1 6 , a l a s c i n c o y m e d i a d e l a t a r d e 

C r u z R o j a E s p a ñ o l a , Oran oarlldo de FUT-
UOI. a t>*nrflclo de la 

entre los prloW 
roa eqolpoi d* F U T B O L 

R . C . D . E s p a ñ o l y f . C . n W t i n e n c 
• O l s o u i d n c l o s * u n a m n t f n l f l c a C O f A . — E N T R A D A . l ' S O 

Para localidades: En loa Clnba B. C D. Español , F.C. Martinenc, C. D. Buropa, Centro de localidades y en la taqui l la del Campo del C. D. En. 
lopa el día del partido. J 

O B T U R O - P A R y 

P A R Q U E D E i V I O D A 
H o í - f ^ ^ J Í * ^ * " * de ^ " « « H ? Se1"-"" del Carmen. - Grandes l lumluaclouea. - CUNCIÜRTO POR LA BANDA DS CAZADO-
¿!'<r.r* A f í . ' . i ' • . í r . r . ^ ' S 8 <lore-elKVBCl0u á0 un ""•"lumeutal Globo con nna i n a s u l ü c a traca que ae disparara a gran 
anura. — l^L.^AS A M B M / A D A b por la admirable ORVÜKSTA VliiSKSA. — Cublertoo» a TJJ pe.etas y a carta. — SeiTlclO de 

a u t o ó u i n l b u a Plaza Ca ta luña a Turó Park. — K.NTRAUA l iü PAaBU, OKA PiíSKTa. 
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D I V E R S I O N E S V A R I A S 

TpdaaiBSnoches(rrarxdesaailoaai da GINSea a l l a r l l x OaaiDlodlir to as p r o j r i i a a . i>c»- * 3 o S n t l . n a » oafe.olaa. mUsloar « a a » í r H ' » 
l,ii<»im» tempeatnra. 

íáüasJHnMwaizsaiBaaBBsasaasaHasssaaaBBíBBBBHHteBSSHBBBsaBBHiHBaHBHaHSBzgara 

f P L A Z A D E T O R O S A R E N A S D E B A R C E L O N A 
§ Domingo, 16 de julio de 1922 - Tarde, a las cuatro y inedia 

E X T R A O R D I N A R I A N O V I L L A D A 

Bl cartsl m á s laterusante da la temporada 

de l a acreditada g a n a d e r í a de loa aoüores de Hldalijo 

Francisco López A Rosarlo 
I 

1 

Luis fuentes 

Bl púb l ico podra ver los toros todos loa días de 3 a 1 de la tardo. 

iaBa^tMBasasaBaaaaBBHBBBBBBBBBBMB8BaaBBMgBBBBagBBBBBSBgBHB£3ESi3?3BHasaaaBBBBBBBBBgS3^áagga^ia 

Gran PARQUS DE ATRACCIONES con las Bensaclonales MONTaSaS ROSAS y demia atracciones. - Klsaanclslra < RBSTAOKAMT a prado fl]o y 
i . de las i-3 a 
, a part ir da 

I B I F t I E I 

Terbena de los s&bados y de Nuestra Señora del Carmen. — Funicular y t r a n v í a hasta las dos. — Esp lénd ida l lamlnaclOa en toda la Plaia. — F u á -
clonaran Ins sensacinnal^s Btrncclone» 

A T A L A Y A , F e r r o c r r l l a ^ r s o , M a s e o d e g a e r r a , P r o y e c t o r e l é s t r l c o 
I y t-Aa» las d e m á s atracciones . . . s»-. 

A las cbce y msdia ds la ñocha, se dis!>3rara u.i Gran Casfiilo de fuegos Aríificlales y 
una Gran Traca al rededor de la pla?a 

I n w T i f l o ^ o coche d e t S ' l c ™ 6 ! pea l a s " " " " ^ 10 eXlia *' D*mef0 ^ c<>ncarrente:í- ̂  * * ™ n l ' Taelt0-ii!0-

f á l i S l C - H A L L 8 

M a y p r o n t o , D E B U T 

m a m I m i m 

: A . 3 a r t o , X 2 : 

j - ^ i aasa a m Director artíst ico: Lais Corzaaa 
E L M U S I H A L . D ^ E - 1 - A 3 ^ A , H A S B O M I T A S 

E x l s o « n o r m e <de 

C A R M E N F l 
c e l e b r a y b e l l a SSTREl.l,-i. — P o r p r l m o r n v a n o n 3 « r c a I o n a 

I 

l i s m\mn 
Ü11EIITES 

(eacnltaras animadas) 

consumac ión , 

L E S K A R O S K Y 
^ ^ ^ ^ ^ H q r a bro - mar.lstss 

L a c » * e c l o s a y e l a á a n l i 

S A R I T A 
D%nzarl na 

. 1 Pta. ^ Noche, 9 l ¿ K 1*59 Ptas. 
í ? c ^ í í > 3 n « a n f Selecto cubierto con eatramjsja, postras y tras c * a í e « a c a f ^ S > 
r v C 9 l < a u i a u i platos aeia^.r de la carta is^lo da á a lü ñocha) S » C i 3 p w a - i a o J 

^ s a M M K a a M á l M M M B B B B a B i 

O R U U S 3 T A 

Tzisep «piases» 

l3a3:;;;38££)|si83BeBa*.5<!B3a^^ 

^ Harqués Ouero l a . — 1 eldSoao i í t í - A. 

I^iía 02 !a i m m Adela Elofrac 

Hoy, éx i to de la e s í n l t u r a l rum' j l s ta RX I TO 
P E P I T A S E L L E S 

C O N S U E L O P E G U E R O 5 
L A j E f i E Z A H A I 
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í A F ' O L O F ^ A L A C E - AT«AOCIONES DANCING| 
Toaos ios «la», de seia de la tarda • cuatro do de la madru( f«da j 

Oran iVlusic-Hall de verano - Terraza-Jardín 
Bar Ba-Ta-Clán - Glorieta Tallarín 

• E N T R A D A L I B R B ' — — — — — ~ _ 

««•HBa«BBBa¡aBBBBBBBBBBBBBaaBBBS:«iBBBBBaE«aSBS^BBB«HBHBBBBBBBBa9BBBBBB»gB?SIBBK!BBBBBBSIinBBBPris 

| G r a r L M i x s l c - H a J J . J P O U - I E S S E i r t O E U E S - T e l é f o n o 3 9 2 9 ¡ 

91 
I I 

• S 

Gidfliiiojí éxito ú la m \ i m w M 

IA C O R T A D A 
i 

hm éii!Q lie la m m i i i M Í M M m íe 

DON JUAN A. DIAZ p 
i 
• 

to ju« i.O!» oías O E a í » U E a oel, esi'ectac r e o S^J^ÜH X A . M a O § 
2 i « B W « a a á 3 £ a B S B a B « » - * a d B j a ü l l l H E B B B B B B B S B a e a a f l B a B a B a B M » B S a B B a B E K a B B « B B B B E B a B B B B B S B B B a a 3 a i « ^ , ' - : 
jBR«8BBBBBEBHBnBBaaaaC3SBBBBaBB8BBBBCaH32SaBaaBBBaBaaBBBBBBBBB8aBBBBBa«BaBaBB5aaBB!2EaBBBBBEHS 

AKla' i iOía ( ?V« O I V T P * - O A WW i Grande» ovaclonea al popular duei to C E » ¡ ¡ 

A t t o i t o . a s . - T « l * f o n o •».«•« 7 - A ¡ en el coup lé L a d o r a n d s t o t t a o m . 
í B B B . i B H a s a B 3 B a a B B B a « a a B a a a a B B B H « B a e e a B a E a s a a a B B a a B B B a « a a B E a B H B B B B E 3 H H 3 a a a a a E a B B a B a B a a B B a a a a a 
Jli i M I I I B — • • — • • • — • E l I B a B B B B a i l l B B I II IWI I II l I Mil MIIBBBWIIIBWBBIIH l"l ' T T T i r T ^~in i n r - r ^ 

í Oran muslo-hall „ g f O y E ^ T Y -

A(>la'igo>i a 

• ¡ m i m i m • m m - u m m 

de primer oraeu 

ouan a x n o a» m 
bailarina claitica FERMflDITH DBíi VALLE 

Manea, pupularei: Calé o «aaeosa. tu cé i i l i uua eu la putea. 

H o y : C o l o s a l « S a b u t 
Z O E ! 

U a m « | o r « n s u rfAncro i 
tfaBaaBfti£euuKaaaaiie^ai(já£BBeeBB8BaaBaaKaeBBaBaaEaBBaaBHBáa;a^aaBt.b¿^aa8eaBa«auBBaBUUfliBBaa 
w « a B C " c c » B « « c « ' a r € ^ c a a « B C T » < « « B « W < < c < C € € 6 g c > * C i i < a c c M 

Q I N J O L . 3 | 

m ú m m m . m l a ñ z m u \ I 
C O C I N A D r-_íí A X C E S A Y 

• ÜA.NCI.NO CONTINUO UESDB i l lB LA XABDK A 

| ^ S X S T H e r m a n a s R e c h i # 
i 
I 

A r i s t a — l . u c v M a y 
y i» TrnuiK; inruieu 

O r a u « s > n i « T z i t f n n e s " P i o n a s r B m V l i r y » 
XAIII>£ . U N A peseta — N O C H E . I'GO 

V I Z C A I N A I g 

1 

C r ó n i c a d i a r i a 

U n m a l p a s o 
El general Bercnguer ha h e c h o 

anas declaraciones « o r p r e u d e n t e s , en 
la.- ijne i n s i n ú a que las c a m p a ñ a s .po-

, r iod ls l icas que lo f u e r o n adversas 
i ; o b e d e c í a n a m ó v i l e s , no precisamente 
[ p a l r i ó l i c o s y de cr i t ica l í m p i d a y de-

í i n t e r e s a d a , sino a otros clandestinos 
, y u t i l i t a r i o s . z 
i Los p e r i ó d i c o s m a d r i l e ñ o s han pe -
Idido que inmediatamente el general 
tBerenguor esclarezca sus acusaclo-
^nes, c o n c r e t á n d o l a s p ú b l i c a m e n t e ; pe-
f r o , a ñ a d e u n ¡periódico, diciendo t a m 
b i é n los m ó v i l e s a que obedec í an 
.cierta» c a m p a ñ a s , que a ú n siguen, 
•favorables, incondicionalmente, a l ge
nera l Berenguer. 

Es muy posible que a l g ú n pe r io -
dieta haya querido pesoar en ese r í o 
revuel to de Marruecos, pero la mayo
r í a de las c r í t i c a s con i ra la g e s t i ó n 

^de Berenguer t e n í a n un honrado f o n 
do y han sido tan s i s t e m á t i c a s desde 
los comienzos de la c a m p a ñ a , que no 
.pueden a t r ibu i r se a interesadas fisca
lizaciones. 

E l ambiente de Madr id , ha sido casi 
Siempre adverso al general B c r e n -

guer. Unos hubieran deseado hal lar 
un general de ucnucho, capaz de r e 
petir ant iguas h a z a ñ a s caballerescas, 
aun cuando en ellas se perdiese todo, 
menos el honor. Otros deseaban ana 
a c c i ó n m i l i t a r que, s in precipitadas 
ofensivas, consiguiese m á s largos ob
jet ivos que los acluales, p r e s c i n d i é n -
doso del sistema de posiciones. Hubo 
t a m b i é n quienes v ie ron en Berenguer 
el ins t rumento de cierta p o l í t i c a , y 
todo esto f o r m ó en Madr id y en c ie r 
tas ins t i tuciones , u n apartamiento de 
la g e s t i ó n del a l to comisar io . 

É s t e , que no debe desconocer lo 
que apuntamos, deb ió , dehe, r e spon
der serenamente a sus c r í t i c o s , s in 
achacar a bajezas lo que, s in ellas, 
t a m b i é n se hubiera producido, ü n 
periodista venal no desvia a l a o p i 
n ión , sobre todo de los t é c n i c o s , y 
esta o p i n i ó n es adversa a Berenguer. 
¿ P o r q u é ? He a q u í lo «fue hay que 
di lucidar , smpl iamente . L o o t ro , las 
mal ic ias , las alusiones a lo impuro , 
no h a r á n m á s que enturbiar y ence-
nagar el d i á l o g o , que ha de ser se
reno y severo. 

Se d i luc idan t r á g i c a s responsabi l i 
dades por una c a t á s t r o f e nacional y 
no hay que atender m á s que a la acu
s a c i ó n y & la defensa. Todo I t k j ^ o 
no son m á s que inc iden te» que p n -
dieran serle t a m b i é n hostiles, por-
q u e, generalmente, 1 a inmora l ida ' i 
suele agarrarse m á s al elogio que ;. 
la c r í t i ca , a lo oficial que a lo espon
t á n e o . 

>éél>éii"» íbb B a é é M a t — i a i B a a — • 1 1 * 

E n l a A u d i e n c i a 
Sentencia abaolutoria 

El tribunal de derecho de la sección pri
mera do esta Audiencia ha dictado lenten-
ola absolviendo libremente a los procesados 
Guillermo Gutiérrez jr José VUlarrnbl, aen-
udos de sustracción de correspondencia 
con dinero. 

Tribunal de vacaciones 

El próximo lunes empezará su actuación 
el tribunal de vacaciones. 

Está compuesto en la siguiente forma: 
Presidente, don Francisco Alvarez de la 

Vega; magistrados, don Angel León, don 
Eugenio Carreras, don José María Carnés y 
doa Diego Loranlc. 

Ministerio fiscal, don Crisanto Pesada; 
abogados fiscales, don Luís Folache, don 
Vicente García Martin, don Lula Poht ? 

don José Vergara. 
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El derecho social en A u s t r i a 
La pequeña Austria, después de la des

membración territorial y política sufrida, no 
ha quedado a la zaga, respecto de las demás 
nacioaes europeas, en cuanto al estudio del 
problema social. 

La obra devastadora de la guerra ha su
mido al país en una situación económica 
tocante en los linderos de la ruina; pero 
Austria no abandona ni persigue a sus obre
ros. 

Las influencias de Rusia, vecina; las lec
ciones de Hungría, y el ejemplo de su ex 
aliada Alemania, son elementos propicios a la 
Instauración por el legislador de prinelplos 
de derecho social que se extienden sigilo
samente por toda Europa, de Oriente a Oc-
oldente. 

Antes da la guerra, Austria contaba ya 
con una legislación obrera avanzada, pare
cida a la alemana; después, también como 
Alemania, ha continuado nplicando normas 
Jurídicas, producto de Intensos estudios, que 
constituyen un nuevo credo y un nuevo de
recho. 

Entre las innovaciones legislativas socia-
Iss de más trascendental Importancia flgura 
la de Consejos de Empresa o Explotación, 
cuya ley lleva fecha de 15 de Marzo de 
1019. casi slmultánei a la de Alemania del 
mismo nombre. 

Tienen por finalidad esos Consejos, según 
definición de la ley. proteger y hacer re
conocer los Intereses de los asalariados des
de los puntea de vista económico, social y 
educativo. Entendiéndose por lo primero 
cuánto hace referencia a los rendimientos del 
obrero y a sus ganancias, es decir, al mon-
lante de su producción y de sus necesida
des, comprendida la de su vida y personas 
de familia. 

Bl punto de vista social atañe a los de
más problemas que afectan al trabajo en si, 
como Jornadae, trabajo nocturno, de muje
res y niños, organización Industrial, y a los 
¡que sa refieren díreolamente al obrero como 
sujeto de derechos. El cxlremo de educa
ción abarca loa factores del orden moral, 
oultur». higiene, instrucción. 

Los Consejos de Explotación tienen fa
cultades para interpretar y aplicar los con
tratos colectivos- proteger al personal; con-
feedenar reglamentos interiores para el man
tenimiento da la disciplina y organusaolón. 
modificaciones del sistema del trabajo, Ins
talaciones, toma y despido del personal, par
ticipación de beneficios, dirscciia del ta
ller y fiscalización de libros de contabilidad 
y pago de salarles. 

Como se ve, esta ley, fuera do lo oono-
cMo de Rusia, que afecta a todo un régi
men, es lo más avanzado que se conoce. 
Con diversas modalidades, pero sin perder 
• u fundamento esencial, rige también en Ale-
maula, en Italia y en Inglaterra. 

Los Consejos de Empresa están constitui
dos en Austria por obreros y empleados en 
todo taller, fábrici o establecimiento mer
cantil, donde trabajen más de 20 asalaria
dos, lo mismo sean aquéllos de un solo pro
pietario que de una Sociedad, siempre que 
no esté dedicada a servicios públicos regla
mentados. Y se oomponen esoa Consejos de 

tres miembros, no pasando da 50 los repre
sentados. Teniendo más de 50 y menos de 
1,000 obreros la fábrica, el número de con
sejeros aumenta en un uno por 100. Ade
más, los Consejos se forman por cada sec
ción autónoma de trabajos dentro de un 
mismo establecimiento. 

La representación que ha de componerlos 
es elegida con arreglo a la ley del Estado 
para la elección de miembros de la Asam
blea nacional austríaca, y el cargo ha de es
tar revestido de tal aulorídad. qua en ol in
cumplimiento de la misión que se los confía 
los individuos consejeros quedan sujetos a 
las leyes civiles y penales da la República. 

Para ser elector, como para ser elegido, 
precisa tener la condición de asalariado, sin 
distinción de sexo, después de seis meses de 
antigüedad, por lo menos, en el oficio o pro
fesión dentro del taller que elige consejero 
y ser mayor de 2 4 años. 

He aquí los principales principios de de
recho de la nueva ley. Declamo?, en cuanto 
a los contratos, que los Consejos los inter
pretaban y aplicaban. Pues bien; de tal mo
do está previsto, que son los Sindicatos con 
los patronos los que los establecen. Sólo 
donde no ocurre as!, crean el contrato los 
Consejos con el patrono. 

Respecto a la adquisición del personal, si 
bien es el pattono el que da el trabajo, son, 
en realidad, los Consejos los que escogen al 
obrero, con lo cual gana en fuerza la sindi
cación, ya que el no sindicado queda siem
pre pospuesto. He aquí una verdadera inno
vación. 

El despido, en cambio, puede hacerse l i 
bremente por el patrono, previas las indem
nizaciones del contrato; pero la ley Umita 
las causas del despido, correspondiendo, no 
obstante, al Consejo entender de los que 
afectan al orden político o de organización 
de trabajo. 

Otra novedad, es la partldpasión ea la 
diroocién de la Empresa. Los Consejos nom
bran a dos de sus miembros para Intervenir 
en la administración, en las partes técnica 
y económica, derivando de esas funciones 
lo concerniente al examen de los libros de 
Caja, en que se contienen gastos. Ingresos 
y beneficios. 

La Dirección viene obligada a facilitar to
dos los datos y aníCoedentes de la contabili
dad y a cxpllear los detalles de las partidas, 
pero no el Origen de las mismas, y exige 
palabra de honor de guardar secreto, para 
evitar los oaños de una competencia. 

A grandes rasgos queda trazada la nueva 
institución, conquista de los modernos tiem
pos, sin que pueda precisarse el alcance del 
legislador en tan avanzada obra. 

La ley ea viene aplicando con carácter 
extensivo y la Interpretación es favorable al 
asalariado, que, en un principio, tropezó con 
la resistenola del patrono a la cesión da de
rechos, que hasta estos tiempos ha consi
derado Invulnerables. 

Queda, no obstante, en blanco en la ley un 
extremo de suma trascendencia. El que sa 
refiere al margen máximo de benefioios ft 
percibir por el capital y por el trabajo, y no 
es pasible traslucir cuál es el punto de par

tida en el orden de este derecho. Y e« qué 
precisamente, ahí está el escoliii d«i legis
lador, que no se atreve a .Ijar las cormo ' 
sin provocar otra Innovación en el régímeu 
de la propiedad, de índole más peligrosa. 

El tiempo, con el natural desarrollo de Iqt 
acontecimientos, y con la evoluolón consi
guiente, abrirá luz y dará el camino a se
guir en problema do tanta monta. 

FRANCISCO HOSTENGH. 

La Compañía de ferro
carriles del Norte 

GERVICiO tNTOLERABLS 

Varios vecinos de Tárrega nos dan cuen
ta de un suceso que ocurrió el día 13 del 
que cursa y que pone de relieve el pésimo 
estado del material que utiliza la Compafila 
de ferrocarriles del Norte. 

He aqui lo que nos dicen: 
"En el tren correo mixto de Rarceloná a 

Lérida y Zaragoza, que sale de Barcelona a 
las 6'20, y entre las estaciones de Ccrvera-
Tárrega, se abrió la puerta de un coche de 
tercera clase (cosa muy corriente en todo» 
los coches de primitiva construcción que ha
cen el servicio del referido tren). Estos co
ches se hallan en estado deplorable, inser
vible. Según Informes, ya están excluldot 
oflelabnente del servicio por la segunda d i 
visión de ferrocarriles; pero no por la Com
pañía, la quo alega que no dispone de mata
rla' nuevo. 

Al abrirse la puerta y estando apoyado ea 
olla, cayó a ¡a vía un niño de siete año*. 
Seguidamente el padre y viajeros del cocho 
buscaron el "aparato de alarma" (quo no 
hallaron por no existir ea aquel coche ni 
en ningún otro). Entonces empezaron a d»r 
voces, pasándolas de un coche a otro. So
naron pitos, se sacaron banderines y hasta 
la guardia civil disparó sus mausers. Pof 
fln, después de recorridos "cinco kilóme
tros", se dló cuenta el maquinista da la 
alarma, consiguiendo, tras muchos esfuer
zos, parar el tren, pues tampoco lleva ésto 
frenos automáticos. 

Una vez parado el convoy y enterado el 
personal del tren de lo ocurrido, el padre de 
la infeliz criatura, corriendo como un loco f 
seguido de algún pasajero, fué en busca d i 
la víctima. 

Pasados tres cuartos de hora en la mayor 
angustia, se dió con el pobre niño, que poc 
milagro no resultó muerto. Con muchas pe
nas se hizo el traslado a los clnoo kilóme
tros de distancia a que se hallaba el tren, 
y cuál no sería la sorpresa de los pasajero! 
ál ver que ni botiquín llevaba el convoy. 

Cuantos presenciaron el accidenle censu
raron coa dureza la desidia de la Compañía. 

Sería conveniente que las autoridades to
maran cartas en el asunto para ver st se con
sigue que la Empresa ponga en circulación 
material que reúna las debidas condisioaer 
para el pasaje." 

La desidia municipal 
Hace dos veranos apareció la oruga ea 

algunos de los castaños de Indias de la 
oaile del Consejo de Ciento; como nada sa 
hizo para extirparla, al verano siguiente la 
pl.aga se extendió, y efecto de la Inconoa-
bible desidia municipal este verano to
dos los castaños han sido lavadldoa, 
habiendo quedado muchos de ellos comple
tamente desprovistos de hojas. 

Así, pues, los árboles de la calle del Con
sejo de Ciento si^ren sólo para que coman 
sus cortezas las cabras y sus hojas las 
orugas. 

¿Verdad que valdría máa arrancarlosT 
i Qué dice a todo esto el célebre dt» 

rector de f "la ««rvloios técnicos mu
nicipales f 
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¡QUE LOS EHC1 ERREN DE UNA VEZ! : : ¿IRAN TAP.IBiEN ROCHA Y MONTANER7 
LO QUE NOS DIJO RAFAEL ULLED. 

Nosotros no somos ni podemos ser du
dosos. Y empezamos haciendo esta aclara
ción porque periódico alguno ha escrito 
«ontra Bertrán 7 Musitu lo que EL D I 
LUVIO. 

Sin embargo, como en esta casa no nos 
casamos con nadie 7 tenemos por norma 
decir siempre la verdad, ya que nuestra i n -
dopedencia es y será siempre, total, abso
luta, vamos a exponer nuestra opinión sin
cera y honrada. 

Conformes en absoluto en que se hace 
indispensable llevar a cabo en el distrilo 
provincial de Villanueva-San Feliu una In
tensísima y enérgica actuación para librar
lo de los horrores del caciquismo Higuera. 
Precisamente por esto, se Impone que los 
hombres que emprendan tan plausible labor 
estén revestidos de lodo el prestigio ne
cesario. 

Ante todo, se impone, teniendo en cuenta 
la significación republicanísima de ambos 
distritos, que las más laHuyenles persona
lidades del bloque antireglonalistd dediquen 
todas sus actividades a buscar un candidato 
cuyo nombre sea una sólida garantía no 
sólo para el triunfo, sino que también da 
una futura y democrática actuación. 

Y decimos esto con todo el desinterés, 
pues en ocasión del articulo publicado a 
roiz de la Inaugaraición de la ?otativa de 
EL DILUVIO muy claro declamos que esta 
Redacción no es escuela de candidatos a 
diputados ni a concejales. Y, por lo tanto, 
nadie, absolutamente nadie de los que en 
EL DILUVIO escriben piensa en aprove
charse de nuestras oampaüaa para la con
secución do determinadas ambiciones per
sonales. 

¡Nosotros do tenemos dinero para re
ventarlo en elecciones I 

De manera que allá se las compongan los 
aspirantes a las futuras actas, ya que no
sotros no hemos de hacer otra cosa que 
patrocinarlos, si por su honrada actuación 
política lo merecen, o ponerles en ¡a picota 
si ello es do JusUcia. 

Por lo tanto, como deseamos ferviente
mente el triunfo de una política antl-ll i-
guera en ambos distritos, damos el grito 
de alerta a todos los buenos republicanos 
de Vilanova y San Pellu acerca de la diver
tida maniobra que preparan los ridiculos y 
fracasados capitostos de la Unión monár-
«juloa, esos guasones que les han tomado 
,«1 pelo a sus amigos y correligionarios de 
"Vlllanueva, dejándolos completamente aban 
donados cuando se ha tratado de Interpe
lar a tiempo al Gobierno acr^a de una 
4e las mayores infamias políticas que se 
han consumado en Cataluña. 

Y si entre ¡os victimas del furor liigucro 
kay algunos allliados a la Unión monár
quica, icúrao se ah-evon ahora sus hombres 
• presentarse ante los electores de dichoo 

distrito, después de haber quedado total
mente probado que carecen en absoluto de 
toda inll'jencia en Madrid para contrarres
tar la política de los regionallstas ? 

Un conglomerado de saltimbanquis que 
cuenta con 14 diputados capitaneados por 
3ala y Rius y Rius lo menos que podía 
haber hecho era representar "una farsa" 
en el circo de la Carrera de San Jerónimo 
en defensa de sus correligionarios. Y . . . ¡ni 
una farsa siquiera! 

ISI será grande su fracaso! _ 
Vayan, pues, mafiana a Sant Bol, a dar 

el anunciado mitin los faranduleros de la 
Unión monárquica y luego... ¡que los ¿fí-
clerrcn una larga temporada I Pero damos 
el grito de alerta a todos los republicanos 
a fin de que sepan a qué atenerse y no 
caigan en el lazo que les tienden. 

Para cazar incautos han anunciado que 
concurrirán al acto el jefe de la minoría 
radical de nuestro Ayuntamiento, señor Ro
cha, y el ex concejal scBor Montaner. 

¡Nos resistimos a creer loI ¡Serla el col
mo de la guasa ver a los señores Rocha 
y Montaner perorando al lado del marqués 
de Olérdola y demás súbdltos de Sala, co
mo si ¡os repubücanos de Tarrasa no es
tuvieran haciendo tantos sacrificios como 
los de Vlllanueva y Geltrú para UbrarBC 
de las vergüenias del ominoso caciquismo 
que allí también ejercen los profesionales 
de la vieja política española, Bis temát icos 
perturbad ores de toda? las aspiraciones au
tonomistas de Cataluña l 

Ayer encontramos al ex teniente de al
calde del partido radical don Rafael UUed 
y le Interrogamos acerca del acto de San 
Baudilio. 

Y nos dijo el seflor UUed: 
—No creo que vayan ni Montaner ni Ro

cha. Lo que hay es que en una de las ú l 
timas reuniones del partido acordamos de
legar al seflor Palma para que el domingo 
fuera a San Baudilio con motivo del aicto 
antiregionalisla; pero lo acordamos para 
que so pusiera de acuerdo con loa radi
cales de allí a fin de ver la manera de 
organizar próximamente un mitin republi
cano. 

Lo que queremos—añadió el sellor UUed 
i—es que en unas próximas elecciones l u 
che un repubüoano, aunque no niillle en 
el partido radical, pues tanto San Peiiu co
mo Vlllanueva son dos distritos eminen-
lemonte republicanos, y, por lo laclo, nada 
tienen que haíer a!!l los de la Unión mo
nárquica. 

Como nos parecieren muy lógicas y ter
minantes las manifcslaciones d e l s c ü o r 
UUed, dudamos que tomen parle activa en 
el mitin de San Baudilio los sefiores Mon
taner y Rocha, pues el escándalo que se 
iba a armar seria tan .enorme como jusU-
ü'-'ado. 

Y para terminar y, a la vez, concretar, 
diremos, para que sirva de aviso a todos, 
que si la futura lucha en el distrilo de 
VHlanueva y Oeltrú ha de entablarse entre 
Bertrán y Musitu, cabo de somatén, y Cifr-
los Crehuet, furriel de la Unión monár
quica, los republicanos federales no pue
den hacer otra cosa que mandar al diablo 
a unos y a otros. 

Mediten, pues, bien los que están in
teresados en barrer a los regionabstas del 
distrito de VUIanueva y Geltrú, ya que por 
mal que lo haya hecho Bertrán y Musitu 
durante su desgraciada actuación parla

mentaria, es lógico creer que tiene el dis
trito oompletamento seguro si el adversarlo 
que lo ha de derrotar ha de ser un miem
bro de la Unión monárquica y del talento 
y el prestigio del joven Garlitos Crehuet. 

Y de que lo mismo que nosotros pien
san, con respecto al particular, los buenos 
y entusiastas correligionarios del Centro 
republicano federal de Vlllanueva, está en 
que entre los oradores del mitin de S«nt 
Bol, no figura nadie de la imporlante y po
pular entidad que preside el señor Ventosa 
Roig, ni ningún concejal de la minoría que 
dirige el alcalde, don Juan Pujol, 

¡Más claro, agual 

ifeoaiQ 
Conflicto solucionado. 

Ha quedado solucionado el contlicto exls 
tecle en la fábrica do géneros de punto 
Llobct y Vilaró, de Galella, por haberse dc-
iclarado en huelga los obreros que en la 
misma trabajaban. 

Estos obreros abandonaron el trabajo 
por haber cerrado el patrono la puerta üe 
la fábrica diez minutos después de comeu-
zado el trabajo. Según nos manifestaron eu 
el Gobierno civil, las faenas han sido rea
nudadas, respetando los obreros esta me
dida del patrono. 

Los vaqueros. 

Ayer mañana í>e reunió en la Delegación 
del ministerio del Trabajo la Comisión mix
ta de patronos y obreros vaqueros, exa-
mtoaiKto el reglaxeento por que habrá de 
regirse eT trabajo en el ramo. 

Denuncia. 

El señor GuCalons, dueño de la fábrica 
de aserrar madera incendiada el jueves por 
la noche, se presentó ayer en 1a Delega
ción del ministerio del Trabajo para denun
ciar que, según sus impresiones y según 
dictamen técnico que había solicitado, d i 
cho incendio ba sido provocado intencio
nadamente. 

El delegado del Trabajo, seCor Reselló, 
manifestó a su visitante que la denuncia 
debía formularla ante los tribunales de 
Justicia. 3 

El ramo del agua. 

Ayer tarde se reunió en el Gobierno civil 
la Cüm:sica mixta de patronos y obreros 
del ramo del agua. 

Los reunidos se oéuparon de alguna» 
cuestiones de escasa Importancia. 

Un artefacto. 

Cuantas personas transitaban ayer m i -
ñana por la Avenida de la Rtpúbllca Ar
gentina observaron que frente a la cas;, 
señalada con el número 26 habia un ob
jeto sospechoso, por lo que creyeron con 
veniente dar cuenta del hecho a las anlo-
rldades. 

Efectuado • un reconocimiento del arte-
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íacto, so vio que era un tubo meUUico 
icoino de unos cuarenta ccnUmetros de lar
go, tapado coa yeso por ambos lados. 

inraciliat&raciíts «e dlspii/o que acudiese 
el carro Mirllado jlara trasladarlo al cam
po de la Bola. 

El arlefaoto resultó sor mi farro de ba
rro cocido, ron la boca cubierta por yeso, 
que mide 25 contíaietros de altura por 15 
da diámetro. .,. ^ 

So cree que contiene materias explosiva». 

Los tramoyistas. 

La Sociedad Uniáa de Tramoyistas de 
Barcnlona y su radio celebrará mañana, a 
las die7. y media de la maflana, reunión 
extraordinaria p a n la aproMción de las 
bases do trabajft que regirán en la tem
porada próxima. 

La reunión sa celebrará en la calla del 
Conde de! Asalto, número 5fl, principal. 

Una protesta. 

Anoche nos visitó una Comisión de obre-
tos de la fábrica del seflor GuBalnos, para 
protestar de la suposición beaba por este 
seflor al achacar el incendio de su fábrica 
a un acto de sabotaje de sus obreros en 
huelga, pues precisamente estos obreros 
pertenecen a un Sindicato que ha conde
nado siempre el sabotaje. 

• M M M t r M ,5S-'?--2.ü5»-oas MM4M 

La fieita conmemorativa del 14 de Julio 
íjue todos los afios celebra la Ropüblloa 
francesa tuvo, como do costumbre, su ce-
lebraolón oficial en Barcelona, en el Gon-
3ulado de aquella nación. 

Por la maflana, después de las diez y me
dia, se efectuó la reoepolón. 

Rl salón de actos del Consulado y las 
demás dependencias contiguas podían ape
nas contener el gran número de visitantes, 
entre los que figuraban los presidentes y 
las Juntas de todas las entidades france
sas establecidas en esta capital, como asl-
ra'.smo las personalidades de mayor rle-
lleve y prestigio de la colonia. 
, Entre ellas se hallaban los señores Mat-
tes y Nandln, vicepresidentes de la Cáma
ra cíe (Jomernlo; Suguet, presidente de la 
Sociedad de Beneficencia; Robert, presiden
te de L'AIiance Frani;aise; Robín, director 
de L'Offloa du Commerce Exterior; Mar-
tlnei, director de L'Offlce du Tourismej 
Lob-Levlt (h i jo ) ; Jaime, tecratarlo general 
de la Chambre do Commerce; doctor Ve-
rrler; general Farlo y M. Hebrard, her
mano del director -da Le Temps", de Pa
rís. 

, Pronunciaron discursos de adhesión al 
Gobierno y a la República los sefiores Os-
wald, presidente de la Sociedad francesa 
ida Beneücenoia, y Lob-Levlt. presidente 
de la Cámara de Comorolo, a los cuales 
contestó M. Pilippl con acentos que pro
vocaron ruidosos aplausos, 
i M . Fllippl hizo resaltar el extraordinario 
interés de las circunstancias actuales, es
pecialmente en lo que se refiere a las re
laciones de Franela con los demás países, 
haciendo votos por la pas del mundo y 
por la prosperidad y engrandecimiento de 
la patria francesa. 
• Después de la recepción, que resultó b r i 
llantísima, M . Pilippl obsequió a los con
currentes con un delicado lunch. 

CAPÍTULO de raterías 

Los discípulos de Caco 
i 

A l recorrer su demarcación el vigilante 
da la calle de Méndez Nuiles observó que 
no estaba cerrada la puerta metálica de unos 
bajos de la casa número 14, en los que se 
halla un almacén de motores eléclriooa, 
«rooleaad del señor ColU. 

Avisada una pareja de guardias de se
guridad, acudió, y Junto coa el referido v i 
gilante detuvieron a dos Individuos en el 
preciso momento en que se disponían a 
huir. 

Practicado' un registro en el almacén, 
se notó la falta de una Importante canti
dad en billetes áe l Banco y monedas de 
plata y fueron encontradas varias herra
mientas de que se sirvieron los ladrones 
para violentar la caja de caudales. 

— Ha sido detenido un sujeto llamado 
Praaolaoo Puig, el cual pretendió timar 
trescientas pesetas por el procedimiento de 
las misas a doña Isabel Leal, en la calle de 
San Andrés, no lográndolo por haberse da
do ésta cuenta antes de lo que el Pulg 
esperaba de los recortes de periódico que 
contenía el supuesto legajo de billetes. 

— A requerimiento de don José Sera-
rol» ha sjdo detenido su dependiente l la
mado Francisco Rodriguen, el cual dispuso 
indebidamente de quinientas pesetas pro
piedad de aquél. 

— Don Julio Pérez Pérez ha denun
ciado que ayer mañana le entregó a Rafael 
Gómez Gaseó un paquete oue contenía nue
ve cortes de traje, valorados en 450 pese
tas, con destino al chófer del hotel I m 
perial. 

El Gómez Gaseó dice que dejó el paquete 
encima de una silla de dlclio hotel, de don
de desapareció. 

— Juana Pascual ha denunciado que 
del bolso le han sustraído en la estación 
de Francia un sobre conteniendo 150 pe
setas en billetes. 

M a r í t i m a s 
NOTSCíAS 

Limpios de fondos, fueron bajados del d i 
que flotante los vapores correo •"Mahda" y 

El Gobernador". 

• • • 
Llegó do Palma el vapor sueco "Hlver-

nia", procedente de Palma y escalas, con 
cargamento de frutas y atracó en el muelle 
de España. 

* « • 
Llegó de Iblza el vapor "Islefio", con 

la oorrespondencia, 7 pasajeros y carga ge
neral, consistente en l i Jaulas de aves vivas 
da corral, 21 cajas de géneros de punto. 8 
de pescado fresco, 14 de huevos, 38 sacos 
de cebollas y 17 de alpargatas. 

De Gandía llegó el Tapor "Comercio",» 
con 18 pasajeros y carga general, entra ella 
30 toneladas de melones a granel. 100 bul -
toa de alpargatas, 100 sacos de cacahuetes, 
50 de esparto, 1.000 de arroz. 330 fardos 
de tejidos, 55 de papel, 80 cestos de limo
nes, 202 sacos de corteza de pino, 1,600 de 
alpargatas, 16 barriles de aceitunas y vinos 
y '2,491 bultos varios, que descarga en el 
muelle de Espafia. 

El "Métrico", llegado de Génova, des
carga en el muelle del Rebaix las varias raer 
cañetas que trac, entre ellas 53 toneladas 
de cáñamo, aparatos eléctricos, hilado», ani
lina, carne «alsda. cajas de quesos y acceso
rios de automóvil. • • • 

El magnífico trasatlántico "Prlncipessa 
Mafalda" debe recalar en este puerto ma
ñana por la mañana. 

* * • 
De Cartagena llegó el vapor "Vicente La 

Roda", conduciendo 212 pasajeros para 
esta y abundante carga, consistente en 264 
cabezas d? ganado lanar, 29 jaulas de aves 
vivas do corral y 190 pavos, 39 fardos de 
pieles de ganado vacuno, 5 de cabrío y 17 
sacos de huesos. 

Queda en el muelle do Barcelona el yapoí 
español "Gadir", que llecó en lastre de Lis
boa. - ' 

raovsasEriTO del PUEnro 

14 de Julio de 1922v 

Embaro&cior.ss llegadas hoy 

De Haraburgo y escalas, vapor aJemáá 
"Alicacle", con cargo general. 

De Melllla y escalas, vapor "Vicente 14 
Roda", con cargo general" y 212 pasaje-» 
ros. 

Do Bastía, bergantín goiei, joo "Dlta4 
wla", con carbón vegeta!. 

De Gandía, vapor "Comercio", con cargd 
general y 18 pasajeros. 

De Mahón, vapor correo "Balear", coq 
cargo g?neral y 20 pasajeros. 

De loiza, vapor correo "Is leño", con car
go general y 7 pasajeros. 

De Génova, vapor "Motrlco", ron cargoi 
general. 

De Palma, pailebot ".Miguel", con efeo-
tos. 

De Torrevieja, pailebot "María Ballestera 
con sal. 

De la mar, vapor "Pedro", con pescado* 

Salidas. 

danés "Selandria" para El H4» 

Italiano "Jossette" para Génova.-
francés "Flore" para Brest. 
inglés "Dunrtce" para Palamóa. s 
portugués "Amarante" para Gé^ 

noruego "Petrell" para Tarragona* 
inglés "Calderón" para Idem. 
"Cabo Bsparlel" para Marsella, 
francés "Garmoules" para Idem. 
"Luis" para la mar. 
"Virgen de Africa" para Tarra-

"Cabo Prior" para Marsella, 
correo "Is leño" para Ib'za. 
"E l Gobernador" para ^dlma. , 
correo "Rey Jaime I " para ; i -ni. 

Vapor 
v r j 

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

nova. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

gona. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

Nuestro folletín 
Como habrán pedido adivinar nues

tros lectores, la novela "Ladrón do 
Amor" camina al desenlace. 

No es que ésto sea previsto; es que 
la aotual s i tuac ión de los personajes 
es ya Insostenible y el Interés t l en» 
también sus limites. 

Tenemos en preparación l a publi-> 
cnción de la novela do Slaxiine V I * 
ilemer 

Amor del Diablo 
E s t a no cede en Interés a la quo 

e s t á p r ó x i m a a terminar. 

ea una novela altamente emocionante. 

W V n s 

0 
ea una novela atrayente que ha da 
ocasionar el mayor deleite a nuestros 
habituales lectores. „. 
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H I p u e b l o d e B a r c e l o n a 

El próximo lunes, día 17, se ofrece en 
•UBcrlpclón pública el empréstito acordado 
por el Ayuntamiento de Barcelona para ter
minar las obras y atender a los gastos de 
eelebraclóa de la Exposición de Barcelona 
de 1925. 

Dejando a un lado las ventajas del em
préstito en calidad de colocación de aho
rros (ventajas que todos hemos procurado 
llevar al máximo compatible con la defensa 
de los intereses de los contribuyentes que 
nos están encomendados), la Alcaldía quie
re recordar a todos los ciudadanos lo que 
representa este empréstito para el porvenir 
de Barcelona. 

Representa que la Exposición de 1925, en 
la que todas las clases y estamentos han 
puesto sus ilusiones, sea dcflnitlTamente un 
hecho. 

Barcelona entera espera de la Exposición 
de 1925 un impulso ascendente, un aumen
to de prosperidad, una extensión de los ho-
rliontes, como la que representó para Bar
celona la Exposición Universal de 1888, con 
la única diferencia de que, haciéndose aho
ra un esfuerzo mucho mayor, mayores han 
de ser también los resultados. 

Barcelona debe consolidar su posición en 
el grupo de las ciudades modernas de prime-
l u categoría que representan un papel de
cisivo en la dirección de la vida espiritual y 
económica del mundo. 

Por ello ha de intensíllcar la vida inter
nacional de relación, ha de elevar su Ideal 
ciudadano y ba de perfeccionar sus servi
cies. 

Barcelona lo quiere. Lo acordó solemne
mente coa fervoroso entusiasmo e Indes

tructible unanimidad en la Asamblea de 20 
de Noviembre último. 

Desdo entonces se ha realizado la difícil 
tarea de revisar las previsiones financieras, 
y el Ayuclamlento, por su parte, ha adopta
do los acuerdos necesarios para coordinar 
la obra de la Exposición con la reforma ge
neral de la ciudad. 

Hoy puede darse al pueblo de Barcelona 
la seguridad de que, sin necesidad de adop
tar nuevos acuerdos, existen proyectos apro
bados para transformar la ciudad, terminan
do la red de alcantarillado, modernizando la 
pavimentación, realizando muchas urbani
zaciones en todos los barrios, construyen
do casas baratas y mejorando los servicios 
de hospitales, mataderos, mercados, cemen
terios, etc. Están aprobados los proyectos y 
disponibles los medios financieros para eje
cutarlos. 

Los barceloneses pueden estar seguros de 
que la obra de la Exposición forma hoy par
te de un programa que el Ayuntamiento tie
ne la voluntad y los elementos para ejecu
tar con rapidez. 

Sólo le resta apelar a la cooperación deci
dida del ahorro barcelonés, que nunca ha 
dejado de responder al llamamiento de las 
grandes empresas púbUcas y particulares de 
eijianslón ciudadana. 

El empréstito de la Exposición no ha de 
ser considerado como una simple colocación 
ventajosa de capitales; todos los barcelone
ses deben ver en él un deber para con la 
futura grandeza de nuestra Barcelona. 

Barcelona 14 de Julio de 1922. — Bl 
alcalde. F. Fabra. 

Lo que ha ganado Sarr ia con 

su a g r e g a c i ó n a Barcelona 

El desbarajuste de las cédulas 
IV 

La ley dispone que para regular la cx-
pendiclón de cédulas personales, se forma
lice un padrón que debe ser expuesto al 
público y oídos los reparos y reclamacio
nes que éste formule, se apruebe definiti
vamente y empiece la recaudación; pero 
cuando la ley ordenó esto, se refería a ia 
España civilizada, a los pueblos aquellos 
que tenían capacidad y suficiencia para re
girse, no a los salvajes y bárbaros que sien
do iaipotentes para gobernarse y subsistir, 
han de ser agregados a otros mis cuerdos 
y reflexivos para que les Ilustren, engran
dezcan y levanten. 

El padrón de cédulas, por lo tanto, no 
se instituyó para Sarriá, pues de otro mo
do el Máguifico Ayuatamlento de Barce
lona, que cumple rigurosamente las dis
posiciones legales, lo hubiera confeccio
nado. 

Para recaudar un tríbulo natural y con
suetudinario en aquella barriada, baste con 
extender un montón de papeletas, poniendo 
en las casillas la clase' de cédula que me-

Íor parezca, sin necesidad de otros forma-
ismos, ni mejores deseos de cumplir; por

que luego, ¿qué puede suceder?... que la 
clasificación no responda a la realidad de 
las circunstancias, que al que deberla 
tomar cédula de ¡irimcra, se la dé de quin
ta y al que le corresponda de décima se le 
extienda de scgundaT... 

Eso no tiene Importancia, porque si el 
contribuyente reclama, se le hace una re-
bajlía y "todo queda en paz; alli lo que In

teresa es que paguen; la forma y el modo 
no deben preocupar. 

En cuanto ai sistema que se adopta para 
la expendlolón, no cabe tampoco armoni
zarlo de mejor manera para que el público 
haga más Idas y venidas y al final no tenga 
tiempo, dentro del plazo voluntarlo, para 
sacar la cédula. 

Diariamente se despachan veinte núme
ros, a fin de que los contribuyentes no so 
estrujen, ni haolnen aguardando delante las 
ventanillas, porque en esta época de gran
des calores las aglomeraciones son anti
higiénicas y por demás molestas. 

Que va uno por un número y se han 
despachado los velnt^f ya volverá mofiana, 
o al otro día; al Un y al cabo, como que 
necesita la cédula, él se arreglará si la 
quiere sin recargo, y si no, que se jorobe. 

Ayer la diosa Casualidad dispuso que al
gunos de los veinte afortunados mortales 
que consiguieron número, uo acudieran en 
busca de la cédula, y, en cambio, fueran 
'por ella unos Idiotas que carecían de nú
mero, y, por lo tanto, nada tenían que ha
cer en" aquellas oficinas. 

Alcniados por la esperanza do que les 
despacharan, se acercaron a la ventanilla, 
y con la modosidad que debo guardar siem
pre todo aquel que acude a un despacho 
del Municipio para pagar un Impuesto, pre
guntaron, temblorosos y tartajeando, sí en 
vlsla del escaso número de concurrentes, 
se Ies despacharla también a ellos, y los em

pleados, moslráadüse serviciales, contesta
ron afirmativamente. 

No cabe decir que el corazón de acuc-
Uos vecinos de las Jurdes sarrlancsas en
sanchóse Inconmcnsurahlcmcnte, viendo las 
atenciones que los súbdilos del virrey PlaT 
guardaban para con ellos, y animados pí; 
la mejor y más bella do las esperanzas 
aguardaron tranquilos hora y meóla. 

Ellos velan que allí nadie se entiende 
que expender una cédula cuesta una dis
cusión más larga y animada que una se
sión parlamentarla; pero callaban, creyeo-
do que el público es muy abrumador y n¡ i» 
cargante y seguían esperando que les to
cara el turno. 

En esta situación y antes de la hora, 
cerráronse las ventanillas, negándose los 
empleados a despachar más cédulas, desen
tendiéndose de que hubiesen prometido dád
selas a cuatro personas más que estuvie
ron esperando cerca de dos horas, y de na
da sirvieron reclamaciones ni protestas. Los 
j úrdanos de Sarriá deben callar y pagar 
cuanto les pidan; carecen de más dere
chos, pues por algo no sirvieron para re
girse y gobernarse y ha sido menester en
viarles un virrey. 

El recargo por la mo
neda depreciada 

Se nos ruega la inserción de las siguien
tes lincas: 

"La Cámara Mercantil de Barcelona debe 
hacer presoolc a sus asociado* y al co
mercio en general que después de las va
rias peticiones que se han ido haciendo pú
blicas, encaminadas a que el ministro de 
Hacienda dictara una nueva disposición ex
ceptuando del recargo por razón de mo
neda depreciada a las mercancías contrata
das antes de establecerse dicho recargo, 
ha visto satisfechas sus aspiraciones me
diante la real orden aparecida en la "Oa-
ceta" de 13 del corriente, de la cual tuvo 
conocimiento por el siguiente telegrama: 

".Ministro Hacienda a presidente Cámara 
Mercantil. — Hccibl su telegrama del 11, 
teniendo el gusto de manifestarle que la 
"Gacela" de hoy publica una real orden 
exceptuando del recargo por depreciación 
de moneda a las mercancías contratadas 
antes de 29 de Mayo último. — Le saludo." 

El presidente de la Cámara Mercantil ha 
telegrafiado - nuevamente al ministro agra
deciendo la nueva real orden. La parte dis
positiva comprende dos extremos que di
cen : 

Primero. Las expediciones do mercan
cías originarias de naciones que por con
secuencia de lo dispuesto en las reales ór
denes de 29 y 31 de Mayo y 3 de Junio del 
corriente año, estuvieran sujetas al recar
go por depreciación de moneda quedarán 
liberadas del mismo siempre que Justifiquen 
en las Aduanas, al tiempo de su adeudo 
medianic un certificado suscrito por el cón
sul español de carrera correspondiente al 
distrito consular de la población extran
jera donde tenga su origen la expedición 
que la adquisición de las mercancías do 
que so trate, se ha realizado en cumpli
miento de contrato celebrado con fecha an
terior al 29 de Mayo del corriente año, 
siempre que así resulte comprobado de 
la documentación comercial que en cada 
caso deberá exigir dicho funcionarlo a los 
solicitantes de la certificación. 

Segundo. Los Importadores dlr.^ctis de 
mercancías aforadas con recargo por de
preciación de moneda, desde la fecha en 

3ue entraron en vigor las referidas reales 
rdeues podrán solicitar la devolución da 

las cantidades pagadas por dicho concepto, 
siempre que a su petición al administra
dor de la Aduana donde se haya realizado 
el adeudo acompafie la nertilleación de auo 
se trata anteriurmento y la reclamación 
se realice dentro del plazo de un mes » 
contar de la fecha de la publicación da 
la presente real orden en la "Gacela" da 
Madrid,'-
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L o s e n e m i g o s d e l p u e b l o 

Lilaila en mi urtioulu anlenor el raso C m -
b6-L.efToux resporto a Harcclona y no me 
ho -de conlenlur oon ello. Toda E^pafla es 
Barcelona on h de ser e.\plo|aJa por poll-
tloos profpsloaalís sto ooocienciik, de lo* que 
la oplalAn desconfía, y con ratón (¡ue le so
bra, íwala el punto do que s í r político en 
Madrid as caai peor quj ter concejal en 
Birreluna: un colmo... 

Al parecer, el Estado eupafiol es un or ía -
niimn ronslltueionil con aparlencis exteno-
ni( da a<-r algo que funciona a la europea. 
Las ¡eyea, el Parlamento, los poderes públl-
eo», estin orgonltados como los de Fran
ela. Bélgica 0 IngUlcrr* y se supone que 
•1 ciudadano oa gcbi-rnado con las mismas 
garantían que loa naturales d? oquelloa pai
sas, i Por qu>1, pues, el espafioi se queja 
aíerr.prtf di* sus gobernantes y les considera 
eomo sus enetnlgoa natos? Vox popuH. vox 
del: todo nuestro tinglado gubernamental no 
t» sloo una fachada hrlllanto, delria de la 
fiial se dfis-irrolla una farsa que ol pueblo 
apcrolb* y. mibre todo, toca sus re.iullad'va. 

;I.a C'iiiKliluclOixlal 70. con sus aditamen-
toa. varíarioae» y refonuos: Camelo, puro 
camelo. ¿Kl sufragio unWersil? ¿ L a » giran-
t:as rdnatiliicionaleaT Fantasmas mis o me
nos vaaoa. Kl Estado espolio! es una gigin-
tesca emprcM. un excelente negocio, una 
mina laairotablp q w «x«lola una «li^arnula 
flnani-lrra servida por poutlroB sin csrrvipulos, 
raejor o peor pagados. 

en nor.t'vas |>r>>prgandas repolrfir.i.ias los 
iliscursoa Iban siempre a probar al auditorio 
q'io !a monarquía, el claro y la aristocracia 
eran lo» ohHláculo» para el renacimientn de 
nueatra patria; me guardaré muy muoho de 
negarlo; poro sólo el monarca y súlo lo» cu
ran no son lo» que m tu.', ui en cato pobr» 
pal». Cuando pienso que hay pirroro que 
gana trüa peseta» diarias, me digo que no 
viben «acar partido de la fuerza que se lo» 
atribuye. (Juando llagan a mis nidos cierto» 
rosa» curiosa», se rae ocurre pensar que has
ta lo» rrvp» con corona paran sus malos ra
tos y «us aporillos. Y hace aflos me he dado 
cui>ata. y alguna vea lo he dirho en los pocos 
mitinea en que he hablado, que hay fuerza» 
ea Espaúa aupenorea a la misma realeza y 
a la Igleala que cultivan la política espaAola 
y obtlerr-n dr ella excelente* beneficio», muy 
aupr'onM a la II«U clr l l de la corona y del 
eler. . 

Lo» Uracu . di; tUpaija. su- expluUdurea, 
los qu.' la mantienen en su nivel de pobreza 

!
' de Ignorancia {los palara mis pobre» son 
os que mejor explotan lo» Judio» y cristia

no!) son una tiocena de financieros, siempre 
loa mlmnoa, para quienes son todo» lo* ne
gocio», todaa la» conresicnea. todos los mo
nopolios, toda» la» aubvecolcne»: Comillas, 
Bauar, Urqulto. Oandarlas. Borasaone». con 
•1 cono-irso de su» colegas franceses, belga» 
• Ingleses, son loa venadero» amo» da Ea-
pafU; lo* pobre» polftloos son sus servidores 
» sueldo y haaen lo que ello» quieren. 
. Lo» Íerrocar-Ue». la» CompaOfaa navieras, 
lo» Banco», la» grandes Induatrias protegida», 
la Tabacalera, oí Banco de KspaAa. todo, to
do *»U en »u» mano*. SI cualquier extraño 
a aaos «cflorn» mienta plantear un negocio 
nuevo o Introducir una Industria, o explotar 
una patenta, encontrará lodos I.»» osnaino» 
obstruidos, lo» Oohlerrc» en contra, y, o r»-
nunciatá despula <1e arrutnarae, o le» cederá 
el paso. 

Rao* magnates del dinero »on los qua no» 
manejan como nnidooo» y no* explotan, y 
Alio» «on loa resoonsabie» da todas la» oa-
tástrofes: Ello» trafican oon las minas d i 
Marrueco» y con la sangra de los soldado»; 
ello» son ¡o» que hacen construir nuestra 
esouadra por lo» Inglesas y nuestra» loco
motora» por lo» alemanes y nuestra artillería 
Ijor loa franeeae». Ello» los que obligaron i\ 
Eatado * vendar por doa peaeta» las mina» 
da Rio Tinto a los Ingtasas, qu» por ello do
minan en Europa el mercado del oobr». Rilo» 
jo» que durante mocho» aflo» vendieron nua» 
wo marourio a la ea»a Bothashlld para qoe 
JJS?5 n,,"00M. pagando a loa minero» mt»e-
^blemenl». privilegia escandaloso quo no ha 
•"'sado ha»U la muerte do Dato abogado da 

Dauor. que a su vez es repretenlante de 
Ilothachlld. Ellos los que regalan a la Trasat-
iántica muchos mlllosos al afio, con los que 
el Estado podría tener una flota comercial 
enorme, propia, si supiera administrar. Ello» 
los que nMIgan a los poHticos a ser torpea 
ea la gcsliita de ios si-rvlcio» púbileo», para 
arrendarlos deapue» tn condicione* uaura-
ria». Kilos son lo» más feroces enemigo» del 
pueblo... 

¿Lo» poliliocs?... Hombres J» pa,'». To
do», todos al servicio de los financiero*. Mau
ra, el locorruptlblo Maura, se opu»o siempre 
a la ccnstnicción de los fcrrocarrües de Cu
ba ruando era ministro de l'llramar; asi su 
aiolgo y consuegro, oí padre de la condesa de 
la Moriera, obtuvo grandes bcnoüclo» con el 
romerclo do cabotaje en aquella Isla. Su cu
fiado (iamazo fue ol que durante la Regen-
ola, durante el primer Ministerio ¿agasta, de
fendió y obtuvo para la Trasatlántica el con
trato que la aseguraba los millones d# aub-
venrlón que todavía disfruta, y hoy en las 
ofioloa» de Comillas »e puedo ver cohraado 
grandes sueldos a lo» parientes djrrclos del 
»cflor Oamazo. 

Allrndr>aUair hace poco tiempo tuvo el 
rloiamo de aplicar la guillotina a I» discusión 
de la prórroga del contrato con la Tabacale
ra, de la que era gerente, caso in.-<udiU. ja
más sup'rado. C-unbó, La Cierva. Kergamia. 
lodu* los idiogado». sabemos que son o cua-
sejeros o letrados de las grande» Empresas, 
a laa que dellenden dentro y fuera del Par
lamento. 

i Y qué hacen loa diputailos de la opo»!-
dón? Callarse. A buen callar llaman gancho 
y en boca cerrada no entran moscas, y cuan
do el gallo no canta... etc.. ele. 

Lo peor os que los que autos de ser di
putado* anuncian a sus olectore» que en 
cuanto se sienten en los escalio» ro^os de-
nunolaráa eso» es-ándalos, al conseguirlo ca
llan, o si hablan, lo haoon rondicionaUiiente y 
a medias, pura callar en el momento oportu
no. Ka eomo lo» concejales que en una »c»ión 
dicen que quede un asunto sobre la mesa y 
a la algwlen'e o ausentan o rMlsn. 

Lus pulilicos, quo, como bcuKi* dicho, oo 
son sino lo* lacayo» do lo» hombre» de ne
gocios, ronstituyen a su ve» una mi*va ol i 
garquía que usufructúa las actas, repartién
dola» entre sus parientes y amigos. La lis
ta de esos scfloros es difícil de establerer, 
porque si hay parentescos que el apellido 
denuncia, lo* hay que, como los vernos, 
consuegro» y cufiados, pasan de matulo st 
no se les «Igu» la pista muy de cerca. 

Maura, La Cierva. Bugallal. Bergamin. Sán 
che» Toen, Allondesalazar. Cebián, l'garln, 
ala oontár a Dato y Basada, todos tienen o 
han tenido on el Parlamento (y tendrán 
siempre) uno o varios hijos, sobrinos, her
manos, yernos, cufiados, ele. hasta consue
gras, como Uene Maura. La -lista de lo» lí
benlas no es menos rica: Romanónos. Gar
ría Prieto, Alba. Vlüanuev*. Unáiz. Barroso, 
Amós Salvador. Luque. los Alonso Castrillo. 
Jtnjeno. Aria» de Miranda. Bul» Valarino. Me
rino. Osssat. Navarrorreverter, Moya. Lopss 
Mullos, Weyler. etc., etc. Rennldos todo» 
esto» ssflores oon su» familiarss puedan ha-
oer quorum en ambas Cámaras. Y lo gra-
cto»o e* que ni por casualidad uno do esos 
privilegiados seres que nacen coa el acta sa 
lo boca (Anión sitio deccote donde eolooár-
acla a un recién nacido), da después fruto» 
luflclentaa para Justlfloar su presencia sn 
lo* esoafios. 

Y oo »e figuren mis lectores quo n»o de 
la» arta» es puramente decorativo y sin »us-
lanoia. no; la tenia aún antes de que *s las 
diesa ta» 500 pe»etas que I.erroux trata de 
triplicar, Sar diputado s^nlflivi tener sueldos 
>tn trabajar en las ofioina» del Estado, pro-
vimiia o Municipio y en la» de ferrocarril»». 
Tahaoalnr». Banco, ele. Significa Intervenir 
en ge»lloo»s remunerativa», disfrutar de una 
Isflueoela qus rinde, etc.. ete. Por eso hay tan 
to» aspirante» a sacrlAeane por la patria, lo 
mismo qua aquí para el Ayuntamienlo. Y por 
c»o los oue han acebo en éste su aorendlsa-

J?. se sncuentrsn allá como el pe» en oí agn4 
y nadan y guardan la ropa. 

Bata es Ij verdadera iltuachía. Uo pueWd 
bueno, trabajador, eolusi.-sta. leal, dispues
ta a lodo por la grandeza de su pal» y poa 
el progreso humano. Y unua politicoa al »er-
vlcio de lo» flnaoeiero», nrxlendoles en todd 
a co>ta de la miseria páblloa. Y una Preñan 
que ralla porque, por I : víalo, eo luda Cupafia 
hay sopa como la míe »e repart»- «aul en el 
Cmaulado de Espafla. romo diría Cambó. Y 
si el pueblo, bario de ver cómo la ley no es 
Igual para todo», cómo la justicia tiene don 
caras, orno Jana. y cómo rada uno da Ion 
de arriba—polltieo». gobernante", funciona
rio»—haee & que lo d» la gana, quiere Imi
tarles, entonce» »e frunce el celo y se I m 
pone la pax... como es Varsovla. Y despuél 
se tocao lo» resultados. 

ANTONIO AGUIRltE MKTAGA 
* » » » o t a v » » n % # 

KL AUMENTO DK PAVENTCS 
DE AUTOMOVILES DE ALQUILER 

Los chófers protestan 
Ayer maúana. • las done, acudieron a la 

plata de Sao Jaime una inllnulad de conduc
tores de automóviles d. alquiler oon su» 
respectivos coche», llenando por completo 
dicha plaza. 

L'aa Comisión de aquéllos subió al des
pacha de la Alcaldía, anunclaoda al alcalde, 
marqués de Alclia, por mejiaclóo de »u *s-
eretarlo. que iban a protestar contra el pro
pósito dei Ayuntamiento do aumentar el oú-
mero de patentes para la» paradas Ubre». 

El alcalde hiao contestar a loa comUlona-
dos que como lo que estallan lievaado a ra
bo signliioaba una roaeción. oo estaba dls-
pucítu a recibirles mientras no »e retiraran 
los coches de la plasa de San Jaime. 

En vista de la actitud del alcalde, aqué
llo» prometieron que se relirarian ease-
guidi lo» automóviles, afiadiendo que no ca
laba en »u ánimo dar a la manifestación 
automovilista carácter do coacción, sino stm-
plemenle de protesta. 

Kn'onces el marqués de Alclia le* indicó 
que ios recibiría a la una de la tarde coa 
la ponencia de Tracción urbana. 

Seiruldamcnie desfilaron los automóviles 
co cuc.-UOo por la cal'.c de feroando y las 
Ramblas. 

A la una se personó nuevamente en las 
Casas Cuaslstorlales la citada C imlsión, 

siendo recibida por el aloalde y por la el-
teda ponencia. 

Loa comisionado* expusieron su queja 
por el anunciada aumento do pateóles, d i 
ciendo que la actual competunela ya resul
taba perjudicial para ello», y, on muchos ca
so», para el público, y que seria mucho peor 
si aumentaba el número de patentes. 

Además entrega;' a un d icumento en si 
que se acepta la formación de una Comisión 
mixta compuesta del delegado de subsls-
tsoeia» dei Ooblcrno civil v de los represen-
tantos del Automóvil Club y Cámara Sin
dical del Automóvil para estudiar conjunta-
mante el limite d* reducción de tarifas; la 
ereaolóo dé paradas fijas en las coneodldss 
por el Ayuntamiento que no son explotadas 
en la actualidad y la reversión de su» p«-
tcnte» a lo» autos de peqiiafiu clllndraje. 

Ka el documento aludido se protesta cnér 
gioamenle de los abusos que repreaentan los 
traspasos, venta y reventa faollltailos por 
Individuos ajenos a la Industria automovi
lista y se ofrecen los reeurrenlea para estu
diar, conjuntamente oon el Ayuntamiento, 
la forma de evitar esto» abusos. 

El marqués ds Alella manifestó a lo» oo-
mlslonados que la ponencia de Tracción ur
bana e..tudlarla sus pretensiones y que ha
ría todo lo posible para atender ' la que la. 
siempre que no perjndleara lo» Inloreae» del 
púbileo. 

Lo* chófers hicieron luego uns 
si gobernador intsrlns. al eusl le entregaron 
uns copla del doeumanlo qus acababan á» 
dspMRac en manos del sloald*. 
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D í a t o l e d a n o 

l i e estado en Toledo dando u n a 
fconfercncia. 

Como Roma, se b a ü a asentado T o 
ledo sobre siete colinas-. 

Tiene su Capitol io — el A l c á z a r — , 
Su Vaticano — la catedral — y una 
vetustez mi lenar ia y sloto pasados 
que han eternizado su Tanatismo y 
í u bruta l idad en piedra y unas ruinas 

f igantcs de un despotismo y una so-
erbia que os anonadan, 

* 
Este es el ca l l e jón de los Muertos; 

*str, el de las A n i m a s ; este, el del 
T r á n s i t o ; este, el del Cristo de la 
calavera. 

Por t o d a s partes l a muerte se 
masca. * 

Estamos en una encrucijada entre 
cuyas paredes, de angosta que es, va
mos p e l á n d o n o s los codos. 

Pasamos por debajo de la bóveda 
de un túne l y una gota de agua nos 
cae en los sesos. 

De una puerta cuelga un candi l . 
Un gato bru jo , con el rabo tieso, el 
lomo arqueado y los ojos centellean
tes, atraviesa la calle como una ex
h a l a c i ó n . 

Un cura. Una beata. Cucarachas. 
Las a r a ñ a s t ienden sus telas de 

b a l c ó n a b a l c ó n . 
Un cadete. Otro. Ot ro . Más cadetes. 
Crios negros y feos como limacos. 

Buhos, lechuzas, moho, polvo de los 
siglos. * 

Salimos a otra calle de seno algo 
m á s ampl io . 

No podemos, s in embargo, i r loa 
del cortejo m á s que en parejas o en 
lernas. 

Suena la bocina de un auto y t o 
dos echamos a correr . 

U n o s se refugian en u n p o r t a l . 
Ót roa t repan por los balcones y por 
las rejas. 

El auto pasa rayando las paredes 

I m e t i é n d o n o s el guardabarros en la 
arroga. * 

Ahora estamos en Zocodover. 
Cao un sol como met ra l l a . Las me

j i l l a s se nos cuecen como ladr i l los . 
— P r e p á r e s e para dar una carrera. 

Ya sabe que Teól i lo Gaulier dice que 
las plazas de Toledo se pasan al ga
lope para no llegar al otro lado coa-
vert ido en c a r b ó n . 

* 
Una m u í a con anteojeras y apare-

Jada en las varas de u n carro tiene 
una calidad de obispo en ios brazos 
de una s i l l a de coro. 

* 
En la fonda las criadas me s e ñ a 

lan una cama i n v e r o s í m i l m e n t e al ta 
y estrecha. 

— i E n esla percha de loro me he 
de acostar yo?—pregunto—. Supongo 
que a t a r é i s a los h u é s p e d e s para que 
oo se caigan. 

—No, s e ñ o r . 
— ¿ Y c ó m o os a r r e g l á i s las muje

res en estas camas de castidad? Po r 
que esto sirve m á s para hacer g i m 
nasia que para dar al cuerpo retozo. 
Y aunque t e n g á i s menos chichas que 
«1 San Bernard ino del Greco. . . 

—Pues sobra tabla . j E n u n alam
bre I * 

Conventos, palacios, iglesias, s ina
gogas, casonas con escudo. Una ca l 
d e r e r í a . 

Me descubro. 
¡ G r a c i a s a Dios que encuentro algo 

ú t i l y vita! , un á n g u l o , un r i n c ó n don
de no viven los hombres como los l a 
gartos entre las r u i n a s l 

* 
Estas mujeres no van a las ig le 

sias a rezar, sino a ar r imarse en la 
sombra a los cadetes y a lamerles la 
sangre a los Cristos. * 

E n un d ía a q u í se dicen quinicnta? 
misas, se celebran nueve procesiones 
y se venden ochocientos ejcmolares 
de "A B C". * 

E l direetor de la f á b r i c a de armas 
env ía el a u t o m ó v i l engalanado a las 
•procesiones. 

Y el otro d í a una obrera de las 
que t rabajan en el fu lmina to se abra
só u n pie y la l levaron a casa en bu 
r r o . * 

Las obreras del fu lmina to e s t á n 
qu&madas, agrietadas, amar i l las , s in 
p e s t a ñ a s , s in u ñ a s , s in pelo, medio 
ciegas, con las piernas plagadas de 
ú l c e r a s . 

Anteayer m i espesa se e n c o n t r ó en 
la calle con una amiga, quo presen
taba aspecto c a d a v é r i c o . 

— ¿ Q u é tienes, mujer? — le pre
g u n t ó . 

—Que estoy en el fu lmina to y me 
muero. * 

•—¿Ha \ cn ido ya el nuevo primado? 
— N o . Le gusta m á s Madr id . 
—Esc m o r i r á , como Guisiisola, de 

u n empacho de faldas. * 
—Hay que fumigar esto. 
—Para l i m p i a r l o h a b r í a n de subir 

las aguas del Ta jo hasta 1a aguju m á s 
al ta de la Metropol i tana . * 

Doble llave al sepulcro del Greco 
y doble vuc l l a de cuerda a su cuello. 

ANGEL SAMBLANCAT. 

¿SEREMOS ATENDIDOS? 

Lo de la cartería de 
San Pedro de Ribas 
Eu vista de ĉ ue, a pesar de nuestras con

tinuas y lustiticadas protestas acerca de! 
proceder del lllguoro encargado de la car
tería de San Pedro do ¡libas, continuaba 
el desbarajuste, uno de nuestros compa-
ííeros estuvo ayer en la Admimstracién 
principal de Correos con objeto de que el 
jefe se decidiera a tomar cartas en 
el asunto. 

Como fuimos objeto de la más afectuosa 
acogida y escuchamos palabras de enér
gica y sincera condenación para los^-que 
no cumplen con su deber, esperamos que 
no tardaremos en ser atendidos, lo aue los 
Tecleos de dicho pueblo, victimas del jaleo 
reinante, agradecerán muchísimo al Jefe 

de Correos de la provincia. 

Banquete a un 
ex concejal 

Varios periodistas amigos del ex conce
jal y corapaüero nuestro en Is Prensa, don 
Javier Gambús organizaron, en su honor, 
an espléndido banquete quo celebróse ar.-
íeayer *n el Metrcpolitán Hotel, de ia 
Avenida del Tibidaho. 

Asistieren más do un centenar de co
mensales, entro e.los conocidas persona
lidades de diversos campos políticos, pues 

I acto se le dió un caricler puramente 
.articular. 

Nuestro compaCero en la Prensa aeflor 
Almerich, en nombre de lo» organizadores, 
'ifreció el banquete al homenajeado, y el 
•efior Gambús, en sentidas frases do gra
titud, ofrecióse una vez más a todos, aun
que hacienda constar que él, ante lodo, 
quería ser periodista, y como a tal servir 
a esla ciudad, de la que se consideraba 
Hijo, ya que Heus y las demás poblaciones 
de Cataluña no eran mis que una calle de 
:üb alrededores de Barcelona. 

Fué muy aplaudido y felloltado. 

El franqueo de la co
rrespondencia 

Modlflcacionec. 

He aquí U nueva tarifa de franqueo de 
eurrespondeucia. según sa establece en el 
proyecto de reforma tributaria votado en el 
Senado: 

CarUa pan el interior do ios poblaciones, 
15 céntimos per cada 20 gramos. 

Tarjetas postales, 15 céntimos tas sencl-
;ias y 30 las dobles, con respuesta pa
gada. 

Carlas entre las poblaciones del reino y 
catre la Península y nuestras poseaionea del 
Norte de Africa, 25 cén'.inios por cada 25 
gramos o fracción. 

Cartas para la zona de JlQucneta M) Ma
rruecos y Tánger, 20 céntimos por cada 30 
gramos o fracción, y para Fernando Póo, 
Llubey, Annobón y posesionen del Rio Mu
ñí. 30 céntimos por cada 20 gramos. 

Los periódicos circularán con timbre ad
herido a las fajas, coa un franqueo de un 
cénllmo por cada Í40 gramos o un con-
c'.erlo de franqueo, como actualmente. 

Los periódicos remitidos por particulares 
irán franqueados con 5 céntimos, aunque 
su peso no llegue a 700 gramos. 

Los libros o impresos, con 2 céntimos 
por cada 80 gramos. El timbre do certifica
dos para enviar libros será de 5 céntimos, 
sin indemnización en caso de extravio. 

Las tarjetas de visita, lengau o no ca
rácter de carta, llevarán un timbre de 15 
céntimos, lo mismo para el interior de las 
poblaciones que entre las del reino y de 
Marruecos. 

Papeles de negocios, 5 céntimos por 50 
¡ramos, con un porte medio de 10 cénti

mos. 
Muestras y medicamentos, 15 céntimos 

|« . Cnuii 30 pramos; para las posesiones del 
ijolfo de Guinea, 20 cénUmos por cada 20 
tramos. 

Para estas posesiones, periódicos un cén 
iuiio por cada 70 gramos. 

Impresos en general, 5 céntimos por ca
da 50 gramos. 

Paquetes postales entre la Península. Ba
leares. Canarias y Tánger, pagarán servicio 
peninsular: hasta 3 kilos, 0'75; hasta « 
kilos, 1 peseta, y hasta 5 kilos. 1'25. 

Entre ta Península y las islas o H B f V . 
I hasta 3 kilos, l ' 5 f i : ITtS basta A kilos y -
• pesetas hasta los 5 kiioe. 

file:///cnido
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

Sentimos no poderlo dedicar a n ú e s 
rfos amigos. Pero no nos duelen p ren 
¿as y sinceramente dedicamos nues
tro aplauso a F o u r a i c r y a Ventosa 
por haber iniciado en el Par lamento 
ua debate sobre la crisis corebu- ta-
ponera, <iue e s t á a r ru inando el A m -
purdán. y que, como di jo m u y bien 
Ventosa, consti tuye a l l í no solamen
te un prblenaa e c o n ó m i c o , sino, ade
más, un problema fisiológico. 

Ya sabemos que el Parlamento es
pañol no s i rv« para nada m á s que 
para tr ibuna de pub l ic idad ; pero es
perábamos con ansia que se diera 
precisamente publicidad a l abandono 
ta que los Gobiernos han t e ñ i d o a 
esa reg ión , q u i z á s una de las m á s 
iellas del mundo, y, s in q u i z á s , una 
ce las pocas en donde, al ponerse en 
contacto coa el pueblo, uno no se da 
tergüenza de ser hombre. 

Porque ya dura hace a ñ o s , l a m i -
leria en el A m p u r d á n ataca no so-
temenle a los adultos. Depaupera ta 
nwdula de la raza, destruyendo la sa
lud, la fuerra, la e n e r g í a de los n i ñ o s . 

El e s p e c t á c u l o que ofrece el A m 
purdán y es-pecialmente el d i s t r i t o de 
La Bisbal, que « n t c s era u n verda
dero " E m p o r i u m " de riqueza, es p r o 
fundamente lamentable. Sus carrete
ras, que antes cruzaban diariamente 
m i l l a r e s de carros abarrotados de 
corcho, hoy duermen el s u e ñ o Ibé
rico bajo el sudario de polvo con que 
la incuria admin i s t ra t iva las va cu 
briendo. En sus puertos, que dos t e m 
porales han ido quebrando en succ-
•ivos i nv i e rno» , ya no c h i r r í a n las 
p ú a s , y en sus muelles, entre cayos 
Bloques verdea la hierba, ya ao se 
oye la a l g a r a b í a de las tr ipulaciones 
cosmopolitas que nos t r a í a n el eo-
luefío de sus t ierras lejanas a c a m 
bio del e n s u e ñ o de nuestra t i e r r a a m -
curdanesa que se llevabao. Las ve
las de cabotaje se han ido desga
rrando, s in quo las manos a n é m i c a s 

Bn 1 ».•••. comb&ti la existencia en Cette de 
la Estaciún Euotéenicá de Espafia, por su 
inutilidad, a pesar de lo cual se le tenia asig
naría ta bonita suma de 27,500 pesetas anua-
I«£. 

En 1903. cun el titulo de "Un comedero 
oflciaT', volvi otra vez a la carga y me per
mití intercalar unos comenUrios a la enmien
da presentada por el seOor Lerroux al ar
ticulo 1.a, capítulos 5.« y 6.* del ministerio 
de Agricultura, enmienda que, naturalmente, 
fué rechazada por la Comisido, si bien su 
presidente, sefior Tormo, ai impupnar las dc-
daraclories del diputado repulilioano por 
Barcelona, declaró que hi supresión do dicho 
Centro punía ser un hecho al cabo de un 
año... Y como la Estación Enotécnica de Es
pafia en Cette subsiste todavía, a pesar de su 
meflcacii, sin autoridad reconocida por el 
Gobierno francés en los análisis de los vi 
nos, fin el menor provecho para el comercio, 
con harto quehranto para el contribuyente 
español, resulta una farsa intolerable que se 
discuta s^bre economías en el presupuesto y 
se echen por la ventsca miles de pesetas. Es 
verdad que Lerroux, en su marcha ascenslo-
nal en la política "a la cspaCola", no »e ha 
preocupado más de ana futesa que, descon
tando la reduccM'in uue unos afios después 
se hizo en la subvención que se otorgaba 

tuvieran la fuerza para z u r c i r í a s , a i 
la fe y el opt imismo de las é p o c a s 
p r ó s p e r a s que dan la fuerza. Xa ao 
salea de las chimeneas los penachos 
de humo que antes eran el o r g u l l o y 
la gaia del A m p u r d á a . 

Poblaciones como Gulxols , y Pa la -
m ó s , y Palafrugel l , y Llagostera , y 
C a s s á , que habiaa engraadecido de 
una manera sorprendente, hacen r e 
saltar con su ¿ r a n d e r a e f í m e r a su 
tr is te soledad. 

Esos discursos que se haa p r o n u n 
ciado en el Parlamento para ver de 
remediar la cr is is de ese . t e r r i t o r io , 
o rgu l lo de C a t a l u ñ a , no deben ser 
las ú l t i m a s palabras pronunciadas 
sobre tan impor tan te problema. N i 
hemos de l imi t a rnos al uso de pala
bras. Hay que hacer algo m á s . Con 
actos hay que exigir de los Gobier
nos el aipoyo necesario. Hay que le 
vantar al pueblo antes de que, c o m 
pletamente desangrado, pierda hasta 
las fuerzas de protestar . Hay que u n i r 
a fabricantes y obreros de esa co
marca en una cruzada de m u l ú a sa l 
v a c i ó n . Hay que romper , s i es p r e 
ciso de mutuo acuerdo, las m á q u i 
nas de trabajar el corcho y sus t i 
tu i r l as por m á q u i n a s de labrar m a 
dera o de fund i r v i d r i o y metales, o 
de tejer fibras o de fabr icar pape!. 

Hay que hacer algo que no sea ha 
cer p o l í t i c a , esa funesta p o l í t i c a de 
campanario que no responde a idea
les humanos, por los que puede so
portarse hasta la miser ia , s ino a mez 
quinas aspiraciones con vistas * las 
urnas electorales. 

Hay que reun i r las C á m a r a s de Co
mercio y los Ateneos y los centros 
de qui tura y las Asociaciones de t o 
da clase del A m p u r d á n y hacer que 
todas conjuntamente se dispongan a 
la lucha para evitar que la comarca 
m á s hermosa y culta de Espafia s 
convierta en una Jurdes m á s . 

¿Economías? 
10»acordá i s de aquella c i l cure Irosa, abri-

genlal Mariano de Cavia, al pregun
t e en la Redacción de "El Liberal" Eduar-
* • de Pilacia cómo pedia hacer su presenla-

a dicho colega, a lo que respondió Ca-
' Puedes dedr que •"Él Liberal" no ha 
i en Palacio, pero Palacio ae ha venl-
"El Liberal"? Salvando los debidos res-

• 1 i a tan preclaros periodistas, y sin que 
• . i / i ' i in imo de modesto publicista es té la r l -
;• p re lens lóa de parangonarme con aque-

s colosos del periodismo ochocentista, se 
permit irá advertir que en el trance de 

oar por terminada mi col.iboraclón de cerca 
tsV*!ntlclnc0 ••>c'>s ^ "La Publicidad", por 
v i n i u de economía de la nueva Empresa, 

° e son ofrecida» la» páginas de EL DILU-
f -Ñ y a eMe *«Uma<lo colega Irá en lo su-
t su-o mi pv.blicldad. diciendo con Luis XV: 
S T i « de n,l• ̂  DILUVIO, c^n míjúscM-
mi',,. 0re8 "J'stas. porque el seatido es ab-
J'HMmente distinto al que Inspirara al mo-
tésa prev'sor d« & gloriosa Revolución fran-

dlebo Centro, ha costado al Er.irio pabl: • >, 
desde 19oa acá, la fr iolera de ¿',¡,500 pe
seta». 

• • • 
Se rumorea en Ceta que b misiún e v a n g é -

lloa espadóla que n j s depa ró la guerra m u n 
dial, al solo anuncio de que emigraban mu
chos obreros españoles, coa sus respectivas 
familias, para reemplazar en fábr icas y talle
res a sus compafioros franceses obligados a 
marchar al frente, ha solicitado del minis
terio do Estado la bicoca de 300.000 pese
tas para adquis ic ión de un antiguo convento 
destinado a devenir a la vez iglesia, escue
la, dispensario y hospital para espafiolcs. 

Cuando cuajó la idea hab ía en esta c iu« 
dad cerca de 50,000 e s p a ñ o l e s domic i l ia 
dos por todos los barrios exiremos de M a r 
sella, y nos preguntarnos: ¿ c ó m o p o d r á n lo» 
"pater" catequizar a genio tan desparrama
da? Porque hay auc advertir que el conven
to apetecido esta precisamente situado t n 
un punto mvy cén t r i co . 

1 Vayan ustedes a saber lo q u ó se traen los 
tale» mislonon s l Mas no les quepa duda do 
que se saldrán con la suya, a pesar de qm» 
al retorno de los "po l lu s " so ha mermad.) la 
estadística do la colonia en dos tercios, pues 
do debemos ser más do 17,000 los e s p a ñ o l e s 
residentes en Marsella y sus arrabales. Y so 
invertirán. Indudablemente, 300,000 pesetas 
en otra obra de Inutilidad absoluta, aun^uo 
aparentemente parezca m u y cristiana. 

• • • 
No negaré que en la actualidad es muy d i 

fícil (dada la escasez de inmuebles desocu
pados) poder arrendar un piso suflcienlc-
raentc dotado de espaciosas haliilaclones, y a 
la ve» en sitio céntrico, para Cancillería del 
Consulado de España; mas si sostengo que 
son muchas pesetas las 200,000 que ha olor-
gado el ministro de Estado para la adquisi
ción de un Inmueble; de invertirse la tota
lidad de lo asignado, con el cambio, suman 
400,000 francos, o sea cantidad excesiva po
ra los tiempos que corren. « • • 

;EconomíasT La» h a r á el burgués en estos 
calamitosos días de vida cara, poniendo unos 
garbanzos de menos en el tradicional pu
chero; las harán los próceres de la nobleza 

spañola oponiendo su resistencia al pago 
de un tributo que debía aumentar los Ingre
sos del presupuesto, lo que no empece para 
que esos mismos próceres contribuyan, con 
sus recomendaciones e Influencia, a gravar 
los gastos del presupuesto de la nación con 
prebendas para los burócratas otlcialcs que 
chupan del mismo. Rumbosos con el dinero 
ajeno, mezquinos con el propio... 

Marsella, Julio. 
RAMON CORREDO 

VIDA REGIONAL 
TARRAGONA 

REL'S 

Temen los viñateros que ante las diarlas 
lluvia» que vienen sucediéndose los focos 
de mlldlu qne vienen registrándose cu la» 
viñas sitas en hoodonadns se propagarán 
Intensamente, mermando la cosecha de v i 
no, que presentábase coploslsl-na. 

— Reina gran animación en la Socie
dad La Palma con motivo de las extraordi
naria» fiestas que se celebrarán el próxi
mo domingo .con la cooperación del Orfeó 
Reusense. con motivo de celebrarse l is bo
das de píala de dicha entidad rjorcaüva. 

— Para el próximo domingo se anuncia 
en el campo de juego del Camino Alelxar 
un extraordinario partido de football caire 
los teams P. C. Barcelona y Heus Depor-
tlu. 

— Por la guardia de policía urbana ba 
sido detenido un trapero por haber adqui
rido una bicicleta robada a un industrial 
de esta ciudad. Realiz.mse activa» gestio
nes para dar con el autor de dicho robr. 

— Está ultimándose el programa de los 
festejos orgaclzadcs ñor los vecinos de U 
Rtsseta do Satis y Rambla del Gasómetro 
por haber terminado his obra» de urbani
zación de dichas vías. 

El corresponsal. 
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L a t o m a de l a B a s t i l l a 

EJl 1 4 d e j ixlio 
HasU lya mis ignoraales conocen cuándo 

y cómo fué tomada la Bastilla. El 14 de Ju
lio ha venido a ser una memorable fecha 
histórica para los franceses. Los que sim
patizan con éstos, también se asocian a las 
muestras de Júbilo que 9e una parte a otra 
de Francia agita los espíritus. 

Las turbas, pocas veces tan .'usticlcras, 
acabaron para siemprs con el odioso lugar 
de Ins Uirracnlos malditos, de los crímenes 
Impunes, perpetrados al amparo de una rea
leza de esccrable memoria. SI el Dios de 

. los católicos sancionara los aotos coraetl-
<toa arbilrarlaraente, ¿cuáles -erlan loe cas
tigos que debiera imponer a esa mesnada 
real y del privilegio? 

¡Las torturas de la Bastilla; los horro
res de la BastillaI Los lamentos de las r íc-
tirnas formarían un elamorei de tal Inten
sidad, que su eco llegaría a los más aparta
dos lugares y sus lágrimas constituirían un 
mar tan Inmenso gue no cabría en los lími
tes do la tierra. ILugar de tortura; lugar 
de tormcnlb t Maldecido por muchas gene
raciones de miserables; aborrecido de !oí 
hombres de buena voluntad. 

Ningún acto de la "chusma cnoanallada", 
como diría el duque del Infantado, se ha 
pnclldo revestir de la mis plena y abso
luta Justicia. Desapareció tomo tal la maz-
moiTa francesa. Lo que era un baldón para 
Francia dejó de existir. Los espíritus demo
cráticos no ocultaban su alborozo; la grata 
ftotiela esparcióse por todas partes. ¡La Bas
tilla en poder del pueblo I Ya era hora. 

., Pero, ¿es que ya no se atormenta en 

Francia? ¿No existen en otras naciones pre
sidios como la Bastilla? ¿Ha terminado por 
acaso el martirio de victimas Inocentes? ¿La 
Justicia es darle a cada cual !o suyo o lo 
aue se otorga como una gracia? ¿Es la ley 
del amor la que impera en la sociedad o 
es, por el contrario, la ley caprichosa y abu
siva del más fuerte? 

Después de la toma de la Bastilla en 1789 
se ve, desgraciadamente, que hemos ade
lantado bien poco. Todo continúa Ijrual y 
si no ved la prueba. Los ladrones enriqueci
dos se hallan ai margen de la ley; los po
líticos que prevarican se saltan s la torera 
toda esa prosa "articulada" del Código pe
nal: las genios continúan pidiendo a voz en 
grito í justicia I y ésta sigue haolendo oídos 
de mercader a tales lamentos. Todo está 
igual, todo continúa lo mismo; hasta los 
presos son los mismos presos do entonces; 
los carceleros los mismos carceleros de an
tes, y los tormentos aproximadamente los 
mismos. ¡Oh, poder y beneficios del pro
greso I 

La Rastilla como "Instrumento" de una 
"justicia" salvaje, habrá podido desapare
cer — no alberga ya a nadie —; pero como 
símbolo de esa misma justicia todavía deja 
sentir su "pesadei" a través" del tiempo 
transcurrido. Porque hay que decirlo en alta
voz y on letras de molde. 

La Bastilla está allí donde haya quien 
sufra injustamente en su cuerpo j en su es
píritu; y decidnos: ¿no conocéis lugares se
mejantes? ¡Existen tantosI 

EDUARDO SAN JUAN. 

M i s t e r i o s y e n i g m a s 
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Una de las dolencias más comunes, de 
la cual cslán aquejados gran número de 
individuos, haciéndoles sufrir grandes mo
lestias y aun fuertes dolores, es el estre-
fllmicnlo. 

Toda persona en perfecto estado de sa
lud debe evacuar todos los CHas y a la 
misma hora, preconizando la higiene que 
la depos la lón se realice al levantarse por 
la m a ñ a n a . Sin embargo, como digo más 
arriba, el estrcfliralento que sufren mucha» 
personas oblígales,a demorar la operación, 
siendo luego más difícil efectuarla cuan
to más días se retrasa. 

Las causas del ostrefiímiento pueden ser 
diversas y en muchos casos la persona 
que sufre la enfermedad Ignora por com
pleto el origen de olla. 

No es raro encontrar ladividnos casi es-
trefiimiento tiene por causa la herencll a í -
trftlca y en este caso la curación, por oua!-
quler medio que ae Intente, es lenta y di-

Tambiéa reaulta laborioso corregir la en-
farmeJad en toda persona cual principal 
alimenlo sea la carne, ya que este sistema 
do nutrición es bien deflolenté, puesto quo 
las carnes no dejan, como los vegetales, 
residuos que ayudvi a provocar las con
tracciones de lo» Intestinos. 

Otra de la» causa» del eslrefiir.iiento e> 
la disminución de la bilis, jugo gástrico o 
Jugo pancreático, tan necasarío para efec
tuar una buena digestión y que excitan la 
contracción de las paredes del estómago. 

Asimismo es causa de numerosos casos 
de estrofiimlento el agotamiento nervioso, 
cual estado sa resuelve estimulando y nor

malizando al funcionamiento de los ner
vios de la viscera en cuestión. 

Las consecuencias que del estreflimicnM 
pueden derivarse son varlgs, pudlondo ad
quirir algunas de ellas graves caracteres. 
La falla de apetito y lengua saburral son 
las primeras consecuencias. Suelen sobre
venir seguidamente los trastornos dispép
ticos, cólicos, etc., siendo no pocos los i n 
dividuos quienes por causa del estreñi
miento, sufren da hemorroidas, terrible y 
dolorosa dolencia, cual curación requiere, 
no pocas vece», los auxilios de la cirugía. 

Además de estas consecuencias, que pu
diéramos llamar directas, existen otras que 
sobrevienen a causa de la absorción por 
los intestinos de los producios pútridos 
contenidos en el excremento durante su 
permanencia en acfiéllos. 

Las anormalidades que son resultado de 
aquella absorción son, en primer lugar, la 
palidez, hipocondría y tristeza, irritabilidad, 
enflaquecimiento. Insomnio, cefalalgia, ane
mia, eczema, etc., pudlendo éstas derivar ea 
dolencias de más gravedad. 

Ahora bien; la mayor parte de las cau
sas que producen el estredlmlento pueden 
muy bien ser curadas por la aplicación del 
fluido magnético. Este flúido, actuando efi
cazmente sobre el sistema nervioso del es
tómago y de los intestinos, normaliza la 
vibración de estos órganos, ayudando a res
tablecer su rlTmo contractivo y provocando 
el expelimienlo de los Jugos gástricos, con 
lo cual la digestión es perfecta, sin ardo-
rea, pesadez ni otra molestia alguna asi 
estómago. 

En pocas sesiones de magnetismo toda 
persona aquejada de estrefhmlento auefle 

encontrar alivio en su dolencia 
completo restableoimlsntn. salvó Vnlo? 
sos de muy difícil solución, que va he i i . 
terminado anteriormente. ' ^ 

El fluido magné t i co , como n o r n u l i a j j 
y vigorizador de las funciones digesUfuí 
es un agente curativo cual virtuallUail ¿3 
Indudable, comprobando esta aseveraciónl 
¡os numerosos casos de enfermedades dell 
estómago que han sido resueltoi por i i i l 
medio. ~ " 

C. VILAR DE LA TOJERA. 

Nota bene. — Señor M . A. P.: Impubll.] 
cable. Procure verme.—V. de la T. 

El Municipio 
Acuerdos de la Comisión de 
Fomento. 

La Comisión de Fomento ha adoptatul 
los siguientes acuerdos: 

Autorizar la iostalseión de un foco dil 
400 bujías en el ángulo de las calles dll 
l a Piedad, Bajada de Santa Clara y Frene-I 
ría, solicitada por el vecindario. 

Proponer al Ayuntamiento que no mI 
concedan nuevos permisos para la com-l 
t r u c e i ó n de vados si previamente en el puB>l 
to interesado no se construyen por cob«| 
pleto las aceras. 

Autorizar a la Asociación de Ir.?enliroij 
industriales para construir un ediflolo dll 
carácter monumental ea el solar letr» A, I 
manzana 15. de la Granvla Layetana. 

Y designar al concejal sefior Guarro pan I 
que Integre la ponenofa que ha de ostudlnl 
el proyecto de rcstanraclón y conserva-1 
ción del barrio de la Catedral. 

Además, tomó en consideración las 
guiantes moalopes: 

Para que se averigüe si la entidad 
llene a su carteo la urbanización 0« 
ralles de Castillejos y Niza ha obtenlM 
el correspondiente permiso. I 

Para que so l^stinen 2,000 pesetas i l« 
colocación de bordillos y rigolas en la «-I 
lie de Moratln y para que se formal» « 
provecto para la total urbanización de lu 
calles de Holanda y Nueva de la Par. 

Para que se proceda al empedrado oe « 
oalle de Juan Güell, de la barriada de Su* 
y a la construcción de las aceras en a i 
calle de Jerusalén. . 

Para que se formule el proyecto de ti» 
santes de la calle del Comercio, entre m 
del Carril y de Rosarlo. 

Para que se dé el nombre de p 5 3 e ° r 
la Bonanova al trozo de carretera de cw-1 
ne l l á a Pogis de Tordera, entre la pu» 
de Prat de la Riba y la de la Bonanova, J 
se proceda a nueva numeración del c i i w i 

^Para que se proceda al arreglo de! aUj* 
que desde la estación Inferior del fu0.'*' 
lar de Sarrlá conduce a la plaza de Vaiii 
drera v al del afirmado de ¡as calles de » 
Escuela Pía y San Juan, de Sarrlá, y • 
de San Carlos. , , .„ iH 

Para que se proceda a la ooIocjoiot " 
bordillos en la calle de Conde» de 
Uoeh (Sans). ^ ̂  . . - . . i 

Para que se destinen t.000 pesata»*. 
las obras de explanación de la carreu™ 
del Carmelo al Goll. iB« 

Para que se estudie e! proyecto af "j 
nearflones a fln da conTertlr en cau» 
torrente de Campanyi. ..uiunMl 

Para que se traslade la fuente e x l s f ^ 
en el centro de la oalle de Santa ^00T"! 
al cruce de esta oalle con el paseo a 
rras y Bages. . . . M i 

Para que se gestione del Prl'P|8W'' 
rrespondtente la cesión del terreno neo-j 
rio para onmpleíar la apertura de i » » -
Pinar de! Río hasta el paseo de. ^ ' J , u 

Para que se prooeda a la apertura' ^ , 
oalle Ganduxer, en la parte que sir» 
enlace con el paseo de la B"^»"»^- oMtrf I 

Y para que se destinen */10(' 
pira la colocación de bordillos y ","-^1 i 
en la Rambla de la Montada, y otra» ¿ 
pesetas a la colocación de bordlUoi e» 
pasaje de Oriente, entre la Rambla o» 
Montafia t la calle del Renacimiento. 
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Odisea de u n e s p a ñ o l en el R i f 

x x v u 

—Bíüa "la íu«lla", pues j a ves que no 
I iifvo armas de íueao — dljele al bandolero. 

l i T ú "estar" (fispueíto a seguirme t — 
Itnliaó el íacinerosq. 
I - S I ; pero a caballo, pues j a ree que estoy 
I^Í^Bien, bien; j o montar uno de estos ea-
I tallos y llevanne loa demás a mi aduar. Yo 
[¿¡rodar a tu lado. Tú no Intentar eecapar. Itii seguirme a dónde yo llevarte, y yo pro-
• Betór respetar tu vMa — dijo el bandido 
jíeluido el arma. 
| _ ; Y por qué <iuleres que le siga? iNo 
|tl«iies bastante con llevarte los caballos 

tus eompafieros muertos y do los dos 
imie han quedado vivos, pero que han 
Itokloí (No quise decirle dónde los Babia 
liílsdo alados, para que no íuera a-aaeslnar-
||m, pues el moro es terrible en Sus vcn-
Iniíias.) 
I _Yo "querer" que tú me sigas para te 
liuardar" en rehenes. Yo pedir rescate por 
Im persona. 
I —Bien. Ya hablaremos de eso. Por el mo-
IBeato te sigo; llévame a-donde quieras, pero 
hotire todo a un lugar donde haya agua, pues 
Eñe devora la sed, y. además, quiero lavarme 
| k herida, reconocerla y tratar de curarla. 
IHirchemos cuanto antes. 

—¡Ohl No "preocupar" por herida; yo 
Bleader "mocho" curar, 
—iTú entiendes de curar heridas? 
-Sí. 
- i Y cómo las curas T 

—Yo "curar" muy bien con aceite hir-

—¡Qué atrocidad! iQué bárbaro 1 
—No "haber" remedio "mecor". 
—Pues bien, te doy las gracias; pero no 
ilero que me cures. 
- j N o ? 
•So. Me curaré yo. 
H A h l Eso "ser" otra cosa. 
i—Pues bien, marchemos; te sigo. 
~-í)oa palabras "querer" decir todavía. 
—DI, te escucho. 
—Después de haber yo disparado contra 

il moro que matar a mi Jefe y haber visto 
pno caer muerto, yo ver también huir los 

tú tener al lado; tú recoger tu carte-
, que "haber" los do» billetes. 
- S I , es verdad, mira, aquí eatá — dije sa-
«idola del bolsillo y mostrándosela. 
—Pues bien, yo "pedir"; "ser" mía ahora, 
—iTuya ahora? 
—SI; porque tú "ser" mi prisionero. 
—Pues bien, toma; va a cuenta del res

tó — dije entregándole la cartera. 
i A h l A cuenta del rescate, no—replicó 

bandido tomándola—. Esto "ser" con
ista, botín de guerra. 
—Como quieras; pero marchemos ya. 
Kl foragido abrió la cartera y miró su In-

"ior, para ver si efectivamente contenía 
hületes. Satisfecho de su examen, se la 

trdó en el interior de su chilaba; espoleó 
i teyohió con la brida el caballo que habla 
•Miado, mientras hablaba conmigo; cogió 
w la brida ¡os cinco caballos que quedaban, 
™ dichas bridas con una estrecha correa 

P se quitó de la cintura y que hacía las 

que 
^pwa conducir bien todos estos caballos. 

Es esí>ac'0 es eomo me conviene marchar, 
"•w, ademis üo estar herido, me encuentro 
"«rnio p0r ia flet,re. 
hTt .! ^0 rreocupar; llegar pronto a mi 

J ° ^ r ; "ser" cosa de una hora no más. 

Ijna hora para un pasco a caballo hubiera 
w una excursión higiénica, distraída y haa-
- Miosa; Pero «na hora de cabalgar para 

persona con una herida abierta y aan-
¡rjl"'. :" en estado febril, por caminos pe-
^gosos y barrancadas, era una hora de 
p,,2'' atroz, de suplicio de t án ta lo . 

•waios en mcvimlento nuestros caba

llos, y marchamos con bastante ienUtud. 
El bandolero, vigilante, siempre a mi lado. 

Verdad es que yo era su prisionero, pero 
él, en cambio, era mi orlado, pues su codicia 
hacíale guardarme atenciones y tratarme 
bien, con la perspectiva de obtener una bue
na cantidad como rescate. 

Durante la marcha procuraba orientarme. 
Parecíame hallarme en el vértice de un 
triángulo formado por las cabllas de Mazuza, 
Benl Bu I fn i r y Benl Sidel. 

Siempre al paso de nuestros caballos, a 
la media hora de marcha atravesábamos por 
un bosquecillo de acebuche?, paralelamente 
a la que supuse carretera que debía condu
cir a Atlalen y que veíamos a una dlstancía-
de unos ochocientos metros. 

De pronto, el facineroso, todo alarmado 
y montando su fusil, mandó hacer alto, y, 
poniéndose una mano en forma de visera 
sobre los ojos, miró detenidamente y con an
siedad hacia la carretera. 

—iQué "haber"? — pregunté al bandido. 
— Haber" "mocho" malo. ;— dijo el ban

dido, cefiudo y amenazador. 
—¿Cómo mucho malo? 
^—Yo "ver" tropa; "pasar" soldados por 

la carretera; lo menos "ver" medio " m k " 
de soldados. 

—Eato no "ser" malo; esto "ser mocho" 
bueno para mi, porque venir a libertarme; 
lo mejor que puedes hacer es marcharte an
tes que lleguen aquí. 

—Tú equivocar, "paisa"; ellos no "venir" 
aquí. Ellos pasar do largo por la carretera— 
y afiadió amenazándome con su fusil: SI 
tú "dar" un grito o llamar la atención con 
sellas, por Alá que sólo "encontrar" tu ca
dáver. 

Comprendí que si me rebelaba el bandido 
cumpliría su amenaza alojándome una bala 
en el cuerpo y huyendo, y cuando los sol
dados llegasen en mi auxilio ya serla dema
siado tarde. 

No había, pues, más remedio que resig
narse. 

Pasaron los soldados por la carretera, re
basaron nuestro frente y poco a poco fueron 
esfumándose a nuestra vista, perdiéndose 
en la lejanía. 

Volvimos a emprender nuestra marcha. 
Dejamos atrás el bosque. Media hora más 
subiendo por pedregosos sendsros, salvando 
montes y descendiendo por valles, barran
cos y cañadas. 

Divisamos, por Un, un poquefio aduar. 
Cuando llegamos lunlo a la primera "Jal
ma" paró su caballo el bandolero, desmontó 
y me invitó a descabalgar. Dijome que aque
lla era su vivienda. 

Con muchas precauciones y bastantes apu
ros por mi pierna herida logré descender del 
caballo; aguantándome en pie con la ayuda 
de mi liasión, abandonando las riendas a un 
rifeüo Joven, como de unos veinte años, que 
habla salido de te "'alma" al oír el nudo 
producido por los casóos de nuestros caba
llos. 
. El bandido se puso a cuchichear con una 
vieja mora, fea, sucia y desarrapada, y que 
supuse fuese su madre, en el umoral de 
la "Jalma". Adelanté los tres pasos que me 
separaban do la vieja y del bandido, y pedí 
que me trajeran agua para beber y agua pa
ra lavarme la herida, pues me abrasaba la 
calentura, me devoraba la sed y había ago
tado todas mis tuerzas. 

Esto diciendo, sin más preámbulo me sen
tó en el suelo y me arremangué el pantalón 
de la pierna herida basta la rodilla. Me dos-
calcé el zapato, pues la hinchazón me habla 
embotado el pie. 

Reconocí la herida. Los bordes estaban 
rojos, pero había un coágulo de sangre en 
ella, que era preciso lavar, para examinar la 
profundidad. 

En este momento se acercó el bandido, se 
puso en cuclillas a mi lado, y se dispuso a 
observar con el mayor interés mi lesión. 

—Ahora "traer" agua en seguida — dijo. 
Y mientras yo, sacando e! pafluelo. hacia 

tiras de él para lavar la herida y vondaris, 
se presentó la vieja mora con un ánfora de 
barro, llena de agua y un gran cacharro da 
hojadelata que podía hacer las veces de j o 
faina. 

Me apoderé del ánfora y bebí el agua coa 
avidez. Calmada un tanto la sed y refresca
das las fauces, procedí ai lavado de la heri
da. Limpié cuidadosamente los bordes, sal
tó el coágulo, y volvió a sangrar. Mientras 
el agua tocaba el punto lesionado, parecía 
encontrar un pasajero alivio, pero cuando 
cesaba de verterla, senil un vivo dolor, como 
producido por la quemazón de un ascua ar
dí eudo. 

El bandido, que tenia los ojos Ajos en la 
lesión, como observando lo profundo do la 
herida, exclamó de pronto: 

— I Verse la balal iSer de espingarda I Nd 
"haber" herido yo, pues yo tengo "fusila". 

Efectivamente; en el fondo de la herida 
se divisaba una bala de plomo de gran ta-
raaflo, del calibre de espingarda. 

—¡Ohl "Tener" que sacar pronto esa ba
la, sino "gangrenar"' — objetó el bandido. 

—Pero ¿cómo? ¿Con qué voy a estraerlat 
—le repliqué. 

— I Oh I Fácilmente, con la punta de la cu
mia. 

—¡ Cás caras! 
—MI gumía "tener" muy "gOena" punta; 

primero tener que ensanchar la herida. 
— ) U f l 
—Yo mismo sacar en seguida; tú mlsmq 

tal vez no "tener" valor. 
— I A h l Valor no me falta; lo que me falta 

es un sacábalas. 
—Pero yo no "tener". 
—Pues bien, dame la gumía. 
—Toma. 
El bandido rae entregó su arma blanca. 

Con los dedos y como haciendo un masaje, 
intenté dilatar los bordes de la herida. Los 
dolores eran acerbos, la fatiga y la debilidad 
me vencían; las fuerzas se me agotaban por 
momentos. Pul a IntrocT-^ir, apretando los 
dientes, la punta del acero en el fondo de la 
herida para remover la bala y procurar ex
traerla, con valor, con decisión, pero, ¿qué 
casó por raí en el momento crítico de obrar? 
No me faltaba el valor, no: yo iba a introdu
cir la gumia, coa resolución, con energía... 
una nube pasó por mis ojos, no vela, pare
cía haberme quedado de pronto ciego; habla 
perdido el sentido de la vista, pero razonaba 
aún; me daba cuenta de que estaba sentado, 
pero por pocos segundos; en seguida perdí 
la sensibilidad, la noción de todo; debió caer
me la gumía de la mano; noté que so me Iba 
la cabeza y me ful recostando en el suelo, 
sintiendo cómo se me escapaba la vida; una 
dulce seusación; habla cesado todo dolor, me 
venía un dulce suefio, un profundo sopor, la 
muerte aparente, i Había perdido el conoci
miento 1 

FRANCISCO DE P. BERRAN 

TEATROS 
TIVOLI. — La Empresa de este teatro, 

en vista de la petición hecha por gran nú
mero de sus favorecedores, na dispuesto 
que para maliana, tarde y noche, figure ca 
el cartel la obra de gran éxito "Baíxant de 
la Font del Oat o la Sínrlcta de i ' u l l v lu" . 

• • • 
PARQUE DE BARCELONA. — Conforme 

se ha anunciado, esta noche se Inaugurará 
un recinto de baile en la plaza de la Cas
cada y se disparará a media noche un cas
tillo de fuegos artlílclales. 

Mañana se celebrará el concierto popu
lar a cargo de ¡os 80 coristas que consti
tuyen la Sociedad aoral El Universo, cuyo 
director es el Joven miestrii Clavé, nieto 
del eminente músico poeta. 

La valiosa cooperación do la banda del 
regimiento de Vergara aflade un nuevo 
atractivo al conjunto. 

Los supuestos cañonazos y disparos que 
se combinarán con las vibrantes notas de 
"Els Nets deis Almogávers" han sido confia
dos a un pirotécnico especial. 

El anuncio do dicho concierto ha des-

Íertado verdadero interés por ver dirigir al 
^oven Clavé l i s obras de su ilustre abuelo. 
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E l v i c i o d e f u m a r 

E L DILDVIO 

El principio activo del tabaco es la ni
cotina, poderoso veneno, cuyos efecto* han 
•Ido eitudiado* por sabios etnlnoalee i Clau
dio D.irnard y Orilla entre otros) y cuya 
preaencia en el humo del tabaco ba sido 
demostrada por Le Bon, Rabuteau, Heubei 
y otros. CoaUeae dicho humo, además, otro 
sognndo principio tóxico, la eolldlana (Le 
Bun, Zubinskl) y áeldo prúsico. 

A estos principios del tabaco se debe sn 
pornidosa acción sobre el organismo. Este 
protesta contra las primeras tentativas de 
envenenamiento (n&useas, vómitos, desva
necimientos. Jaquecas, palplUolones, etc., 
da los principiantes); pero, una vea esta
blecido el hábito, no desaparece el peligro. 

La acción da los venenos, cuando obra 
largo tiempo, y a pequeflas dosis, mina 
•ordamente la salud. Ei doctor Bal», pro
fesor da la Universidad de Parts, coloca 
«ntrs los venenos capaces de obrar de ese 
modo el alcohol, el mercurio, «1 plomo y 
al tabaco. 

1.a acción perjudicial de este planta se 
•xtlcnda hasta sobre los otros vegetales. 
Sometiendo el doctor Melller a la Influen-
ola del humo del tabaco diferentes arbustos, 
ta visto, al cabo de «ierto tiempo, sus ho-

Ias desecarse y caer, muriendo loa arbus-
os. 

El gran clínico O. Sea llama al tabaco 
'veneno del corazón y las arterias". Ka lo* 
•xperlmcatot realizados con animales, la m-
ooilna, a dosis pequeQisimas, ocasiona una 
notable lentitud de los latidos cardiacos 
(Truhart, Sehlmtedeberg y otros). Ulchara-
son y Decalsns han observado en mueno* 
fumadores el pulso intermitente, volviéndo
lo regular en cuanto abandonaron el uso 
del tabaco. Desda los trábalos de Savaile, 
Beau, Graves, Eulcmburg, Vallln y otros, 
figura el tabaco en las Patologías entre las 
causas de la angina de peeho. Claudio Ber-
nard. Introduciendo una cierta cantidad de 
nicotina en el cuerpo de ciertos animales, 
ha obtenido fenómenos parecidos a los de 
la sitada y terrible enfermedad. 

Dice el doolor Blatln que el abuso del 
tabaco puoda produolr en algunos sujetos 
ua estado que podría llamarse "nlcot iut-
rao del eoraión", que se tnduee por Inter
mitencias en los latidos de este órgano y 
«a las pulsaciones da la arteria radical. 

1.a a'tlvided cardiaca ofrioa una gran 
•uscíntibíbdad para la nicotina, siendo el 
corazón uno da los órganos m&j frecuente
mente atacados por el tabaco, cuya acción 
se revela, sobre todo, ea forma de palpi-
teoioecs que aa manifiestan por accesos. 

Cuando se lómete un animal a pequeñas 
JosU de nicotina, loa movimientos del cstó-
uiago son m&s autivos y «umeate el Jugo 
rtsírioo; con dosis grandes o pequeñas, 
¡argo tiempo continuadas, el estómago se 
•ontraa dáollmente y el Jugo gástrico dls-
nimiye. 

Idnn Poachklnc ha hecho notables ex-
terleoclas sobro la arción anfldtgasllra del 
helo ílt fumar. Examinó durante varios dlaa 
i l Jugo gástrico y la motiüdad del estóma-
p en s:et8 períonas no funuloraa; hizo 
0 mismo, durante otros tantos días, fu
ñando caite una ds estas personas varloa 
ilgarrlllos. El autor concluyo que el te-
>aco aumente el Jugo gástrico, pero dla-
nlnuye su aoldes y su fuerza digestiva. 

- L a diarrea — dloe DornbiOth—, que a 
teoes alterna con aatrieción, asi como loa 
ióllcos que en ocasiones se presentan, tn-
limn claramente alteración en la Inerva-
ilón del Intcstiqo delzado." 

Es muy común en los fumadores la fn-
•lagltis crónloa, con sensación de moles
te carraspera y ahondante moco que, a 
Merza de toser, se arroja por la maftena 
1 levantarse. 

"Su curación ea muy áltloll — escribe 
Hchorst—, tanto más cuanto que se ra-
acluna con los malos hábltoa (fumar, t l -
(Ohol), que el enfermo no quiere aban
ión ar." 

Bate faringitis pueda d e t e r n ^ u V V * 
dera más o menos aoflntuadvr ^ -

Los médicos especialistas aflrmm que !a 
debilidad de la vista y hasta la ceguera 
(amaurosis) pueden presentarse como coa-
secuencia del tabaco. Mackenzia, el prime
ro, llamó la atención sobre este asunto; 
Siohel y Desmarres aportaron tan conclu-
yentes observaciones, que la amaurosis m-
cotínica fué r e c o n o c i d a cleallficamcnte. 
Hutchlnson, entre veintisiete otaos de amau
rosis, encontró veintitrés fumadores apa
sionados. 

Eonsard cite tres casos da Impotencia 
n Jóveaes que fumaban muctoo, recobran
do el vigor genital cuando abandonaron el 
vicio. Clement ha referido dos observaolo-
•es análogas. 

Figura el tabaco como factor Importante 
entre las causas de la epilepsia; tal es la 
opinión de Druhen, Beau, Bertherand, Mo-
rel, Plalgne, Bhrardt, Chomel y otros. 

Roudanowskl en una Memoria presen
tada a la Academia da Ciencias de Parta, 
lia demostrado que el cerebro de los ani
males envenenados con tabaco prescncaDa 
una pigmentación y destrucción de las cé
lulas nerviosas. 

"La cefalalgia ea muy frecuente en loa 
funwdores—aürma Laurent—. Muchos oe 
ellos padecen atroces dolores de cabeza, 
contra ¡os cuales suelen fracasar todos los 
medicamentos, porque no se tiene en cuen
te la verdadera causa." 

Ya el eminente Fairet, a prinoiptos del 
pasado siglo, y después el doctor Sandros, 
sostuvieron la importancia del tabaco co
mo debilitante ds las funciones cerebrales. 
Bourdln. modernamente, ha demostrado, en 
una curiosa estadística, el aumento corre
lativo de la locura y el consumo del tabaco 
en Francia desde 1840, con un consumo da 
16.018,000 kilos de tabaco y 13,233 locos, 
haila 1883, con 33.556,000 kilos y 37,403 
locos. En loa cinco departamentos donde 89 
fuma manos sa eaouentran, por término 
medio, 408 gramos de tabaco por cabéza 
y 288 locos por departamento; en los cin
co donde se fuma más, 1.762 gramos por 
cabeza y 769 locos por departamemo. 

Una enfermedad qua va tomando espan
tosas proporciones es la neurastenia. Los 
autores colocan el tabaco entre las causas 
da dicha enfermedad, «orno pueda versa 
en las obras da Krishabcr. Mathlcu, Levi-
tlaia (quien escribió bajo la directa inspi
ración del gran Charcot). 

Buffon ya había notedo !a nociva Inüuea-
ela del tabaco sobre la memoria y desde 
entonces gran numero de escritores han 
hecho la misma observación. 

Rn nuestros tiempos el doctor Roulllara 
cita doce casos de amnesia (pérdida ds te 
memoria) nieotínica en hombres de mun
do exentos de. alcoholismo y alflUa, pero 
fumadores. La falta de memoria consistís 
prnclpalmente en olvido da palabra», sus
tantivos, nombres propios. La memoria vol
vió cuando cesó el violo. 

Ballet t u observado este amnesia en su 
propia persona. Paul Solller baos Idéntica 
aüriuación en su libro sobre loa trastornos 
da la memoria. 

El ductor Fleury sostiene lo mismo, d i 
ciendo : 

"La memoria da nombrea y rosas se 
pierda con el tabaco." 

Este autor note también que sa pierde 
principalmente la memoria de los nombres 
y ds las cosas recientes. 

"Tío vacilo en considerar el tabaco—dloe 
el dootor Seutin—como una de las princi
pales causas del descuido en los estudios. 
¡ Cuántos Jóvenes de lúcida inteligencia he 
conocido que se han vuolto Incapaces de 
estudios serios por esta fatal poslónl" 

Dice Pavot en su admirable obra sobro 
te oduoacián de la voluntad: 

"Ensayad un día de perfecta lutldcz i n 
telectual, seguid una sutil deducción filo-
eófica y después continuadla fumando. Po
dréis obaorvar, después de habar fumado, 
al trabajo coa que fijaréis el pensamiento; 
algunas expoígnclas pare5l_aa^ lí* coaren-

cerán de que el tabaco embota la >-
superior del espirita." 

Ua niQo trabaja bien hasta los i , 
quince aüos—observa ci doctor , . . 
tiene una memoria normal, un ciriT 
igual, y de pronto se opera un cinü)|0"u 
su modo d í ser, so vuelve perazoxo im 
table. Es una advertencia para al padrp" 
el maestro, que deben registrar los w . J 
Uos del nifio. T 

El doctor Bertlllon ha publicado ua» - I 
riosa estadística relativa a los alumaos^J 
la Escuela Politécnica. En una promocilí 
el número de fumadores, que ea los n S 
primeros puestos era de seis, sa el,,, 
progresivamente hasta dles y seis ea 
veinte últimos. 

El doctor Constan! ha emprendido uti 
mismas Investigaciones con un mavor n 
mero da casos observados. Comparando 
clasificaolón de entrada y aaüda, ha 
oontrado que los no fumadores perdis 
dos puestos; los que fumaban poco b, 
dieron 26, y los que fumaban muoho, 38. 

El profesor Seaver, de la Ualversll 
de Yale (Estados Unidos), observó y u 
tó cuidadosamente, durante un periodo 
nueve años, el crecimiento en estatura, 
so y capacidad toráoka de oada alúa 
indagando, al propio tiempo, la edad 
tenían diohoS alumnos al Ingresar y ti 
blan o no fumado hasta entonces. Lo* 
madores, por regla general, tenían, cu 
ingresaban, unos quince meses más de tí 
que los que no futaaban, alando la co 
cuenría lágtea que el tabaco había infla 
en el retardo da sus estudios. Además, 
no fumadores alcanzaron, «odio tém 
medio, cineo pulgadas cúblcaa más que 
otros ea capacidad torácica y un tercio 
pulgada en estatura, lo sual ea tanto n 
de notar cuanto que tenían, como ya n 
dicho, unos quince meses menos de sdal 

Hasta empleado como remedio es peí 
groso el tabaco. 

Dice el dootor Robert, oatedrátloo 
fuá de esta ünlver /dad. en su obra so 
enfermedades del aparato digestivo: 

"La última razón en materia de enea 
cuando so trata de una oclusión ictastlai 
Invencible, la constituya te Infusión d*l 
baco; pero téngase en cuente que si el u j 
fermo no es fumador, o aunque lo 
puede este m/dlo producir mareos, vérti 
desvanecimientos y basta la toxiclJi-1, 
forme hemos vlato en algún ¿aao. Así coa 
los demás enemas pueden menudearse, 
ÉS tabaco exigen discreción suma." 

Y, lo peor de todo, es que se Irat* 
un violo que esclaviza de tal modo * Jj" 
víctimas, que resolte enormemente * 
abandonarlo. 

"Entra el tabaco y el pan—dice BaJi 
el fumador no vacila un momento. 

A N Ü N C I O O F I C I A L 

Alcaldía ConaUtuelonal de Barcelona. 
Anuncio. — Do oonforraldad con lo Vr0V\ 
to por la Dtre. Comialón de Fomento eag _ 
te de 20 de Junio último, se hace p « ^ l 
que en el Negociado de Urbaateaclóa I » J 
forma de la sección de Fomento de I * , 8 * ^ 
ta ría municipal y durante las boraj « 
ciña, por el plazo de veinte días híoi-w.' 
contar dsade el siguiente al de 1» lo*"^"? 
da este anuncio ea el "Boletla Oficial « 
provincia, estará expuwto el p r o í ^ ^ L - j 
nueva rasaate de la calle de la Argen»"^ 
desde la de Cambrlls a la de V ^ W ^ J u ñ 
mnlado en 22 de Mayo úlUmo P 0 ' " . i r í a 
arquitecto encargado del grupo Pf'10^,-^! 
la sección primera de las oficinas a*. 
clos técnicos para que, llegando a ^ y ^ y 
miento de los Interesados, puedan • 0 ™ 3 I 
en el expresado termino las reclamaciw-i 
que estimen pertinentes. 

Barcelona 8 de Julio de B ' 1 
oalde, r. F a b r a . ^ 
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rj comité de CaUlufia de auxilio a Rusia 
l u «conlado cerrar la suscripción el día 30 
E l corriente. Por lo tanto, ruega a todas 
l u . tntiúades que tengan fondos recogidos Imi» dlclio fln »& sirvan enviarlos antes de 
| t feclia indlcadilfr-

Un sujeto desconocido que se dió a la 
••gn dló un empujón en la calle de Pera-
l iSq» • Pascual Quevedo Husafa, de 47 
Ijjos. haciéndole caer. 

¿le tuírló una luxación en el húmero 
lie rda. 

'-¿tóíM Wcte Caíalán 
. Jtvan todos los dlstintive con d nombre de !« 
ItMiedad Anónima Vkáiy Catalán. 

U guia de ferrocarriles "Rápido", que 
|tiato favor lo dispensa el público, es, sin 

j , la única que, por iu fácil manejo ha 
mudo el que lodo el mundo pueda hacer 

.i :: . puesto que no hay que Ir bus-
do y reiiuscando páginas, como sucede en 
u las fulas publicadas hasta hoy. 
Con la gula de ferrocarriles -Rúpiuu" Un 

le m el consulta el plano de Cataluña que 
> frente a los itinerarios,, y en un segundo 
its-.-ntra el Uen que se desea. Contiene 
' nis, el servicio de coches, autos y elde-

i de j'laxa con los precios y puntos de pa-
i de loa mismos; tarifas de los coches de 

; centrales y de loe mozos de cuerda; re
deros; larifas económicas y de ferias y 
¡erados. Está Impresa esmeradamente y su 
tientaclón es elegante, siendo su precio el 
116 céntimos, verdaderamente Infimo dado 
i utilidad y valor del libro. 

H nillo de dos afios Rogelio Corral Alar-
"X habitante con sus padres en la calle 

Picaiqués, número 9, entresuelo, fué 
Udu por on gato en una tienda de la 
de Rol», número 5. El felino, que es 

üeéid del dueflo de la tIEnda, llamado 
tío Pedresa, causó a Rogelio nna be-
en la mano derecha. 

Fué auxiliada en el Dispensario del T i u -
W Matilde López, de 14 afios, que pro-
TiUtn una herida en el pie izquierdo, de 
wó«;ioo reservado, por haberle mordido 

gato en la plaza del Mercado del Clot. 

:Pafioa. Corles novd . eap. desde plaa. 
«• Ronda San A n t o n i o , 5 1 . Fabrogat. 

Jfcí/emos recuacar «1 contenido de la 
U preposición de las aprobadas ante-
he en el mitin celebrado por los em-

ttoí municipales en el teatro Bspafiol. 
«••ha proposición dice asi: 
«acer un donativo de 1.000 pesetas a 

^ del fondo social con destino a los 
; • POlItleM y sociales de la cárec'. ce-
J1" w Barcelona, cuya distribución se ha-

W el Comité nombrado en la Asamblea 
J'fal celebrada en este local el día 5 
" *f'ual a su entera libertad y según las 
«««iflades de cada uno de los detenidos.'' 

J * madrugada de ayer se desarrolló una 
u„T'.KIí*nt* «n «1 «Itlo denominado El 
««del Carbonero, de la barriada de Hos-
"aehi . 

86 
mujer 
- las 

hombre llamado Emilio Vslls, da 
i;r;,,c'VUT0 una disputa con una mi 
JJJ* Jull* GulUén, Hegando ambos a 

i»I»nIlíÍmer? •sest<5 con un martillo un gol-
7 «Jbesa a la mujer y ésta con una 
le dió tres cucbUiadas en 1« reglón 

epigástrica y en el muslo izquierdo, cau-
«indole tres heridas de pronóstico grave. 
El herido fué conducido al hospital de la 
Santa Cruz y la mujer fuá puesta • dis
posición del Juzgado. 

Dicen de Amposta que ha aparecido en 
aguas del Ebro el cadáver del desgraciado 
lanrador Francisco Sellé Queral, natural de 
Albocácer, que hace tres días peredó aho
gado en el rio, al Ir a bailarse. 

Elvira Agullar, que resultó herida el l u 
nas pasado en su casa de la calle de Bar
bará, sigue mejorando de su gravísima he
rida. La bala, que no ha Interesado ningún 
órgano Importante, le será extraída dentro 
de pocos días y se confia en una curación 
rápida, de no sobrevenir complicaciones. 

En el puente de la Riera de Magorla José 
Navarro Serés, de 44 aflos, recibió un to
petazo de un tren que por allí pasaba. 

Resultó con una contusión en el tórax y 
erosione» en la mano derecha. 

i 
i 

Actualmente 
rigen notables 

Rebajes de Precios I 
en todas las eeoclones de 8as- S¡ 
trerfa , OamUoría , C o r b a t e r í a , « 
Géneros de punto, Gorras , S o m - 8 
brerería. P a ñ o l e r í a , B i s u t e r í a , j 
Zapater ía , Paraguas, Bastones, Z 
etc., etc., para 

Caballeros, Niños y Niñas 
Esplendido surtido en trajes 

y d e m á s prendas propias para 

Campo, Playa, 
Sports y Turismo 

Verdaderas oportunidades 

üasa PiifiiEOjii hdos. 
13, Puuertaferrisa, 13 

Los automóviles números 3.33Í y 6,533. 
propiedad el primero de don Manuel Mayol 
y el segundo de don Carlos Girona, chocaren 
en la carretera de Sarrlá, frente a la calle 
de Anglesola. 

Ambos coches sufrieron serios desper» 
fectoa. 

Afortunadamente, no hubo que lamentar 
ninguna desgracia personal. 

En virtud de auxilios pedidos a la Jefa-
tara de policía de Plgueras por el vecino de 
aquella ciudad Rafael Pagés Boflll, ha sido 
detenido Francisco Pagés Boflll. hermano 
del anterior, quien, en un momento de arre
bato, agredió a su madre y hermanos José 
y Rafael. 

Según Informes, el Francisco padece una 
anemia cerebral. 

El oficial de Prisiones don Eugenio Var
gas se hallaba en la Cárcel Celular montan
do una pistola y se le disparó ésta, causán
dole una lesión, por fortuna leve, en la 
mano izquierda. 

La Delegación de Hacienda hará bey los 
siguientes pagos: 

Inspector oe Sanidad, 904 pesetas; N u -
meriano Mochte, 10,000; Ernesto FelJÓ. 
3,500; José Mayoral, 17,000; VlcenU Visa, 
1,317; M . B. Menaeho, 7,551, y Eduardo To-
losa, 123. 

Por la policía ha sido detenido un indi
viduo llamado Rundo Farrlols que frecuen
taba distintos establecimientos públicos ¿ a -
giéndose agente de la autoridad. 

El Instituto Catalán de sordo-mudos se ha 
Inscrito en el X Congreso Internacional de 
Otología que se celebrará en París del 19 
al 22 del corriente. 

El tema a tratar es "La educación audi
tiva en los sordo-mudos y la reeducación en 
los otros sordos". 

La cuota de Inscripción es de 100 fran
cos para los módicos y de 50 para los profe
sores especialistas. 

El tema será tratado bajo los puntos de 
vista médico y pedagógico, dada la gran 
Importancia que tiene la materia. 

Por desavenencias con su novio la Joven 
de 20 afios Teresa Ribé Revira Intentó sui
cidarse en su domicilio, eslíe de Pallara, n ú 
mero 2Ze, 1.*, 1.', Ingiriendo usa regular 
cantidad de lejía. 

Sufrió una intoxicación de DranósHao re
servado, _ — \ 

Catalana de Gas \ 
y Electricidad, S. A. 

( S E C C I O N D E E L E C T R I C I D A D ) 
Las oficinas de la s e c c i ó n de elec

t r i c i d a d instaladas basta l a fecha en 
la callo de Archa, 10, q u e d a r á n t r a s -
ladadas desde el d í a 17 del ac tual a 
!a plaza ds Banta Ana, n ú m e r o s 16 y 
17, domic i l i o social de cala Sociedad. 

Una Comisión de la Liga de Defensa del 
distrito I I ha entregado a la Alcaldía una 
Instancia en la que se solicitan datos para 
saber la legalidad del arbitrio de Inquili
nato. 

Como no pudieron ver al alcalde, a pesar 
de hallarse en su despacho, dejaron el do
cumento mediante recibo que les fué en
tregado. 

Con una maza se causó una herida en 4)1 
pie Izquierdo el Jornalero Diego Navarro 
Marques, de 29 años, cuando trabajaba en 
la canalización de un cable eléctrico de la 
Compaflía La Barcelonesa. 

Tal percance le acaeció en la calle de tac 
Cortes, entre la de BaIrnos y rambla de Ca-
talufia. 

La Assoclacló Protectora de l'Ensenyan-
â Catalana tiene la satisfacción de hacer p ú 

blico que el patricio don Luis Plandlura ba 
pagado a nombre de sus tres hijos Francis
co, Carmen y Antonio los gastos de tres a l 
óos de las colonias aue ella organiza, siendo 
un ejemplo que deberían tener en cuenta 
muchos 4s nuestros compatricios. 

Además ha recibido de don Miguel Regás 
el importe de los gastos de un nifio y un 
donativo de don Antonio Alonso. 

• •' 

Ayer tarde nos visitó una Comisión dd 
madres de soldados residentes en Africa pa-
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r» gupllearnos hlcléramog públloo que en la 
manlíestación do anteayer no observaron ac
titud violenta alguna y que la visita hecha 
• l a i Redacciones de algunoi periódicos no 
tuvo otro objeto que entregar una carta di 
rigida al jete del Gobierno, sin hacer la 
menor Indicación para un cierre general de 
puertas en selial de protesta. 

El Conseja directivo de la Assoolaeió 
Protectora de TEnsenyan^a Catalana, co
rrespondiendo a una Iniciativa de la Coml-
«lóa de Komenl'». se ha dirigido al Ayunta
miento solleitanílo que la Comisión de Colo
nias del mismo destine al menos una canti
dad para subvencionar dos colonias forma
das de alumnos de las escuelas catalanas 
gratuitas, cooperando así a los esfuerzos 
que hace la Protectora al objeto de orga
nizar las más posibles, siendo Improcedente 
que una Corporación popular barcelonesa 
vele únicamente por los discípulos da las 
escuelas municipales y del Estado. 

El día 8 de Septiembre se celebrarán en 
la villa de Castellón de Ampurlas unos es
pléndidos Juegos Florales. 

El cartel es como sigue: 
Flor natura!. 200 pesetas, a la mejor poe

sía; primer premio. Pella y Porgas. 200 pe-
seaas, a una prosa; de 200 pesetas a una 
traducción; de 200 pesetas a una selección 
de poemas, y de 300 pesetas a una no
vela. 

Las composiciones deberán ser remitidas 
antes del día 10 de Agosto próximo al Ate
neo Arapurdanéa. 

La Biblioteca sostenida por la Asociación 
de la Prensa Diarla permanecerá cerrada a 
partir de hoy Insta el 15 de Agosto. 

Por la Unión Gremial se ha cursado el 
tlgulente despacho: 

"Lula Durán Ventosa. — Senado. — Ma
drid. — TTnlón Gremial, entidades adheridas 
y domiciliadas en la misma, ante patriótica 
campafla realizada defendiendo Intereses co
mercio e Industria, le suplican apoyo en la 

dlsouelón articulado presupuesto concesión 
moratoria de tres meses para presentación 
escrituras y balances Sociedades tributan 
por utilidades, pues muchas no lo han ha
cho por desconocer trámites del nuevo es
tado que la ley aludida establece. — Presi
dente, Noel Uopl«.M 

La Asoolaolón Euterpense de los Coros de 
Clavé celebrará maliana. a las nueve y me
dia de la mafiana, asamblea general extraor
dinaria da delegados en el domicilio soolal 
(San Pablo, 83, principal), rogando encare
cidamente a todas las Sociedades que por 
la Indole de los asuntos a tratar, entre ellos 
la próxima excursión a París, no dejen de 
asistir. 

La revista "Crlterium" ha decidido pro
longar el plazo de admisión de obras para 
su concurso hasta el último día de este 
raes, a las doce, cerrándose dellnltivamente 
en esta fecha. 

En virtud de lo acordado por el Consejo 
permanente, quedan expuestas al público, 
en el departamento de Intervención, hasta 
la reunión de la Asamblea, las cuentas de 
Presupuestos y de Caja de la Manoomuni-
dad de Cafalufia correspondientes al aílo 
económico de 1921-22. Juntamente con los 
documentos que las integran, rendidas, res
pectivamente, por el presidente ordenador 
de pagos y él cajero de la Mancomunidad. 

jeto de tratar de la organización u 
gran mitin do afirmación republicana ¡¡•••{l 
nomlsta en Vlllanueva y Geltrú. " • ' 

Ha sido Invitada para que asista a la rt 
unión 
de la 

la Comisión de Acción, y ProDasan.u 1 
Indicada entidad federalista. 

Los poseedores de números del sortul 
celebrado el Jueves en el festival de i i | 
Asociación Catalana de la Prensa en el Tg.l 
ró Park pueden consultar la lista de loi] 
números premiados en las oficinas del TÚrí j 
Park y en el domicilio de la AsoclacliSn, P».! 
saje del Crédito, 2, principal. 

Los objetos correspondientes a los ní-l 
meros que obtuvieron premio pueden r j . ! 
cogerse en el domicilio de la Asociaclóa, di I 
once a una y de cinco a siete. 

Para dar cuenta de los trabajos realiza
dos por la Comisión ejecutiva de los per
judicados por la Sociedad Constructora Eco
nómica de Viviendas en un solar de la ca
lle d» Borrel!. cruce con la de Buenos A l -
res, se convoca a todos los Interesados a la 
reunión que tendrá lugar el día 16 del fO-
rrlente, de nueve a dooe, en la calle de! 
Conde del Asalto, número 58, l.«, rogán
dose encarecidamente la asistencia. 

El Comité del Partido Republicano De
mocrático Federal Histórico de Barcelona 
celebrará maflana, a las cuatro de la tarde, 
sesión extraordinaria con el exclusivo ob-

La Unión do Vendedores Encanlislas j | 
adheridos celebrará junta general extraor-l 
diñarla mañana, a las diez y media de l i l 
mafiana, en la calle da Fernando, 30 (Unlínl 
Gremial) .para dar cuenta de las gestión*! 
realizadas por la Comisión enviada a Ma-| 
drld y del estado del asunto de la contri-; 
buelón. 

El festival que debía verifioarsa el mw-l 
tes en el Parque de Barcelona a favor dil 
la Caja de Socorros de la Asociación Hu-I 
manltaria Calatrava y que tuvo que sns<| 
penderse a causa del tiempo, se ha apU«f 
zado para el martes próximo. 

Para asistir a la segunda representaelJnl 
de m drama " |Yo no mato!", que,se e»-! 
lebrar* esta noche. » las nueve, en el Cea-I 
tro Obrero de la calle de San 3lmnllcl(i,| 
esta tarde llega a Barcelona, procedente 
Valencia. Vicente Laoambra. 

La venida de eeta escritor soclallst» hlj 
despertado gran Interés entre sus correll-l 
RÍonarlos y amigos. Estos anroveohario h | 
estancia de Lanambra en Barcelona p>r«l 
que dé una conferencia, la cual tendrá efe>| 
to el próximo tañes, a las nueve de 1& M-j 
che, en la Agrupación Socialista. 

m - r ^ • • • • • • • • [ • • • • • • [ • • • • • H l i i i w M l i H ^ 

E S - T U R I S T A S - V E R A N E A N T E S 
Si no queréis iis perder tiempo hojeando inútilmente y descifrando 

ira encontrar el tren que necesitáis, comprad la 
o í n ú i j u c i « a y c í u v r u e n i p o 

enigmas para encontrar el 

finía fie F e n r l í e s He Caíala 

que de una sola hojeada y por medio de un original plano que hace de 
índice se encuentra cualquier línea o ferrocarril instantáneamente 
NUEVO HORARIO 

moia, Eiegame, mi 
í^r-ecio: 

O E VERANO 
Se veede en quioscos, librerías, eentra'&j 
de Ferrocarriles y en esía Admlnlstracioí 
c é n t i m o s 
SSfBBBacSHiSBB 
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^ A N U N C M D S Sí-

Para el flujo blanco, 
anexas enfarmoda-
j como ar i r l í ren ta 

::jr a n t l s í i t i c mm iOEiica de mm 
C Arotf&n. núm. 
•r»t*tono a . i s 

«i 

B l e n o r r a g i a i o n e s ) 
. . . mnnmerab l í i i preparnclonea rtsdlcartas a la c u r a c i ó n de anta enfermetfad tienen el Inconrealente <|U0 

im*m»JOTU Ce loa B M M producán t raaturnoi imstricos ,eit<5m«ío)de maa o mano» importancia. Todo» estoi; 
IfJfnTenlentes • • U n »«nct4o« con el uso de la» 

V«nla< ttmmm Sania Ana. S>. SatfalA y HoKomlr. 3.—BARCISUONA 

Seas 

PUA TOS DEL, DIA 

Fldaon a la cazuala con sollo 
Cordarllo al horno con patatas 

Klnullaasa 
Pascudo aurlido a la anilaluad 

p l a z a s e p ú l v e d a (asgia talla M m ) 

Debilidad sexual 
Treinta afio* de óxl lo de 
la reuorut i rad» Poma
da Porlltlcanta da 

p o d r i d u c x da loa Ríoa Ks Inoíansiva y p r o d u c á vrecio maravl-
kisoalii primera fricción, con^tltuyondo venladera coraza contra tortas 

eaferuiedadet contar los»», i'.or cuya motivo debe ser empleada ta iu-
a por parsoun» quo iroceu de liuena t a imí . 10 pusetua bulo, ou toda» 

s priucipales larmacus y d r o g u e n a » de Empalia, l'or m a c ó n E. Du-
«n . e n O. rptM;in.!'y 11, MaDHID. El. liaretlu!.f. , in. <J. Alslna. 
"ale aei . r í d i t o . Omero 4. 

A V I S O S 

VIAS URINARIAS 
CLINICA DBL DR. GIMIS > 
i f M - r a - ra 

C u r a rkstiúa y «la dolor 
Con t u l ta de lía i ma lanay d i 

- a j u r d e 
Kcouúialca para l o n a t e r o » 

jroQMroi 

Chauffeurs 
KnMnaDia r áp ida y eeooCmica. 

Coy lecciones día y noche, practica 
m e c á n i c a . Tantaraalaua. 2. 

••«•...̂ .̂ ...a. . . . . . . . . . - - • • . ^ . i • 

APOP LC'J fR (K1 r i d u r a) 
- p a r A d s i s — 

LaesoogiaainefiGaoa 
de cbaulleurx. se ha traala-
daao a Marqués >im Duero 
n ú m e r o 1* . Uanme. Leccio
nes suella>> a -i pesetas. 

Vendo c a m i ó n U. S. A. es 
mloneta 15 ter. y carroceria 
camluneta. 

Escueta cíiauíeurs 
Tí * « ' Ü » » - * * P « e h « . Va ja» p rsmata ra « demás enfermedad 
T oriolnadas por la ArMr laeaoUroa l a e E l p e r t e n a l ó o . •> oan originadas por 

«e unaiodo perfecto u radical y a» « v i t a n por complelj) tomando 
- V S a i v o t 

R U O 
tos síntomas precursores de estas enfermedades: dolores tte 

tabeza, rampa o calambres, eumbidos de oídos, falta de laclo, 
liormlgueos, vahídos ¡desmayos), modorra, ganas frecuentes 
ae dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de carácter 
'¡¡VfsfLones, hemorragias, carices. dolores en la espalda, 
•warfarf, etc., desapirecín con rapidez usando B n o l . Es re
comendado por eminencia» módicas de varios países; suprime 
" peligro de ser oictima de una muerte repentina; no perjudica 
nunca por prolongado que se» su uso; sus resultados prodigio-
í ,e manifieílan a las primen» dosis, continuando la mejoría 
•«U el total restablecimiento y logrindosc con el mismo una 
" ¡ s i e n a » larga con una salud envidiable. , . 

Venta: Sega l* , Rambla de las Flore», 14, Barcelona, y 
Principales farmacias de España, Portugal y A mírica. 

mmm mmm 
pe vende, apropiada para editores o pe-
Jiociicosde pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 milímetros. Está 
^muy buen estado y puede verse f un

isonar. Razón Calle Escudiliers Dlanchs, 
número 3. bis, bajos. 

Laque ensena mmor con cocües 
modernos y arranque e léc t r i co . K. 
Tovlaa ülat tonal . 8Q, cliaf- Ueruua. 

Anticipo dinero 
contra entrega de facturas aplaza, 
das. letra» y ot ro» efecto» comer-
clsiea. encarsandome del cobro 

Cervantes, 2, 3.°, 2.' 
Entrada calle ATir.ú. « ! • » « » . 

Desahucios 
Se t rami tan eou rapidez, 

tanto de inqu i l ino» como de 
raa lqu i i ado» . Uefenss en loe 
Tribunales de toda clase de 
asuntos. Pleitos, he r enc i a» , 
cobro de c réa l to» . — Consulta 
•--ratis ce 4 s n calle Tamsrl t . 
185. principal , (unto Honda, 

2 CURACION PERFECTA DC LA 

S I F I L I S 
A P L I C A C I O N del 606,914 

P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, ato. 
ta 10 a l i días. — DtrltlrM Antl-
coo COKSOLTOKIO CLINICO-
tlastbla Cacaletaa, 19.—Oa 10 a I y 
i a •.-Coaoolta I ptaa.—bpeelal 10 
Obrprcw ; ptai.—Kc^tlvo* d . 10 a 1 

COKSULTA para OBKEROS 

" ' ' T V E N E R E O 

or í na PURGACIONES 
S. PABLO, «3» I2y 5 • 9-1 pía. 

Cnfa | o»enc l t a casarla con cal;.* 
Ut 10 0no ASÜNTOSy SNCAKOOS 
ser io». Taller», «X \? sr. liadia, 
! Irt/4A señor i t a qno trabi 
j.il|UQ caga 88 cabana con s e ñ o r 
loruiaL H.: Virre ina escribienM4. 

— -fr 
MaiéS VSüéieüi - ^ i t i t 

CuniciúB ptTftícia con u.« nae 
»oa LraiainieDtos exclti»}Tii« 

£>r. Caileéo 
Apl icac ión moderna UK y f l I 
Purt^clonea. — Tratamleulo 
abort ivo eu 3 dio», Cnra radi
cal, cu ta mi l i t a r . Impotencia 
Cura infalible en pocos d ía» 

18— Conde A sal lo— 1S 

Solo por 15 días 

trole, dea ' .» 40 pto». Trates a medi
da SS pfcur; Hda. S. A u i . " i . ent.. 

Deseo sedo 
íoioKraiia uuov». prucoalmieuio. 
Diluvio l iúrneru 

E M P L E O S 

y c o l o c a c i o n e s 

n / l ^ h r f S . r * oflclalns y apren 
decarwa. neceslux Cerdeo a, 71, 4.* 

Faltan maquinistas 
Cuellos y p u n o » — Va^eo de San 

Joan, Si, balo», 

GRANDES ALMACENES 

E L SIGLO 
Se necesitan buenas prepa-
raderas y uprendizai p..ra 
«ombieros señora — Úir l -
gine: De n a ia despacho 
de talleres 4. piso. 

Envasadoras 
de galletas 

Ka i tan inucliacliaa prac t ica» en 1» 
fabrica de «al ie las LA OUJRIA. -
Calle PlaTl&iSaa Marllol. frento al 
petróleo. 

Planchadoras de blauco 
Faltan. Viuda de .usina y Campa-
fila.—Launa, .a. 
Cajas de carrón ^ 
na maunluls tn.—Salvador», n ú m e 
ro 16.—Barcelona. 

PianebTaora. Faltan buenas onda 
las y medio oQclaia de n u e r a 

Blay. 65. 4.', 2.' 

Faltan cblcta qne sepan coser a 
roano para bolsos de seda. 
üa^ón : Mlraller» 9 »* •.• 



CAO. 24 Sábado, 15 de Julí» ñe 1922 E L DILDVIO 

SASTRERIA 
Re necesita oBc.a! en San Kelia-d» 
Upbreeat. BazOnr Arlbau. 18. L* i . " 

faifa ap7cndiz 
clou.-s oloctrlcas t e a u t o m ó v i l . — 
AHuau. a& pntreHuelo dareehe. 

Cajas de cartón 
Faltan buenas otlclalas n destalo. 
Calle san Pac ía . I I , t ienda. 
p f i O f l confeccionar prendas 

ea fino, se necesitan 
oflclalos — Presentarse: Calle del 
Comercio. 23, principal . 1.' 

F»Ua buena camisera. — Calle de 
I» Princesa. n í i inero23 . 

C h i r a c aa aflos para t r a b í -
v . i i ) k a a ,0 fftcll. faltan. — Calle 
Hoaoltnl n ú m e r o H l Interior. 

te necesita. KazOn: Paseo Orada 
n fi m ero 103.—J. sacz. 
FaIIa I ' lorlsta. — Calle F e r ñ a ñ I 
I ana dina- n ú m e r o 25, tienda. ralta una aptendlza adelantada 

de ropa blanca.-Calle de León, 
n ú m e r o 10. 4.°, 2," 

Falta aprendiz para comestibles. 
Balsns «rn San Pedio. 10. 

Faifa marcador^ 
en blanco. - imprenta Moderna. 
PBfls. 134 - Villarroel . ISfl. 

Falta sastresa para hacer com-
posturas. — Calle de Cordera 

n ú m e r o 12. tienda. 
P a | f > ñ T c M c a a ^ é U a n años , 
• «««ail para trabajo fácil. Calle 
Oaltleo. n ú m e r o gffj.—Sans. 
E l r 5 P Í » n H Í T encuadernador, se n | /r^.]iui^ necesita. — Calle 
Semoieras ir . imeroít . 

Muchachas ^ ^ i ^ f S £ 
tan. Oi 'mención, n ú m e r o 201. 
p a l t a ' , ; ic ial saatro pa r̂a com-
I a n a posturas, trabajo todo el 
ano.-Conde Asalto. 8. ontreauelo. 

imNERVIST A 
adelantado njedlo oflcial con bon-
ñ a s referonclas, precisa. — Calle 
Mallorca, n ú m e r o 139. 

Corredor 
lovñu. activo y de solvenclai 
ofr ícpga para cualquier ar
t icu lo a ca<a Importante. suel 
floo comis ión. IHluvlo. Vü, 

CAROOIV 
Corredor activo y con c l l en -
tela, orrpoeae a casa importan 
la . clientela propia. Diluvio, • 
n ú m e r o I'!4. 

P a i t a n medio oflclalaa modls-
I «l"*»" tai}. — Calle Congelo de 

, Cíenlo, n ú m e r o 31S, 3.*. í." 
7 a n a f A V n * HacH íal ta medio Á,aua iKIU. oficial para com-
liasmras. cal le de la Unlún . n ú m e 

1 ro S i por t e r i l . 
' DiiI1/I/mi de metales, falta buen 

r U I I U U r oBcial. LA OALVANO esi-aSüLA. - Calle de Carretas, 
• n ú m e r o 43, Interlpr. 

C « necesita tina lavandera sanan-
, • ' d o 50 ptas. mensuales, comida y 

hab i t ac ión . Tal lérs , 11. I * 

So necesita camarera c a ñ a n d o 40 
Ptas.mes. propinas, hab i t ac ión 

y comida.—Tallera. 11.1." 

Oficial para artícu* 
los de viaje 

se necesita ea la calle de Valencia, 
n ú m e r o 21̂  

' n O T f i n r O r , r a sas t rem. falta. 

Sijilllitá Tai>lnería-35-l 
C Q C T f S P Falta aprendiz u 

«\fc- aprendiza. — Calle 
. Muataner. 109 p r inc ipal . 3,' 

As>retic3Íces 
para 1¡ rafia, la l taa . COrcesa, 231 

CURAOA POH OO PE3ETAB 
mediante el nuevo .nporcfT Este cómodo y prftc-
venda]e americano rLBIl.li tico aparato elást ico, 
sin r e s e ñ e s , no adnleoe de loa defecto* que tienen 
los sistema* francesea. eupeniiKloios en calidad, co-
tnodldad y efectos de perfecta con tenc ión y cura
ción de la bernia (quebradura). S,000 p ías , se regala
ran al qne demuestre lo contrario. BecháC8n--e los 
bragueros y vénda les de vendedores ambulantes 
exV.ranleroa. que. fracasados en su país , vairan por 
C a t a l u ñ a prometiendo lo Imposible. — No comprar 
n ln t rún otro vendaje sin antea ver y ensayar este 
maravilloso aparato. ENSAYOS GRATIS. — CASA 

PAL Al). Ancha. I* . tienda 'Junto a la Iglesia de la Merced): 

PerdeMos cabeijos 

eŝ enuejecer 
Para evitar o curar la calda de 
los cabellos, nada puede compa
rarse al nuevo procedimiento que 
consiste en prepararse uno mis
mo una loción instantánea con 
un comprimido S A N I B E L . de 
bay-rhum. Estos comprimidos 
son una concentración científica 
de productos activos. Disueltos 
en un poco de agua, penetran 
hasta la raíz, la estimulan y la 
regeneran. Los pelos crecen r á 
pidamente, volviendo a obtenerse 
abundantes cabellos. Igualmente, 
en los casos desesperados, es ne
cesario siempre el 

Le .«J» d« 84 comprimido* para preparar 54 
loelenMi 

9 p o s e í a » 
Dep. Oral.: Dolmau Ollveres-P.* Industrio, 14, 

Barcelona. 

APRENDICES 
Falta u . — cortes, sas. 

A p r e n d i á a S S ^ S » 
tarae silbado de 4 & 6. Bscuder, n d -
mero n . a . M . ' . Bareeloneta. r, 
i i n r o h p o desea colocac ión de 
n U l U U l D serono de fibrlca. den
t ro o fuera dn Barcelona, bumos 
laforuiaa. Bscrlblr-, DILDVIO, 98-

Mujeres 
So necesitan para coser sacos.— 

Bou de San Pedro. 16. 

Faltan aprendizas 
y aprendices encuadernadores.— 
Imprenta. Coello. m 

Medio oficialas 
plegadoras de papel, so necesitan. 
caceres, I I . Sans. 
m/ l aquialsta para calzado seBo-
» " » r a quo entieBrta algo de en
vases, falla ea Espaiter. 5, tienda. 

^ a p a i e r u s para suela « u w . 
da.—Vlrgea de arada , n ú m e r o aa 
Saa Gervasio. 

Faltan chicas de 16 a n aflos. I ra-
bajo f l d L I n ú t i l sin buenas re

ferencias. — Calle Claveíruera, 15y 
17. fabrica de papel de eetaflo. 
?VAif>Tí% í u e sepa leer y escribir. 
11HJ4.KJ falta, i n ú t i l presentarse 
sin buenas ref-Ti-nclas. Cortes, SOC 
W ^ g ^ t - t a » * maquinistas pa 
r < £ a » a . « J t i a r:i coser pan na-
los "vora fiirariada» y aprendizas. 
Aurora. I I . 2.*. 2.*. tallcre?-. 

P í á G C h a t í o r a á s í l a t o r e r í a 
Se necesita buena oficiala. A. Ctta-

. . . . i . Í3& 

Planchadora 8t?S?ccuu^ 
Monlstrol. 4, Orada. 

8 9 B l SS3 9£l fSS CSS BBS 

nm 
de 14 a 18 años 
que sepan coser 

Talleres eonfescl 

D i p u t a c i ó n , 3 9 
(entra Eocalort y anlenzat 

HACEMOS 
SE2VIANA 

_ _ . . . „ ;. i asa 

t¡t% cecpsltan edredoneras y al-
mObádoneras. — Cstle Dia

conal. 88S alrar.cén do p'uaias. 

adelantada. Consejo 
úmoro2T7, 1.*, 2.' 

Bríiculos de piel 
Faltan operarlas y chicas n a » 
baio fácil. Conaelo Cierno. 

Se necesita un joven 
de IT. a n artoa para el n-j^rto al 
c a r b ó n - Calle de Serra, • i , , , , , °? 
Carboner ía . 

Se necesitan chicas 
para pintar anidados y o l ía* iubu» 
tes de plomo. S«crlb. aR. 6oer u í 
ta Correos indicando edad nreV-n 
elonea y domicil io. 
I n u o r n Neceal'o a p r e n d 5 ~ 
J O y e r O calle nonde del Aa>u 
t v numero-Yi I . " 

Muchachos ^ í * ? » * 
criblr :iara repartir ontregaa, eum. 
do v comis ión . Cío. Ciento 3j. 2.".j.« 
C a i a c : de c a r t ó n : Falta onclsii 
« . a j a s y aprendizas en LA Ro-
í Art. .-Doctor Don. 10. 

S -srla: Falta buena otlclaíaTi 
carmen, ra), pr incipal . 

S a ^ f P ^ n ' a Falta botoneaTci 
^ a a i r e r i a ue carmen, co. pn. 

S > r al tnn medio oBclala» 
aprea llza -• 

do ciento, n-r 
P D I T Q chico para recadoí 
| r*fc • n ganando. — Calle dt 
a irift. n ú m e r o a 3 y 5. tienda. 
| J pranents lamptates electricista 
" r a l l e n . Diagonal. S45 entre Braa 

Olroaa'. oLa Ins ta ladora». 

Maqulnisfas f£?v«i 
dada» , ünla Sau Pedrq 63, 2.' ^ 

SASTRE 
Faltan dos oficiales y oficiala» j 

tros medio oficiales o medio oflcl» 
las aprendices, aprendizas adelaa 
tada*. t r á b a l o todo el alio, buen 
Jornal. — Cerdella, 302, 5.', entr» 
Valencia y Mallorca. 
Iritrnnfltn nara a l m a c é n , falt». 
d ü y o U b U U Munlaner. 40̂  

A RR E N DÍZ 
y un medio oficial para colmado, 
necesito. Ronda San Pablo. 79. 

Sa n o p a c l f l medlo oficial in«-
u U D b u i U l tai ls la. iiue tep» 

l imar y pulir, y un aprendiz ad»" 
lantads lampista. 

Consejo de c ien to , 220. 
6 3 , " = » a-i"Wg3k Falta buent » « = t ó S l i X « c S oficiala.-DI-
p u t l d ó i i . W, 3.°. 2.* 

Muchachas F a ^ . í í ^ 
Diputac ión , 201 

Confecdoneg. Fal tan trabaiad»-
rasenbiauco, trabajo todo «1 

• Bo. ladnstr la . 109. a.'. 1.* 
áol^cuo^l?r¿p,1a9c^loc,zo,l 'mac<, 

Razón: Diluvio a.* 218. 
Calas c a r t ó a . falta. -
Carretas, 13. 

Fallan aprendioas. ganando.-
fatldU calle de Mar. Syl l ) , ea-
tresuelo, 2.', Bareeloneta. 
QastVQ P*158 oficiala. — Calle « 
O q o t r s la Luna. 1, praL 

Sedesea K ^ ? ^ 
y a i t n a c í n . Calle Hoger de Flor. la 
de 10 a 10 m" nana. 

Sa Aaezaa una mujer de 
3 Q Q ^ V a 40 af.os. para lav« 

botellas. Calla Roger de Flor. U* 
de 10 a 13 m a ñ a n a . 

Necesito ^ T 8 
1 Puertalemsa, 27, L* 

tresas. — Calle de 

V C H T A S 

Se traspasa tienda 
con h a b l t a d ó n . agua y gas. Cw' 
San Vlcgate. 2S; t ra to dlrecto^^,.. 

Bañeros ^ ^ n V & g 
r ía montana a la parisién. - ^ 
Blasco de Garay. S. 

.aa. Vl i ia i roe l , la, S. Barber. 

http://rLBIl.li
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SASTRERIA 

ILEfiii 
OSPITAL, 15 

rere-i 

Anticua Saŝ reríci 

M A L 

M u it M para t M \ m a pías. 23 

P i B i a t e íí2 5553 M i m i i r s a 

H t t a m í r a j e s i e l s s a t í e ü i e ^ O pías 

Traiüsüo dril para e l ó s M p i a s . /'SO 

Hospital, 18 

Venías y traspasos 
de Gstabloclmianíos 

C e r a , 5 1 

e s q u i n a 

> R o a d a 

/ « J S . M a í l l o 

O O d S S á 

tabieroi 
lafS- a p á r a l o fuo-J o y e r o s J Z ^ w 

4 r platino y otras lic-rrarafcut»». 
Joau t'oiis». V«l«ncl«. 251 aourfa. 

Se vende 
barraca 

U obra coa buerco. c é a u i c i y b«-
ma. Araifún. entre Casanoras y 
Tl.iarroel de H a j y S a ? . 

; a u a j U V e n Teoaer. Juicio5. 
i; I¡a rcetipeta; de 10 a 12 y '.-o. 

J» doi umeiadas marca «CbarrOns 
•1 ti. p., • tud» prueba, cü inp ie :a -
ocr.te i-qnlpadu. lunto con una 11-
•uuslne a«i mismo. Trato « r i c t o 
pn eurredyrea. — HazOn: Sitio de 
«U, oíimero 10; do 4 a 6 tarae. 

V E S INT ID Q 
felceta. barat*. VUlarroeUO-r- l . 

•ocue K.ualde. Upo '29 car rocer ía 
•or.redn ¿ r a u lujo, completameul* 
"«yu . tnan equipado, a toda prue-
" 'alV'dorg. t.. t ienda 
^ "do taberna y cata decuml> J . i»" Paaeo Crnt cubierto. 15. 

7̂" u o eatauterla con 10 barriles 
neo C m cubierta, 15. 

, liquidamos 
h r ^ ' í ? cnadroe a n u a c i a d o r e » 

pap r e s t a u r a n t 
£•Jl^^U•,,BbUa<;,one!,. •'RPléndl 
y ¿TI," Pan bauquetea. ae vende 

. S e v e n d e a r m a r i o 
• " j u n a . Aía . io rf. p n a í - . p a l . I * 

]acas navarras 
* «aper lorea . han llesa-

I , J"» 7«irtin. calle caspe. iOi cata 
1 " c u i r t o » . 

Vendo o cambio 
por minerva folio. piiUiulua plana 
de id x 'iO. Escribir Diluvio 214. 

Bicicleta Tendo. Piovenza. 3IU, 
iMirterla ¡ u n t o a Ciarle. 

s e wmW 
caaa propia para matrimonio con 
muebles en Coll-U.aacb. Torraba. 
" m í n a l o s t r a n v í a . Darán n z ^ n en 
la mism:i . CKlle Mas. M. 

iBa coser 
venilo ana. bovina centr.il . bin^er 
(apa ala ex. y dos calonea casi nue 
va barata. Calle Conde del Aenlio, 
Dúma. Süy 41. l . * . ) , • derecba. 

D I S C O S 
del Perro «La voz de su • m w 
mas ^sraios que nadie a 
fu p é s e l a s . — H e p » r a c i ¿ n 
VJH e c o n ó m i c a a i l o a A j t n 
fot . Diecos Tiejos aunque es 
lea retos se ca nbian por 
nuevos, lallcrs, Ib 

Dlalííicourinarío 
•Jompr.luidos untlaéutl 

eos, deslnlectnnf**, 
d l u r é O c o t y c e i l c n a n -

Bu lott.i» .oí ca;ioí de 
n o r r a t f l a acuita o c rúu ica . 
• s i r e c : : e z u r i n a r i a . 
f r a c n a n c S a . o r í n a a 
t n r o l a a y con tilainon-
toa. etc. tome cuairo coinprt 
mliiosal d-ade DlAdTleo Uriimario y'--u.-ir , ron-
to r bien. 

Precio del tubo l pus . Van 
ta centros de eapeclbcos. 

O / - . _ , » - . _« carosa en 10 m i -Í 5 a . r i j d L "utoscon ü u i f u 
r a t o C a b e l l a r a 

Aaa.tu. HtttnaaUi _3arceioaa 

Estupendos discos 
de L á a c a r o 

M a r í a B a r r l e n t o » 
R i c a r d o S t i - a u c l a r l 

y C a r l o s HacKatt 

Boquería, 47 
Trajes usados 

completos, americanaa. paui'Hlo-
nea y cbaiecos cuellos, «e veuoea 
barato. San 1-ablo. 1M. principal . V 
unto l'uraleto. 

Botones tlraates cauiblables p ú a . 
f K g r u e s a . Hecli Condal. % 

Ebanistería Giralt 
Fundada an IS tSO 

HKRMOSU SURTIDO UUB-
BL1SSDB TODOS LOS B8TILÜS. — 
PKOYKCTOS Y PBRSUPUBSTOS 
aRATIfc. — PRKC108 SIS COMPE
TENCIA. 

Esia caaa se ha v u t o f a r o r e c d a 
coa los t r á b a l o * mat imp'>rtaaccs 
en Boaulaterla y Decoración que 
aa han ejecutado an la ciudad en 
eatos ú l t imos aúua . Figuran entre 
ios mas importantes laa inatalaelo 
nea slg-ulenVea; 

Nouvei Holei . Izquierda Bar Kes 
taursut. Principal Palace. Heal Ae
reo Club, Tarraaa Indus t r ia l , Aso
ciación ue la Prensa Diarla. Hotel 
Hitz. Kiosco de Canaletaa. Real Cir 
oulo Art ís t ico, Socledae Kspailo!a 
da Construcciones E léc t r i cas A u -
tomúvlieB Lancia Exposic ión Inter 
nadonal de Industrias Bléc l r lcas 
Banca Ul r , Teatro Ideal Rosales 
(Madrid), Sas t r e r í a Brl tany. Teatro 
Suevo, etc., etc. 
V e n t a s al contado 

y a p l a z o s 
Taneres: Eeilver 8.—Rxpoelclún 

y despacho: calla CAXDDa. 16 

Foaocralo aa venda barato. — C. 
c e n d r a . » ) , entfeaualo.a.* 

Autos - ómnibus 
de U a 40 plaiaa, venta y al
quiler, excursiones a precios 
económicos . 

Fiorldnblanca. 144. 

Baratísimo 
Veuao g ramofún con discoa. Calle 
MarcarTt, 48. 1.'. V . Pnebio Seco. 

garar.ilzaiios, I . e o o pía». | 
MEW I»l»ONO •: Ancha, TI 'ít 

F o n ó g r a f o ^ , - ! : 
/ slnu-.-vo veuOu por KX) ptas. 

noeouiprar ala verlo r o í r lo . 
Tallera, n ú m e r o IC 

\ m m n i m m i m s 
m u i m m \ 

Ronda de San Antonio, n a mero l»̂  
* v i ••' -r ; í * - i - : * - » * * ' 

\F0M06RflF05! 
B i s c o s ü l l i m n n i v a ü a l | 

Pianos I 
I fiuío-Pianos 
I Kolios i 

Música :í 
C a s a B a r r i e a t o , S . A . * 

. fíriüau.54-i;ara3fl.25 1 
V 

Solar en Horía 
da T,* iu. l ).ouo p. con caslia 
<la 2 babilaciones comedor, co 
Clua y a^ua abundante de mi 
na, aa venda en l&uuu pesetas 
Ronda San Antonio, cú. porte 
ría. be U a 1 y Ue 5 a X 

A I . Q I I H . E R E S 
Deeca-i u:i c ballero para dormir . 

Hostal del Sol, a, I , ' . i , ' 

Se traspasa e n Sel 
piso nuev", grande cjo Cd j r m l t o -
rtos. mucha \IIÍ y sol todo el día, 
mucha vinia, coa lavace-o y e'.ec-
tnc idad . I.lobre^at, »], iie.-.tía. Col! 
b l a n d í . Torrasa. 
^ a e v particular, ¡ " o í ^ b a l í í 
^ ^ S S » roí . Ponb-uie, n , L ' 

So a l n n l l r ] iiaDliucIóii a m a t r l -
G Q l l i U l l U monlo con derecno 

a c. y U v Il-unu «I, -\~. llenOa. 
n ^ o a n i'aballe.-o sc'io dormi r , 
V « C ^ e u Ktpoll; 27, 1.' 
h t A h l f c t r h f o amñpb ia . l a para 
Pablo, ai ; i " , 

C e d o h a b l í a c i ó n 
icservaaa en «i KnWIIClie. Escrl-
blrit.OMi. R ila, Kiore» 16. S B a u a M 

Bonito piso 
• x p i í u i l l d . i . p añ i aiqun.ir en la ta» 
lie mas C'Utrica do ü u u l s i i u b d a 
Paseo Allou^osala . 73. u,: en ¡ a m i a 
ma calle namcro 77, Rubí-

Abonos mensuales 
de w c. a .0 y > ptas. y da tó , JO, 2* 
Btas. v a ü d o u c c 1 la. 25. bar. 
V|i> desea iiu4sp. o ce<la babiu i n -
IBll . dop. H-i Talfera, a » l . ' J r . badla 

— _ üe comidas devea 1 o 3 ca 
v a s a calleros a dormir. Calle 
Saa i-ablo, Ü8, a.' ' 
p - „ _ _ c _ "de""famllia se desea 
a ^ I t \ . a a a un )oven a todo es
tar, u a ü o s ^ucTO!^. I . 1.*. 1. ' t 
D o n c l A i econCmico, Abones s« 
r t S U a l U a inauales a lü ptas. To
da penx-.úu 21. - T..:ilnprl«, =02 .6 -
t o a . bar rjarrldo 

p i i r t icu íar admite dos-K>-
voSo venus modestos todo esi, 
en lami l la . Búa. S. Autoolo . i, 2.* 

PEROIDUS 
E n e l M u e l l e 

de EaiHiQa. se ba extraviado nn pa 
qnetlto evo 12 c l lxés (oto^ra: coa. 
s* trrau;:cara devoluc ión en esta 
aduilBlstracIJn. Plaza Real, 

S e n e r d f ó ^ <1,» " ' " ñ ^ i m 
• » « j ' V r U l U o ea el campo de 
«camp c a s » ' f̂o f r a t l t i c a r í i s n d e -
VDlnctou. MontnrloL 13. tienda. -

Perra Seter 
do U meses, color marrou, con man 
Chas ulanqulao^aa, est l recu-n es-
quliadn. atiendo norn umba, se per 
alo el miérco les de la semana pasa 
aa, se irratincara devo luc ión . Prla 
cipe Vlana, 7, 1.". U* 

X. S R U I N A S 1 
# i $ S £ n a G O M V £ i S í T O 

L'e renta en esta Adm-
Distracldn. 

C s t e n ú m e r o eone* 

ó e 2 2 p á g i n a s . 

SANTO 
Sata oí s 

STO DK H U Y . - L » Fiesta de l Sanl ls lno Redentor, santos Ear lquey Camilo de Lella y santa Just 
J t a l M t ' j » a . . i » u . - i ' ) n i . 1 n i t i - n U r la - i a i j :a U i a i a l M ID » a i c i« . -S t t pone a l a j 10 Jd i maflana 
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SERVICIO T E L E G R A F I C O T E L 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

J 

D e l a P r e s i d e n c i a 
Madrid, 14. 

El subsDorclario de la Hrciidcui-iu mani
festó a nu-dio día que h;ibia sunitíido a la 
llrma el docrela Qumbrando aecrolarlo del 
Consejo superior riel Colegí» de Uuérfanos 
de Guerra y Mjrlna al general Francisco 

i're^uulado sobre el nombramiealo de alto 
comisariu, contestó que t.il vez martina so 
Uta». 

ül ^vñor MurUI no cjuUo indicar en qué 
porsóna recaerla la desisnación. 

FALLECIMIENTO 
Madrid. 14. 

Esta mafiana ba fallecido en Madrid la es
posa dfl niarquis d? Lema. 

Por el domicilio dei ex -.uiaistro conserva
dor destilaron el sefior Sánchez Guerra, los 
presidenlos de las Uárnariia, los ministros y 
otras muclns personalidades. 

CARTAS CR 'DSNCIALES 
Madrid. 14. 

Hor présenlo aua carUs crcdoaeialcs al rey 
el nuevo ministro pleaipotenciarlo de Aus
tria, M, Jcan Klckhol'i'. ajuslindose el ocio 
al cercmcnlal de costumbre. 

LA C O N ? £ R E N C : A DE TANGER 
Madrid. 14. 

Algunos poriúdicos acogen la noticia de 
que es probable que so aplace la Conferencia 
de LoDilr'-s sobre Tánger, ) dicen que llenen 
motivos para creer en su veraclaad. 

EL COMERCIO Ü1TERHACIONAL 
Madrid, 14. 

SegCai aulorizados luformi-s. parece pii5xl-
mo a ultimarse el convenio ctmercial ac Es-
paila con Inglaterra. 

Sólo falta por concertar el extremo rela
cionado cen el r.trbón. que ofrece JIKUUJ 
dlflcuilad y uuo ha de ser objeto de delibe
ración muy detenida. 

En cuanto a nuestras rctacioues comeroía-
les con Alemania, han sufrido en estos úl
timos tiempos algún enlorpeeimienlo. 

Ejta nación sa reserva a tratar mienlras 
subsist i la disposición del ministro de Ha
cienda SOITC el coencioulc do moneda de
preciada. 

L a s i t u a c i ó n d e l a s 
C o m p a ñ í a s f e r r o v i a 

r i a s 
"La Somalia Finaiicíera" dice lo siguienle; 
"Como decíamos en nuestro número ante

rior, el Consejo ferroviario habla prepuesto 
«1 aumento de tarifas de un 13'50 por 100 
to después de laboriosas sesiones, en las que 
los representantes de! Estado y los de las 
Compafiias habían sustentado criterios en
contrados que surgieron en el seno del Con
sejo, a consecuencia del temor de que los 

Íresupueslos, debido al precario estado del 
esoro, no pudieran atender a estos gastos, 

Ía qurt siendo el importe global que el Es-
ido abona pfr este concepto de unos 89 

millones de pesetas, el aumento, sujeto a va
riación por fas múltiples causas que pueden 
determinarlo, entre ¡as que se destaca prln-
cijialmcntc U de necesitar mayor o menor 
numero Je personal, asi como poderse variar 
los sueldos -•« consecuencia de varias causas 
que pudieran obligar a ello, resulta que 
tendría que variar también dicha cantidad, y 
como con esta recaudación, según precepto 
de la ley. lia de atenderse también a los gas
tos del Consejo superior, gastos que aún 
•e desconocen, no obstante haberse apuntado 

en la enmienda del Senado, que dichos gas
to» no deben exceder de un millón de pese
tas. Éesidta que esta cifra pudiera varlir, 
siendo «Joñas a ello las CompaSias, el coe-
Uclenlo, aumento que no llegue a cubrir por 
completo la cantidad necesaria, y seria Insu-
¡U-l.nitc. 

Sogún dalos suministrados por las Com
pañías de lispaila, la recaudación de las ti.is-
mas. partiondo de las tarifas básicas del a(!o 
l ' J í l . ascendió a unos 64U millones de pe
setas, y dividiendo dicha cantidad catre los 
811 millones de pesetas que se necesitan de 
siiplrmcntu, más un millón de poseías ••n q •'• 
se calculan los irastos del Consejo, se ob-
lienc un coeficiente del m i por ciento 
en lugar del 13'50 por ciento aprobado. 

Como, además, nadie puede asegurjr que 
el rendimiento del trífleo de las lineas sea 
en 1922, después de este segundo recargo, 
el mismu que en 1921, opuiaban los repre
sentantes de las Compafiias. y por eso lo pro
ponían al Consejo en pleno, que dicho coefl-
rlcule tucsc del lo pop ton, tanto para ase
gurar este Ingreso del Estado, como porque 
csti cifra es igual al recargo que refrendó el 
marqués de Cortina cuando se trató tle tasa
ción de transportes do viajeros y mercancías, 
cuyo número pasa de 100,000: resulta que 
al tsner que reriilcar el cálculi del rendi
miento del 15 pr.r 100 sobre las tarifas bá
sicas cien millones de vcoes y repetir cíen 
millones de veces el c.Uculo para obtener el 
cálculo sobre las mismas tarifas de uno a 
tres y medio por ciento, so pierde un tiem
po enorme, que r.o se perderla si ambos re
cargos croa iguales, por no tener que hacer 
en cada tasación dos cálculos distintos, y, por 
lo tinto, no se exigirían nuevos Jorna.es, 
que acarrean nuevos y numerosos gastos, y 
esto nunca puede Cunsíderarae como una 
exageración, toda vez que si existiese algu
na diferencia en más del aumento del 15 

Eor 100, nunca ingresarla en las arcas de la 
ompaQla, sino en las del Estado, al que lo 

misino le daría obtenerlo por esto proeedl-
mienlo que por otra clase ne conlribuolón. 

Y que dicho coeficiente del IS'JO por 100 
está calculado de un modo demasiado opti
mista nos lo demuestra el hecho de que, sal
vo las Compafiias del Norte y M. Z. A., que 
aún con el sólo recargo del 13'50 per 100 
obtienen up sobrante de 3 millones de pese
tas la primera y 700,000 la segunda, todas 
las demás están en dédolt, Ogurando la de 
los Andaluces ron un déficit de t millones 
de pesetas; la de Madrid, Cáceres y Pcrtu-
gal con otro de 400,000, y algunas, como la 
de Relanzas-Ferrol, oon otro de 180,000 
pesetas, necesitandu para nivelarse un reeef-
go de cerca del 40 por 100, aparte del 13'JO 
por 100, ya que estos défleits y sobrantes 
están calculados con el nuevo recargo." 

E l a s a l t o d e l S e n a d o 
LOS MADRUGADORES. : : ¡NI QUE RE
PARTIESEN TABACO! : : IRRUPCION EN 
LAS TRIBUNAS. : : LAS SEfiORAS. : : GEN
T E EN LA CALLE. : : LLEGADA DEL GE
NERAL BERENQUER. : : PRESIDENCIA AC-
C I D 3 f l T A L . : : L 1 CONCENTRACION L I B E 

RAL. : : UN CUENTO BATURRO 

Madrid, 14. 
Jamás para oir a un orador en el Senado 

se ha movilizado tanta gante. 
Todos les que tienen relaciones más o 

menos directas con los senadores han puesto 
en práoika lodos los medios imaginables pa
ra conseguir un pu s en la tribuna con ob-
'eto de asistir a la sesión en que e! general 
berenguer ha de explicar su actuación en 
Marruecos. 

Desde las primeras horas de la mañana 
han empezado a acudir madrugadores o ara 

colocarse a la cola de la puerta de la t r i 
buna pública. 

A las dus de k tarde habla corea de 800 
personas rodeando en fita toda la Plasa de 
los Ministerios. 

A las dos y media se dió la orden (1¿- ac
ceso a las tribunas, irrumpiendo el público 
tanto en la pública como en la de Invitados. 

So llenaron todas ollas rápidamente. 
El calor es sofocante. 
En la tribuna de orden so ven namero-

sas seilorus eleganlemeate ataviadas. 
Ha tenido que quedarse cu la cade mu

cho público. 
Se' han visto coacurridisimos desde pri

meras horas los pitillos de senadores y 
diputados, pesando al salón de sesiones pa
ra ocupar los escaños más próximos al ora
dor. 

Minutos después de las dos y media ha 
llegado el general Berenguer, rostido de 
paisano, acompafiado del general Lnquc, 
provisto de una abultada cartero, y, sin na
cer manifestación alguna, ha entrado en el 
salón de sesiones, colocándose en el escalio 
frente al banco azuL sacando de la cartera 
numerosos doí'iir.enlos ordenadas cuidado
samente. 

Al anunciar la campanilla presidencial el 
comienzo de la seslOn, el Senado, de suyo 
tranquila y pacifleo, se ve Invadido por se
nadores y diputados. 

Ocupa la presidencia el general Marina, 
porque el sefior Sánoboz de Toca pasa por la 
d-sgrada de haber visto morir repentina
mente esta maOaoa a su hija, la marquesa 
de Lema, esposa del ex ministro de Esta
do marqués de Lema. 

Entre los diputados míe ocupan los esca
lios están todos los jeics de la conoentra-
clóu damoerática. 

Al llegar al Senado el presidenta del Con
sejo le han rodeado los periodistas, pre
guntándole si habla sido nombrado alto co
misarlo. 

—Aquí del cuento baturro — ha dicho el 
señor Siuebez Guerra —. Ustedes recor
darán lo de aquel baturrico que ai pedir uo 
billete en la estación le preguntaron para 
dónde y contestó en tono jactancioso: "¿D-
modo que no se lo he dicho a mi mujer r 
se lo voy a decir a ustodT" 

L a « G a c e t a » 
Madrid, 14. 

La "Gaceta" publica las siguientes dispo
siciones: 

Real decreta del miaistorio de Estada ad
mitiendo la dimisión del cargo de alto comi
sarlo de E*pnfia en Marruecos que ha pre
sentado don Dámaso Berenguer y Knster. 

Heal orden del ministerio del Trabajo dis
poniendo que el párrafo 7.* del articulo 30 
del vigente reglamento pará la pesca con el 
arte di la almadraba quede mudiBeado en 1* 
forma que se menciona. 

L a s C á m a r a s 
S E N A D O 

ASPECTO IMPONENTE DE LA 
CAMARA 

Madrid. 14. 
Las tribunas están completamente aten

tadas, viéndose en ellas a muchos milita
res. La reservada al cuerpo diplomátic' 
también está completamente llena. 

Todas las conversaciones giran entorna 
de la Interpelación del general Berenguer. 

El aspecto de la Cámara es imponente-
En el banco azul el presidenta del Con-

selo y los ministros de Marina, Gobcrh»^ 
clon T Estado. 
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n nP.NERAL MARINA maninesta que a I )aU que en lo que afecta a la zona de A I - Sllveítre éste sabría coníenjr la rcbeüOn 
de los cabüefios. rte míe el «efior Sánche» de Toen I hucemas Silvestre había estudiado con de-1 

•^íf la nena de liaber visto morir a una I tenlmlento todng los factores y todos I c s L . » C.T • portaDtc de ^ carlas üitirjas 
S. ocupa él !• presidencia del Senaao I inconvenientes de la operación y muestra I ^ f f i l í l , c5!l Ia Vcliaiáa de recursos 
^meone se acuerde que conste en aotó I una gran previsión en todos sus act 
L sentimiento de la Cimara. ^ I BU?./_c!!íi°rie,? cVn las ^ " a s . tos y para matenal de campaüa, que touud'ce-

P r i PRESIDENTE DEL COMSEJO Be aso-I Por este tiempo, en Marzo o en 1 « d? I ^ 1 a ón do uu « ^ ' ' ' J «« .Madri,! v ha-
Lu en nombre del Gobierno. I Abril, cuando bltvcstre se ocupaba del plan I T " " ^ " 6 9 " . . ?Ve r-0 88 <1l'roííaba. 
1 orden del día. . . . 1116 W™'™** P^a el avance a A lh í ce - r e i m l ^ K h,?L . 1 9!:.mo un "« 

oí «prueba el acta de la sesión anterior. I mas. el general Berenguer fué a Melllla pa- i „ ° r , nacía muebo tlcmpp, pero no pa
ga votan definitivamente varios d lc t ime- | ra_cstud¡ar bien el plan de Silvestre. I ^ * . f „,?plr.a„_c!?!s,.?Íno P?!".3 ^uanüo nu -

jeí. LA GESTION DEL QBNEWJ. 
Silvestre y Berenguer se encontraron en I »^..a ,T^e avanzar « ^ ' 0 Alhucemas máa 

Alhucemas a causa de un temporal y a!U f 
BERENGUER EN MARRUEOOS I celebraron una conferencia y adquirieron I ^ h ^ f ^ ^ PARA los efectos dedu-

RI GENERAL BEBEKGUER pide la pa- i «' convencimiento de que contando con las I ^ - « 1 ^ t^ i r . " ;1 ?;,o'l0 A ^ 3 " " '« P'dió el 
1 ^ para Mpll<*r »u gestión como tílo | buenas .relaciones políticas establecidas con | ^ " " i ^ r t 1 ^ . , ^ 6 ^ 5 2 0 d6 Ja.¡i0-
¿¡nisario de Éspafia en Marruecos. 

Dlée que euando baoe poco mis de un 
El orador solicita un descanso por ha-

aren fa t i**n.1n * ~ 
loe cabilefios de Axdlr la operación de d e - 1 ^ i 1 ? " |(,80,l( 

I «entbarco en Alhucemas no feria difícil. I "ais10 P ^ BI Í ^ T F 
l ^ l i é nombrado por el «ellor Dato M - Pero, por aquel tiempo. 13 de Abril, I p . ^ i ^ ^ p ^ u ^ N ^ f n J n i a r q u é s de Sania 
C o r « t a l l ™ estaba muy Jeloe de sospe-1 »ur£¡á un erave incidente que rompió las I ^ ^ p * 0 ^ " t,,6"?,,^ 50 suspende la se-
ÍJ^ que tendría que wnlr a fa Cámara pa- rfaCones Je las oabllas con la plaza de I P8aíón de Tes^nr, « ,.„ h . « . i 
S defenderse de algunos cargos que le le j Alhucemas y a esto efecto lee un tele- j e o ^ ™ * 0 . " " ' " ^ 69 un hc"'Jero de 

Itan ¿riKldo por su gestión oemo alto e o - | g ' « n i a del comandante militar de Alhuoe- | OTes y rul<l0-
IMUTÍO. 0 I mus dando cuenta de la agresión de los 
1 P d/benevoleoola por tu falta de m é - 1 benl-urriagucles y de haber sido rechazada 
Ldo y capacidad. I por lae baterías de la plaza. 

Dloo que viene a leer «Jocumentoa que | El orador da lectura luego a una carta 

PARENT-iSIS 
La primera parte de la Intervención te 

ha reducido a la proUja lectura de los do-
Binentos cursados entre los generales Be-

líMtñmn otros emanado» aólo r«ra pro- I política, la número 0, que dirigió al enton- I renguer y Silvestre v entre eT Benerai Be-
Iduclr efecto»; pero Fiente que la amarga-I cea ministro de Estado marqués de Lema, I renguer y el Gobierno. 

le suiie del corasón al rostro al con-1 poniéndole en conocimiento de las buenas I En esta prueba documental se apunta la 
jarar que loa acidados que ba tenido en i impresiones que tenia a la Sazón para es- I disparidad entre Bercncrucr v silvestre mr-
itfca puedan penear que no ha sido digno Itableccr una base de desembarco en Axdir. i gando Berenguer que ias operaciones de 

lia «er su Jefe. . m I aunque todavía existían núcleos rebeldes I Abaran debían aplazarse hasia ulfinar las 
U>» motivo» que tiene para venir • 

•do est£n en la memoria de todo». " 
Itoea, exposioión. 

ANNUAL Y ARRUIT ¡ aunque 

•iuu me"" iiauieoer uua unse ue uesemuarco en Axoir. i gauao ilcrcuguer que ias operaciones 
I aunque todavía existían núcleos rebeldes I Abaran debían aplazarse hasla ult'mar 

mlr al Se- I que »e hallaban reacios a admitir nuestra I de la zona occidental en Bcni Aros 
i . No hari . I intervención. I Ninguno de los personaios politices ha 

Creía, en resumen, el alto comisario qne I querido aventurjr Juicios, pr r no haberse 
inque los Mbileflos de la montafii no es-1 llegado al momento eulnsrnán'e del de^as-

Por esto va a probar con do-jumentos I . Sllveslrp niiP racMó I T } lectura detenida de todos los 
SÍ no hay tal responaablMad y que «11 . LGe ma c a m de b , ^ recttrtO l (íoeilmentog en ei "D¡ario dl. Sesiones-. 

J r t i ¿ n o n a ¿ v e s t r e er» mucho mis I • l , , "8^0 / ° tre.8n ̂ ™mX\*L***X I A(¡oIece ialni,¡(in EU i r ' » do aque-
l ^ o r ^ I r q T e V le ha .upuesto. ^ a f ^ e ^ e H l í a se T o s - r a b ^ S í a ^ ^ ^ P!ácUta ^ M T d * ™ ^ r a 
i • general ae weuua se mos-raoi opun.isia i prescindir de algunos documentos •tcnoci-

en extremo acerba de tt satisfacción que I aog ia ^ n m , fragmaníarlamcBl^ t a 
CARTA A SILVESTRE 

En Melilla. hablándose reallaado todo el I reinaba en la tona «¡Upada do la reglón I la nTarcha áti la ¿amp^fia' dé MarruocOB: 
*™A^ L ^ ™ ± J V A v ™ * nadie se le oculta que el general 

to eúa « l o ^ a , 1 ^ , ,,PfI?0ionne,! 1 ? ^ : 8A IA OAR,A HV,'}"18, ^ ^ lanÚnl(^ nub® | los acontecimientos- antes y después del hs por «1 ¿«neral Silvestre en la oablla I negra que había en la zona ocupada era I (jegagipe 
Beni-Sald y «ona limítrofe y ooaflaba I ia de la seota de Alhauita, ouo ora la que 
fue la prevlaldn de aquel Infortunado I estaba a las órdenes de Aba-cl-Krim. 
«ni sabria determinar el momento y la I En esta carta Silvestre le facilitaba da-
rtumdad de Btvar a cabo otra» en «11 tos. oon las medidas previsoras que él 

CONTINUA E L DISCURSO 
Se reanuda la sesión a Hs claco y media. 
El GENERAL BERENGUER continúa su 

adoptó cerca de aquella Jarea, como la I discurso. 
Ka dlobo esorlto ce ba«« sabor al ge- I de explorar a los Jefes de Tensaman para I Dice que va a abreviar lo poslbb la lee ' 
(I SUveetre qne no descuida el alto eo- i saber «I se contaba con su resuelto «poyo I tura de documento:-. 
arlo de ejercer presión oeroa del Do- | y avanzar allí contra ta secta rebelde. Recuerda que ya en 7 de Junio las ca-

Como se ve. comenta al general Be- I hilas comenzaron a concentrarse y atacaron no pan que se te «onoedan loe cré-
para material de campana. 

LA FALTA OE RECURSOS 
bles que la verdadera preocupación del 

al sltrartre y de todos era la falta de 
sos, ía>ta qne no dependía de ellos 

Cutod'o la» tropas te tentaron a las gra 

1 renguer. en todos los documentos »e mos- j 
traba previsor «1 general Silvestre. 

LA DERROTA DE ABARAN 

la linea de Annual, basta el 20 de Julio, 
que recibió noticia de que los rebeldes se 
habían retirado. Las oflciar.s de policía co
menzaron a registrar cierta situación anó
mala en el interior de las cabilas ocupadas. 

E L COMBATE DE IGUERIBEN 
Llegó el día 17 de Julio, en que t i 

verificó el combate de Igucribcn. 
, , , . Para dar a la Cámara idea de cómo sé 

ePero e l ide la. pedida de aquella posición, guar-liba íonnando el espíritu do las ¡ropas al 
tó!«rao habla aprobado estas operaoio- I neclda por S0O Indígenas j r 85 europeos. I través de los combates a que aquél dió l u -

" (Rumores T protestas por la Inte- i y ja taita de detalles precisos que siguió i ar_ cree necesari0 ieer diversos telegra-
Pción.) I a J? perdida de Abaran. lmaS y comunicaciones de Silvestre, escalo-

LA REBELDIA I En l a conferencia que Berenguer y SU- tnados. en los días sucesivos al combate de 
iLíe el caneral Bereniruer enseirulda una I y*8'.'"6 " ' ^ « r o n en Sldl-Orls. después de 1 j g ^ n u e ñ . En esos despachos y comunlca-
N (tel « M M l f f l l v S ^ e n l l ^ e l e T r a , d ^ ^ ^ ^ ai " ^ ^ ^ «ane- oTones Silvestre se lamentaba de que por 
• « U « ^tltud de r t t a ^ ^ ^ de crédito no. hubiese sido posible 

Sigue diciendo el general Berenguer que. 
poro después Silvestre le notificaba la to-

operaol~ñerdelCiüie¿ v otrea no Be°¿n-I ni« de Abaran y el orador hubo de fell-] 
por 4 Gobierno el dinero que se ne- I citarle. 

Luego se reliare a cómo tuvo notlela litaba y que habla prometido. 
El lañor IZQUIERDO VBUEZ: : 

sublevaron. 
LA ZONA DE ALHUCEMAS 

lal general Silvestre que era preciso pro-lmuicaba que merced af carie te r versitll d»' 
1 oeder «n ios avances contra la Jarea 8 i n l i 0 l moros, habla ya desaparecido la efer-

Ivescenola en las cabilas v no habla por en-Pua a ocuparse de la cuestión de Alhu- I apremios ni precipitaciones. 
B J * A esto replicó el general Silvestre que I toñees 'que temer agresiJa ni acto violento 

^Tna que sobre esta no efectuada eme- I para Iniciar el avance había tomado ia po- I ¡je ninguna clase. 
' e x i s t e un documento que 41 no ha l s l c ión de Igucrlben oon ligero Broíeo y I silvestre manifestó la necesidad de Irse 
IOCMO hasta hace pocos días, documea-I que tendría presente su advertonda. (preparando para marchar sobre Alhucemas; 

. We, sin duda, sirvió de base para ln -1 Lee el Informe que el orador envió a l lperó como el orador no creía oportuno to-
i14"»- I Gobierno acerca de la pérdida da Abaran I davla este golpe, retuvo en su poder «l 

dos cartas del general Silvestre fe- I y en este documento expresa su con-1 pian de ataque que le remitió, 
«a Marzo de 1521, 4n las qué r é - | fianta de que oon la presen.-U del general | En l i ¿Israa comunicación de Süves-
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tr«. del 15 d6 Julio, se dolía da la para
doja do que mientras Abd-ei-Krim recibía 
•1 dinero abundante, a él, a SUvesIre, no 
se le enviaba lo que habla pedido como ín-
dlspensible para su desenvolvlmicuto. 

EL DESCALABRO DK ANNUAL 
El iO da Julio, cuando Berengucr llegó 

a Tcl>i&a, se encontró con un despaohd* de 
SIlTcstre, en que lo dloe que Arnual habla 
sido atacado por una harca numerosa en 
un frente que abarcaba de I^ueilbcn a Tax-
dlr. Pedia fuerzas con urgencia, por ha
ber concentrado en Annual todos los con-
tlngcntrs del territorio. Después, en otro 
telegrama del mismo día, aparece ya que 
Ms fuerzas de Annual na contaban con una 
bu"na moral. 

El orador pidió a Silvestre que le enviara, 
urentemente detalles de la situación de 
emplazamiento de las fuerzas de la Coman
dancia de Melllla. Gomo el alto comisarlo 
conocía la actividad del aeneral Silvestre 

5 sabia que siempra estaba en los sitios 
o mayor pe'lgro. el orador no se dió cuen

ta del inmenso descalabro del momento, por
que el general Silvestre permanecía en Me-
Ulla. 

El día I I de Julio, renlbló notlola de qu» 
M habla ordenado la retirada da Annual y 
tolegrafló confiando que todos eumpllrlaa 
oon "su deber. 

LA IMPOSIBILIDAD DC SOCO
RRER A NAVARRO. 

No hablari da lo ocurrido, por ser d«I 
dominio público, su llegada a Malilla. la 
organización de la defensa, ete.. etc.; pero 
si quiere tratar del punto delicadísimo de 
Monte Arru'.t. 

I7stuye so los primeros momentos en co
municación con «I general Navarro y aun
que a duras penas pudimos enlendernna, me 
dijo que habla perdido toda la artillería y 
con su columna deshecha le era Imposible 
llegar en gu retirada a Zeluán. Pero ya no 
volví a saber nada mis d«U general Na
varro, que quedó en Monta Arruit. 

El orador no tenia fuerzas ni medios para 
Ir en su auxilio y las tropas que llegaron 
«r los primeros días de la península no 
sabían ni cargar el fusil, y las acémilas que 
Ueirnroa iban desprovistas ds bastos. 

Yo en estas eondlniones no podía acep
tar la resnonsabllidad de dejar Indefensos 
a las familias que habla en Melllla. A mi 
me dolía no poder conseguir un eontacto 
oon el general Navarro para sabsr con qué 
medios contaba para la defensa, y llegó el 
momento en que se acordó no poder ir a 
Monte Arruit, y ese acuerdo se tomó en 
una reunión de los generales Bcrenguer, 
Cavaleantl. Neila. Fresneda. Saajurjo y Ca-
banellas. Les el aota firmada por todos esos 
generales, los que después ds examinar la 
slUuclón de las tropas que quedaron dis
ponibles y las dlflnultades del terreno, fue
ron de opinión unAnlme que oo ara posible 
ya en el plaso brevísimo que silo requería 
acudir en auxilio del general Navarro y del 
rosto de la columna. 

Ya ae vló — dios t i orador — que era 
uninime la opinión ds los generalas de que 
desgraciadamente no se podía Ir a socorrer 
al ireneral Navarro a Monte Arruit. 

Sn envió al alto comisario un ejército de 
refuerzo de la península. Llevaban estas 
tropas mucho entusiasmo, pero nada más 
que entusiasmo. Ton esto sólo, no se pueda 
i r a ninguna parte. 

Una ves dijo Welllngton que Espafia or
ganizaba los ejércitos con mucho entusias
mo, pero oon escaso vestuario, equipo y 
material de guerra. \ 

LAS DIMISIONES NO ADHI-
, T I DAS. 

ConsciAnte de las responsabilidades míe 
habla adquirido, «1 alto comisario dimitió, 
con fecha 4 de Agosto de aquel alio, y se 
ofreció para ocupar ua puesto subalterno 
en la campafla. 

Advierte que ha dimitido ya cinco veces, 
y cuando estaba el seflor Maura en el Po
der, lo hizo también, para pedir, oon la 
Prensa y con la mayoría del país, que se 
depurasen las responsabilidades, y míe el 
que ocupara el cargo lo pudiera desem-
nedar con la máxima autoridad de sus pres
tigios. 

Kl seflor Maura l« contestó en térmlaoa 

tan calurosos, ds elogio oac» su persona y 
su aoclóD. que su conciencia de general, 
siempre tranquila, lo estuvo más a partir 
de aquella oomunlcaelón del presidente del 
Consejo. 

EL EXPEDIENTE PICASSO 
Refiere luego cómo se dirigió, a propues

ta del Gobierno, al general Picasso, para 
que hiciera las Investigaciones acerca de 
las responsabilidades, y él, el general Be
rengucr, se resistió a declarar en el ex
pediente, porque el general Picasso le ha-
ola preguntas en forma que aparecía como 
si verdadero acusador del general Silvestre. 

Además, el orador declara que no podía 
tolerar que un fiscal estuviera actuando bajo 
su Jurisdicción y en oontra suya. 

El alto comisario, además, no podía en
tregar al general Picasso la documentación 
que ésto le pedia, sin la autorización del 
Gobierno, porque esa documentación no era 
soya. 

LA INDEFENSION 
Se ocupa seguidamente del momento ac

tual. 
Estima que si Consejo Supremo de atu

rra y Marina no estaba facultado pora obrar 
como lo ha hecho. 

Advierte cómo mientras se hallaba «n el 
campo de operaciones, realizando todos los 
objetivos que le habla encomendado el Go
bierno, sa hizo esta campafla contra ét y 
el Gobierno le dejó indefenso, lo que ha 
permitido que su nombramiento, hecho por 
•1 rey, a propuesta del Gobierno, ss l:»y« 
dejado sin efecto par un veto del Consejo 
Supremo de Guerra y Marina; y a esto no 
tenia derecho el Consejo Supremo de Gue
rra y Marina, ni lo debía consentir el Oo-
Norno. 

Por esto él ha dimitido, y ademas porque 
se snoontraba menospreciado por sus tro
pas v m trance de que creyera el país oue 
los hijos ds la patria que se hallan prisio
neros lo están por su culpa. 

APELACION AL GOBIERNO 
El Gobierno está obligado a declarar si 

se hace solidario de la actitud y del crite
rio del Consejo Supremo de Guerra y Ma
rina. 

Además, pide que venga a la Cámara el 
expedienta Instruido por el general Picasso. 

Relata a continuación cuanto ha hecho en 
Marruecos, slcmpré con la aquiescencia de 
los Gobiernos, y en cuanto a los cirgo'S Que 
se le han hecho de llevar las operaciones 
cen lentitud, expone que lo ha hecho para 
llevar las operaciones con las máximas ga
rantías de éxito. 

Termina expresando que desde que na 
salido da Marruecos, para no volver, decli
na toda responsabilidad por lo que allí ocu
rra en adelante. 

CONTESTACION DEL 8EÍÍOR 
SANCHEZ QUERRA. 

El PRESIDENTE DEL CONSEJO le oon-
testa. . , m 

Comlenu elogiando calurosamente la fi
gura militar del gsosral Barenguer; pero 
dios que éste ha fneurrido en la InJnsUola 
Je creer que h* sido victima da una con
jura en la cual colaboraba «l Gobierno. 

Sin ambajes ni rodeos, ha da declarar 
que el Gobierno, atento siempre a la de
fensa da los altos Intereses de la patria, 
si hubiese creído que el general Bercnguer 
no llenaba las aspiraciones nacionales, le 
hubiese destituido sn seguida, ato recurrir 
a medios pooo gallardos ni a pretexto a l 
guno. 

En esta ocasión, el Gobierno sólo aspi
raba a que «1 gener»! Berenguer siguiera 
en la Alta Comlsarls, sirviendo el país. 

Recuerda que cuando el general Be ren
gue r vino a Madrid no tenía pensado dimi
tir y dijo a} Gofclarno que habla dejado ins
trucciones ss orí tas sobre todo lo que debía 
hacerse durante su ausencia de Marrue
cos. 

A su llegada a Madrid celebró el general 
Berenguer con el Gobierno una conferen
cia de cuaL-o horas, ea la que se trató el 
fondo de todas las eueatloaes de Marrue
cos. AI día siguiente, el ministro de Estado 
recibió la carta del general Berenguer. en 
que éste dimitía su cargo de alto comisa
rio de EspaOi en Marruecos, Y el preols^ 

que - el seflor Berenguer reconozca m,. 
dimisión no obedeolóa dlvergenciü J . , ? ! 
terlo coa el Gobierno. ' 

Aludo a una carta del eefior La De-ri « I 
riglda al presidente del Consejo sup-o™ I 

El GENERAL LÜQUE: iPero qué ul.l 
sía que ver con el fistol del Suprciuo' l 

El PHESIDBNTE DEL CONSEJO: Y« lu I 
jaremos a eso; por lo pronto me laterf»! 
hacer constar que yo no sabia nada j . 
del fls«*l. y, por lo ípie afecta a lo qus J , | 
precunla el general Berenguer sobre i-i So,l 
premo. be de declarar quo yo no team^I 

ganen] por 
guer. 

Vuelve a exaltar los méritos del alio co-l 
misario dimitido y advierte qus cuando MI 
trató de la designación de un combarlo M 
vi l se requirió la experiencia y el tslsotil 
del general Berenguer para que le as«M.| 
rara durante dos meses, en el caso do a j í 
se hiciera el nombramiento. 

Haoe resaltar la necesidad que habla M 
que dimitiera el general Berenguer, dasfrl 
el momento en que se empelló en hablar «I 
el Senado, aunque el Gobierno no le extofl 
la dimtslóo; pero v a imposible que e l l K | 
tierno discutiera con el alto eomisarto 
era un subordinado suyo. 

INTERVENCIONES 
Se prorroga la sesión hasta terminar 

deb ate. av*! 
El MINISTRO DE LA GUERRA 

su gestión en el expediento Picasso, que' I 
sólo de carácter gubernativo. 

El GENERAL LuQUE intorvleae para i 
trar su extráñela de que ni el Gobierno : 
el ministro de la Guerra conocieran el 
mingo el escrito del flsoal del Tribunal 

Sremo de Guerra y Marina, cuando el u. 
or y otras personas lo aabua dos días da 

pués ds formulado. 
El MINISTRO DE LA GUERRA: Pues 

pito que no lo sabia. 
El OKNEHAL LUQUE: Pues me sorpn 

de todavía más que se diga que al Gobla 
no tiene facultad aobre el Consejo euu 
es sabido que ai fiscal de aquel alto Trltol 
nal es el representante del propio Goblt 

A l alto Comisario no se la dijo nada 1 
el domingo. 

El GENERAL AGUILERA: K Ooblera» 1 
sabia desde el vlemes. 

El GENERAL LUQUE afirma que, tr»U«J 
dose de una cuestión tan Importante «ce 
el procesamiento de un general so Jefe, 
fiscal del Supremo debió dar cuenta « r 
guida de ello al ministro de la Guerra. 

Declara que tiene gran respeto al 
nal Supremo; pero lo tiene más a la Ja 
cia. Por esto pide, con el general Be' 
guer, qus venga a la Cámara el expedí 
Picasso y que se nombre una Comlsióo ; 
lamentarla para examinar este asunto. 

El GENERAL AGUILERA Interrumpe 
rías veces. 

El MINISTRO DE LA GUERRA vueN 
decir que no conoeia el escrito del tot>*\ 
oue éste actúa oon perfecta Independs 
del Gobierno. 

Aflade que tiene en su casa al rsM 
dol expediente Plcaasso y que lo enlr 
al presidente del Casta*o. 

El GENERAL AGUILERA advierte <P«¡ 
Consejo de Guerra y Marina hari Ja" 
por encima de todo. 

El GENERAL BERENGUER reehai» 
se le suponga la creencia de que el je'*' 
Gobierno patrootaó o colaboró en Is coOT 
aunque SÍ cree que tuvo benevolencia 
los conjurado». , 

-Dice al general Aguilera (rae el oraiKi^ 
el primero que desea que es Suprema 
Justloia. : . 

Lamenta que el ministro" de la Ooerf» 
supiera lo que saMp todo el mundo. 

Finalmente afirma que el OoMerno m | 
Jado sin contestar su pregunta acerca a 
se hace solidario de la actitud del bu?" 

El PRESIDENTE DEL CONSEJO « ¡ ^ 
que no se propone Intervenir en las 
clones del Supremo. 

EL CUERPO DIPLOUATIO^ 
En la tribuna diplomática han 

el discurso del general Berenguer el ""¡T 
el embajador de Francia y en espos». 
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LrultUrra y los agregados mlütares de l ia-

Ooeda terminado este debate. 
«i (reaeral Berenguer es felicitado en su 

IMCSAO «"ay0''» de i * t:in>«r»-
' 'EI KOOC La Uerva le abnaia. 

ge levanU 1« seeMn a las B'ZO. 
COMENTARIOS. 

J • r i (rgneral Berenguer ha demostrado en 
• a minucioso alegato para defender su ac-
ItMc'ón en Man-uecos, aue es un lempe-
Inmen'.e sobrio y frío. Sin condiciones de 
iMtdor focoso. con TOS tenue y sin va -
Irtar el diapasón, narró sencillamente todos 
IC* «plsodios de la oampafia. Incluso aque-
IUOÍ que constituyeron e l momento ouhnl-
IJBU del desastre, y la Gimara le presUha 
I k Bsyor atenfllón. 

Por eso los que acudieron al Senado 
•tridos de acontecimientos, se rieron desilu-
BsgBados. 

monotonía se rompió cuando el gcnc-
i n l Berenguer, coa ríeible emoción, dcs-
ErtiW la trajedl* de Monte Arru l i riendo 

: a los sitiados sin poder auxiliarlos, 
U¡es el abandono de Melula con sus mu-
¿tt y niAos era inhumano e imposible. 
Cnhnioó «1 Interés cuando con la mayor 

oerró el general Berenguer negó las fa-
mltides al Consejo Supremo de Guerra a 

garle, cuando se encontraba al frente 
m ejército de operaciones. 

Q discurso del presidente del Consejo, 
n demostrar la inhlbiolón del Gobierno 
i k toluaolón del Consejo Supremo y las 
jfclgfiedades del ministro de la Guerra 
leríroQ el debate a unos derroteros de 

lílonamlento en las nueras intervenoio-
I de los generales Luque y Aguilera, 
h poblaron los pasillos al terminar la 

xSéa-

Be obserraba en los rostros de los pro-
iomíir«í políticos el desencanto. 
Loe mis earaotenzados Jefes y políticos 

'; U aqulerda coinoidian en que el de-
e habla estado a la altura ce las clr-

—sUaciaj. 
—Otro deaastre de Aanual parlamenta-
•—deoía al marqués de Alhucemas an-

j ios amigos. 
—Attora me explico el derrumbamiento 

beiaiamó Melquíades Alrarez. 
i í Hnrirlgues vlgurl, que le oyó, le dijo: 
I —Como que hacen falta cuatro licencias 
•solutas. 
I Iwguiilu el fondo del asunto, los Jefes 

la concentración consideran que. para 
gtr las responsabilidades, es tadispensa-
eonooer en su Integridad el expediente 

¡«uto. 
[ Pira esolarecer muchos puntos e l sefior 
üeoechea soUcllari l a palaLra en la sesión 

• I lases. 
El se flor La Cierva a p l a u d í a sin reserva 

• Ktitud del general Berenguer. 
I —Sin la aquleseocla del Gobierno •— de-
T — nlngUn tribunal est* capacitado para 
"W a un general en jefe frente al ene-

marqués de Cortina, coincidiendo con 
•Banlfestaclones del sefior La Cierva, ae 

1» iolldario de la pubhcaclón de las dos 
asís reales órdenes, como ministro del 

Wnetc Maura. 

CONSEJILLO 
B presidente del Consejo reunió a todos 

g Mnlstros. celebrando un consejlllo que 
pe media hora escasa. 
[:'Htnios cambiado impresiones — dijo el 

•r Sin ches Guerra — sobre el resultado 
debate. 

i Us ministros me han otorgado un rolo 
1'¡¡oflanaa para cuanto se relacione con el 
, " f in ien te de alto comisario, 
^ j i noy ni snsflana recaerá nombramiento; 

que celebrar varias conferencias 
•to H diga por ahora es prematuro. 

CONGRESO 
S. . Madrid. : ¿**or« i» gesKjn a laa 3-35 b3jo la 

del sefior BumllaL 
* «1 banco azul Tos ministros de 

r J * J Trábalo. 
lü^***""06 14 diputados. 
I g « tribunas, vacias. 

W.^613* *' ,LCU d* >• sesión anterior, 
" " í " " y preguntas. / 

14. 

pre-

Ha-

El sefior CORUJO se queja d« la forma 
en que se están realizando los trabajos para 
la formación del catastro. 

El CONDE: DE OOLOMBI se ocupa del 
mismo asunto, refiriéndose a casos concre
tos de la provincia de Sevilla. 

El MINISTRO DE HACIENDA eontesU a 
ambos diputados (Ucieodo que mientras se 
realizaron los trabajos catastrales no se 
recibió reclamación alguna, y el día 28 del 
pasado Jtanlo vino la de un Municipio, que 
está tramitándoee y hasta que se recuelva 
no se puede decir nada en concreto. 

El sefior CORUJO rectifica brevemente. 
El sefior NACIIEH se queja de la forma 

en que se proveen las vacantes de sala de 
Audiencia. 

El sefior DIAZ DE LA UKBOSA formuln 
varios ruegos, entre ellos uno a los minis
tres de Hacienda y Gracia y Justicia para 
que se pongan de acuerdo, pues éste pro
hibe que se suban los alquileres y los eeOo-
res del catastro hacen que se suban. 

Expone sus temores de que el nuevo Ins
tituto de industria y comercio se constituya 
en forma que no resulte un organismo efi
caz, cuando podría ser útilísimo el se cons
tituyera bien, teniendo la debida propor
ción las representaciones que lo Integran. 

Hice algunas advertencias al ministro del 
Trabajo para que las tenga en cuenta antes 
do hacer los designaciones. 

Se ocupa del funcionamiento de la Coo
perativa de funcionarios de Barcelona y ae 
algunos economatos y se queja de que ven
dan también al público en general, pues 
esto perjudica al comercio. 

Explica detalladamente 'cómo venden las 
Cooperativas de funcionarlos de Barcelona, 
repartiendo bloks con la enumeración de 
los asociados que tienen tíquet, que se can
jean por unos cheques en la caja y con 
ellos se compra en la Cooperativa. 

Como loe compradores no tienen parti
cipa ción en las pérdidas, según el reglamen
to, rtsulta que el negocio se haee a costa 
del Estado contra el comerciante que ha de 
pagar contribución y otras gabelas de que 
está exenta la Cooperativa. 

El MINISTRO DE HACIENDA le contesta 
y dice que la ley que ae aprobó pora pro
teger a la Industria azucarera faculta al Go
bierno para retirar esta protección si abu
sara de ella. Mucho se teme que la conduc
ta de la Azucarera le obligue a ello. 

Dice que los propietarios de lincas no de
ben suMr los alquileres porque Ies suban la 
contribuelta. pues han de conformarse con 
obtener un beneflein menor. 

Respecto a las Cooperativas, dice que son 
un medio Indlreeto de facilitar la vida de 
los funcionarlos contra la carestía de las 
subsistencias y es claro que algo han de 
perjudicar al comercio en general, pues la 
concurrencia obüga a la baja de loe precios; 
pero esas Cooperativas no pueden rebasar 
el objeto para que han sido creadas y en 
ese sentido ofrece estudiar las reclamacio
nes del sefior Díaz de la Cebosa para 00-
rreglrlas. 

El MINISTRO DEL TRABAJO también 
le contesta. 

Ofrece tener en ouenta las observaciones 
del sefior Cebosa y le dice que en la orga
nización del Instituto de Comercio e I n 
dustria so está procurando proceder con el 
mayor acierto. 

El sefior DIAZ DE LA CEBOSA rectifica. 
Continúa la interpelaelón sobre la crisis 

de la industria concho-taponera. 
El MINISTRO DE HACIENDA contesta 

al sefior Ventosa. 
Expone el buen deseo del Gobierno de 

procurar por cuantos medios sea posible la 
solución de esta crisis. Inclinándose si es 
preciso al Interés que más le redame. Esta 
conforme con los sefiores FoumJer y Ven
tosa en las esusas de la crisis, y 'agrega 
que la guerra ha motivado la pérdida de 
mixhos mercados. El tapón ha sido susti
tuido por otros procedimientos de cierre 
en ios envases y el corcho se ha reempla
zado por otras materias. • 

Expone las gestiones que el Gobierno ba 
hecho en el tratadq de comercio eon Ale
mania y con Francia, para que se rea que 
el esunto no está desatendido. 

Dice que ahora se está negociando eon 
Portugal, y por Ins gestiones que se ha-

I cen, es muy posible que se llegue a algo 

«ue sea muy parecido a lo que el sefior 
Ventosa desea sobre la unión aduanera de 
ambos países. 

Habla de las dificultades que hay para 
Impedir la exportación de residuo. 

El «efior FOURNIEH reotlfloo. 
E l sefior VENTOSA también rectifica. 
Dice que «n ¡a formación del último aran 

cet los fabricantes y productores llegaron 
a un acuerdo. E l corcho es un producto en 
el quo el transporte tiene una Importancia 
grandísima, y por eso hay que tener en 
cuenu dicho factor sobre lo que ocurre 
eon la concurrencia de eorebo extranjero. 

La industria corcho-taponera es más dig
na que las demás de estudio y protec
ción, porque asi como otras han cesado 
en su crisis al terminar la guerra, la cor-
ehera ha seguido en crisis y aún ésta ha 
sido agravada. Estima que eon la ley de 
protección a las Industrias hay medio de 
protejer a la eoreho-laponera. Estimula al 
Gobierno para que en el tratado con Ale
mania procure obtener la mayor suma de 
ventajas. 

No le parece bien la so ladón Interme
dia que el ministro propone para favorecer 
U exportación de desperdicios, pues las 
neoestuade^ nacionales están sobradamente 
atendidas siempre y vendría el perjuicio 
de facilitar a los extranjeros los productos 
primos. Sobre todo el Gobierno debe pen
sar bien antes de Ir a solucionarlo, en lo 
que conviene a los intereses que Juegan 
en este asunto. 

E l MINISTRO DE HACIEINDA rectifica 
brevlRlmameate y queda terminada esta In -
terpelaiclón. 

Como no hay número suílciente de dipu
tados para aprobar el acta, no se puede en
trar en la orden del día, y se levanta la 
sesión. 

La próxima se celebrará el martes. 
LOS EXPULSADOS DE LA ESCUELA 

DE QUERRA 
Madrid, I i 

Se aseguraba hoy que un grupo de los 
alumnos que fueron expulsados de la Es
encia Superior de Ouern» han suscrito una 
esrta dirigida al presidente de la Junta In 
formativa del Arma de Infantería, en la que 

hacen protestas de su nunca eamblado 
afecto al Arma y recuerdan que manifesta
ron en otra ocasión su decisión de no vo l 
ver a vestir el nni forme contra la voluntad 
del Arma. 

La carta, según se dice, ha sido entre
gada esta tarde. 

E L CAUDILLO RADICAL 
Madrid, I t . 

Como era natural, «o el Congreso era 
escasísimo el número de diputados y de 
los pocos que habla estaban resueltos a 
que no hubiese sesión la mayor parte. 

Asi se lo hablan manifestado al eonde 
de Bugalla], el cual ha contestado que se 
celebrarla eon el número que hubiera sin 
entrar en la orden del día. 

El sefior Nougués ha renunciado a hacer 
uso de la palabra en contra del proyecto 
de ordenación barcaria, asegurando y ron 
razón que el asunto era bastante Importante 
para no tratarlo en secreto. 

Como en el salón no habla Interés, el se
fior Lerroux ha permanecido largo rato en 
el pasillo central conversando eon los pe
riodistas. 

—Yo no hablo hoy — decía -— porque 
no hay gente y a los dos megos o pregun
tas que tengo que hacer quiero que tengan 
resonancia. 

El uno es saber a qué edad te Jubila el 
presidente del Tribunal Supremo. No es ca
pitán general del ejército ni de la armada 
v debe seguir la norma común, que es a 
los 70 aflos, para los magistrados. 

Esta pregunta es Interesante, porque una 
vez cumplida la edad se le sostiene en el 
cargo por la benevolencia de los Gobier
nos y esto puede traer correspondencia que 
no es buena para ta fisllela. 

El otro es pedir que se conceda una pen
sión a las familias de los policías que mu
rieron en el atentado contra el sefior Grau-
pera. 

Para aquéllos yo ptdl una ley que se pro
mulgó y se han concedido pensiones a otros 
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pollolaa de Valencia • no ea justo que los 
que dieron origen a la ley con su ainega-
clOn sean los que no cobran. 

Si seflor Lerroux ha seguido su conver-
saolóa diciendo que Iba a pedir al oficial 
mayor algunos antecedentes que hacen re
ferencia a la construcción de un nuevo edl-
flcio para ambas Cámaras, que podría le
vantarse donde está hoy el ministerio de la 
• Querrá. 

AMNISTIA :: E L CREDITO MARITIMO 
Madrid, 14. 

La firma de Marina contiene lo siguiente: 
Decreto promulgando la ley de amnistía 

S los desertores de los buques mercantes 
que oometieroa su delito en el periodo de 
tiempo comprendido entre el mes de Agos
to de 1914 hasta la publlcaoiua de la pre-

- senté ley. 
Idem autorizando la emisión de pólizas 

de la Caja Central do Crédito marítimo. 
LA MUERTE DE LEFEVRE 

Madrid. 14. 
El doí tor Cray ha dirigido un informe al 

embajador de Inglaterra con referencia a las 
Investigaciones hechas acerca de la muerte 
del súbdlto Inglós Kvans Lefevre. 

Hace constar qua el informe presentado 
al Jues por los médicos forenses es muy 
amplio y refleja los arduos trabajos efec
tuados. 

Afirma que las Investigaciones han sido 
efectuadas ajustándose rigurosamente a los 
métodos más cientlilcoa. 

Los conclusiones obtenidas son las nece
sarias como coasecuenoia de los hechos In
vestigados. 

El doctor Cray asegura también que los 
médicos forenses no han omitido esfuerzo 
ninguno para aclarar las dudas que surgie
ron en relación con este caso, y que los tra
bajos han sido efectuados con una minuclo-
'sidad que está por encima de todo enco
mio. 

Termina expresando su gratitud por las 
atenolonee que se han tenido con él y por las 
'faollidades quo se le otorgaron en el oaludio 
de esto asunto. 

El 14 de Julio 
' Madrid. 14. 
Coa motivo de la fiesta nacional sa lia ce

lebrado esta mañana, a las once, la anun
ciada recepciói en 1 Embajada francesa con 
numerosa concurrencia. 

En nombre de diversas Sociedades fran
cesas, M. Andrée ha testimoniado al embaja
dor su reconocimiento por la feliz labor lle
vada a cabo por la Embajada, coa motivo de 
las negociaciones para el tratado de comer-
do, afirmando 'lut:go la solidaridad de to
dos los franceses con el Gobierno y contra 
la campafla hecha para servir los Intereses 
enemigos, raclsntrmante censurada en el 
Parlamento. 

M . de Franca, dando gracias, ha hecho un 
completo elogio da lo snegocladores qua 
tan dignamente han representado a Espafia 
con motivo del tratado comercial, afiaaiea-
do que los franceses y españoles, conscien
tes de sus intereses comunes, no han dis-
outido como adversarlos y han logrado equi
librar lealmente las ventajas reciprocas y 

6reparar como continuación del pedente tra
ído un acuerdo económico general entre 

las dos naciones, que Inicie desde ahora la 
solución de importantes cuestioaes do no 
menor interés. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
E L PARTE NOCTURNO 

El parte de Guerra de esta noche dloe 
asi: 

"E l general encargado del despacho co
munica lo siguiente: 

Sin novedad en los territorios de Lara-
ehe, Ceuta y Totuán. 

Del zoco El Sept dicen que se han reci
bido noticias de haber llegado de Huassen 
Hl Taleb-Ueld-Xauri, con aviso para Sú
mala, para que hov subieran a «ntrevlatar-
ss con el Balsunl a Muley-Abd-el-Selan, 
haolóndole presento qus Espafia desiste por 
thora ds operar y que el alto comisarlo se 
marcha, habiendo ya llegado la hora oua 
agualdaban. 

En territorio ds Melllla tres bateas de 
tractor ds Drlus en viaja a Ttetutin, vol
caron, producióndoss heridas leves el ts-
nlente ds ingonlcros dea.Gumersindo Gu
tiérrez, que fuó evacuada a la plaza. 

En Paflón de Vélez el enemigo hizo un 
disparo ds caflóo, contestando la plaza con-, 
tra otro emplazamiento enemigo donde se 
efectuaban trabajos que se lograron Inte
rrumpir. 

En la plaza no ha habido necedad. 
En Alhucemas a las tres de la mañana el 

enemigo hizo .tres disparos con las piezas 
de Adraa-Seddun. no contestando la plaza 
para no dar al enemigo norma fija de tiro, 
contestándose más tarde, al amanecer, por 
los morteros, que batieron los caseríos ocul-
tds en los barrancos, y más tarda por la ba
tería de obuses qua causaron destrozos cer
ca de Buselan y Sldl-Abdellá, mientras que 
piezas da 75 hacían fuego sobre grupos 
enemigos. Este hizo en total 30 disparos, 
sin causar averias en el material ni bajas 
ea el personal." 

UN TEXTO 
La "Gacela" publica hoy, redactado en 

los términos siguientes, el real decreto ad
mitiendo la dimisión al alto comisarlo de Es 
paña en Marruecos: 

"A propuesto de mi ministro de Estado, 
y de acuerdo con el Consejo de ministros, 
vengo en aceptar a don Dámaso Berenguer 
y Fuste la dimisión que ha presentado del 
cargo de alto comisario de Espafia en Ma
rruecos, quedando satisfecho dol celo. In
teligencia y lealtad con que lo ha desempe
ñado. 

Dado en Palacio a 13 de Julio de 1922. — 
Alfonso. — El ministro de Estado, Joaquín 
Fernández Prlda." 

UN LADRON DETENIDO 
Larache, 14. 
La guardia civil ha podido dar aléanos 

a un moro que venia realizando gran núme
ro de rohos, sin que pudiera descubrirse a 
su autor, pues hubo día que en una hora 
ss disfrazó ds tres maneras distintas des
pistando a las autoridades. 

UN SOLDADO AHOGADO 
Bañándose en el mar un soldado de inge

nieros telegrafista se ahogó. 
MOROS ADMIRADOS 

Como acto de atracción, en el aduar de 
Klslrisl-ben-Saad, efectuáronse ante gran 
número da cabileños, con material de la 
Granja Agrícola de experimentación, las 
pruebas de varios aparatos de siega y trilla, 
quadaodo ios moros sorprendldoa de la ma
quinarla. 

LOS AVIADORES CAUTIVOS 
MeUlla, 14. 
Noticias recibidas últimamente desmion-

ten la muerte de los aviadores capitán Gar
cía Peña y teniente Florencio. 

Un capitán de aviación ha recibido una 
corta del teniente Vlvanoos, cautivo en Ax-
dir, manifestando que vió a aquéllos aunque 
no pudo hablarles por encontrarse alejaaos 
de la casa ea quo se alojan. 

BOMBARDEO 
Loa aeroplanos bombardearon hoy Taíar-

slt. 
EL J E F E MORO AUTORITARIO 

Se sabe que Abd-el-Krlm ha dirigido emi
sarios y enviado cartas al santuario ds Mu-
ley Ab-Selan, anunciando qua ss dirige a 
Gomara al frente da una harca para impo
ner su autoridad a los cablleros que la des
acatas. 

Cuestiones obreras 
En Zaragoza 

Ha quedado resuelta la huelga de teje
dores de la fábrica lanera, mediante el au
mento de jornal y la reaUmislón de las 
obreras despedidas. 

Unos cuantos sindicalistas del libre que 
trabajan en industrias químicas, han reci
bido una invitación para que se inscriban 
«n el único. 

Los Interesados han puesto si beoho en 
ooaoolmiento do l u autoridades y de acuer
do oon éstas han deoldído DO ¿ooeder a tal 
requerimiento. . . 

En Bilbao 
Toda la atención de Bilbao está concen 

Irada en las derivaciones que ha tenMo J 
conflicto metalúrgico al suspender el r» . 
rallé de huelga la Asamblea que hobia con' 
vooada para hoy. 

No se sabe todavía en qué parará eiu 
conflicto, pues esta mañana se reunió M 
Baracaldo el Comité de huelga. 

Se guarda absoluta reserva acerca de i» 
acordado. 

Los delegados del Gobierno cuya fónnu< 
la habla de discutirse y votarse en la Asam. 
blea suspendida, han manifestado que ei-
peran conocer la actitud en qus se coloqnci 
los obreros, para resolver sobre sa silu». 
ción. 

I n Granada 
Continúa el oonlllcto de los trenes «lío. 

trióos de Granada a Santa Fe. 
Ha llegado con tal motivo «l Ingenien 

jefa de la división de ferrocarriles. 
La Empresa ha solicitado del ministre 

ds Orada y Justicia el nombramiento di 
ua Juez especial para depurar las respon
sabilidades que se deriven ds la cocdacU 
de los huelguistas de Santa Fe. 

Hoy ha circulado un tranvía correo, sla 
viajeros, custodiado por la guardia civil. 

En Toolna 
A pesar de las Instrucciones dadas pM 

el gooernador civil Interino al alcaide d« 
Tecina para la eonciUaolón da la huelga 
planteada por los obreros agrícolas ds aque
lla localidad, el conflicto continúa en pie, 
sin que se vislumbre su término. 

La huelga se desarrolla de un modo 
olñco. 

E L PANTANO DEL EURO 
Zaragoza, 14. 

En los periódicos ss publican articul»! 
excitando a las entldsdss agrarias para quí 
acudan a la Información pública oua «s ha 
abierto, sobra la construcción dei pantano 
del Ebro, y ponderan la importancia da 
tas obras que permitirán embalsar 660 nii« 
llones de metros cúbicos de agua y r ew 
110 hectáreas y aumentar la fuerza hidráu
lica hasta 80.000 caballos. 

El Importe ds las obras se eleva a I I 
millones de pesetas. 
OTRAS VICTIMAS DE LA CATASTROFI 

DE PAREDES 
Paleada, 14. 

Ha fallecido en el hospital de San An« 
tolln, de esta dudad, el estudiante de Me* 
dlclna don Sixto Arnau. que resultó herid» 
gravemente en la catástrofe de Paredes at 
las Navas. 

ün discurso de 
Mr. Maclean 

Londres, 14. 
Btí la Cámara de los Comunes, el in* 

del partido liberal independiente, Mr M»-
cleaa. ha pronunciado un discurso. dicis»« 
do que el pueblo Inglés »e hace P j | " " " 
cargo ds los suírimleatos por que ha 
bldo pasar Franda y su deseo de pos"" 
una garantía firme oontra todo nuevo a» 
que. pero que es opuesto a las a 1 » " " 
exclusivas, susceptibles de provocar oo»-
binaoloaas agresivas. M 

—Inglaterra- -añada Mr. Mwlean—P^JJ 
tará su más caluroso apoyo a ^nn0^ntM 
todas las garantías que orea convengo--
mientras parlldpen en ellas otras naden» 
induao Alemania, y dependan entsramM»J 
da la Sociedad de las Nadónos, sin 
d d programa de ésta. j,„aU 

Finalmente, el orador ooaduye d i e w -
que el actual Gobierno británico F ^ - J 
todos los stalomas de la decadencia j 
una muerte próxima. 
DIMISION DEL GOBIERNO KEMMJJT" 

Londres. 
Ls Ulegraflan a "The Times" j * " ^ 

gora que ha dimitido el OablniU ^ 
lista y qus la eleedóa da su t o c é i s 
efectuará el día 18 d d oorrlente. 
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Atentado frustrado 
Pad6( 14. 

AI pasar «I eorlejo oOcial, de vuelta de 
¡a revlsti del 14 do Julio, por la Avenida 
de Marlgny. un individuo ha disparado do» 
(¡tos de revólver cu dirección al coche 
ocupado por el profojto de policía. 

Los disparos no han hecho blanco al-
gupo. El autor del atentado ba sido dete-

" París . 14. 
A las once J cuarto de esta maQana ? 

¿ llegar la comitiva de regreso al ángulo 
ie las Avenidas de los Campos Ellseus y 
jiar.Kny. un individuo hizo tres dispar -
ta dirección al carruaje dei prefecto, que 
precedía al del presidente de ¡a República. 

La multitud so arrojó violentamente sc-
írú el desconocido, desarmándole y gritan
do en dirección al coche presidencial: 

¡Deteneos, que están tirando! 
El sefior Mlllerand, a causa del ruido de 

|o« ooohes, no se «Úó cuenta de los dis-
«tros y el coche siguió su marcha hacia 
i l Elíseo. Al llegar allí y enterarse el prc-
ildeote. Uso llamar «1 prefecto, expresán
dole su Interé». 

El sefior Naudin, a quien los disparos 
lo hablan eaasade impresión ninguna, agra
deció al presidente sus manifestaciones, d i -
Mbdole: 

—Este es el bautismo de sangre. 
El agresor, llamado Gustavo Bennet. po» 

Mro nombre Gubenlt. tiene veinte afios y 
es dibujante de una fábrica de auiomo-
Víies. 

Parece que es secretario do las Juven-
tades comunistas y ha sufrido ya dos con
denas. Declaró que hizo los disparos para 
tunar la atención de los Poderes públicos 
•obre la situación del proletariado. 

La fiesta del 14 de Julio 
París, 14. 

La revista militar celebrada cata ¡nafia-
la en Longchaiup con motivo de la Hasta 
M U de Julio, ha revestido gran briilan-
lei, a pesar de estar el cielo enoapotado. 
átutió el presidente de la República, el 
«erpo diplomático el rey de Anam y otras 

. ilcs civiles y militares. 
La presencia del soberano de Anam con 

la séquito y la de veinticinco Jefes negios 
llegados recientemente del Sudan, Senegal, 
Coala de Marfil y Dahomey v otros pun
tea del Africa Occidental y del grupo de 
estudiantes marroquíes, ha constituido la 
BoU pintoresca de la revista. 

Terminada ésta, el presidented o la Re-
HMM, sefior Mlllerand, ha hecho entrega 
*• los bastones de mariscal de Francia a 
to» generales Fayolle y Pranchet dlEspc-
Í*J y ha impuesto la Medalla Militar al 
•adraote Lacazc. 

El mariseal Lyauley. ligeramente enfer-
•o, no ha podido asistir a ia revista. 

LA AMISTAD ITALO-A ROEN TI NA 
Buenos Aires, 14. 

El general CavigUa, antes de regresar a 
¡•lia, ha enviado una carta al presidonli: 
« la República expresándole su agrade-
«miento nig cordial por la cariñosa aco-
IW» de que ha sido objeto en su visita 
* la Argentina, aludiendo que oonsideraOa 
* argentinos e Italianos como hijos del 
«smo pueblo. 

LA PERSECUCION DE CRIMINALAS 
POLITICOS 

Berlín. 14. 
El Consejo de Estado ha aprobado por 

M votos contra 10 un proyecto de iey en 
*' que ae prevé la creación do una ofidna 

poliela encargada especialmente de la 
Psrsecuolón de criminales políticos. 

s victimas La 
del trabajo 

Londres, i 
/munican de SUrling Escocia) qu 

I ? ? * " " ' i a de una explosión de grisú, na 
i *o l rtljenlar (l0Ce "'n^108 «oaertos j ein 

14. 
ue, a 

hay 

Nuevo método 
•de vacunación 

P«rls, 14. 
Lo* médicos franceses han hecho ex

periencias concluyentes sobre un nuevo 
método más dicaz de vacunación contra el 
tifus, cólera y disenteria, el cual consiste 
en hacer absorver U vacuna por la boca 
en lugar de Inyectarle siihcutáneamentc. 

Especialmente en una localidad castiga
da por las fiebres tifoideas, de seiscientos 
cincuenta y cuatro hobitantes no vacunados 
hubo dnenenta casos de invasión, en tanto 
que de mil doscientos treinta y seis va
cunados con arreglo al nuevo método, se 
registraron sólo dos cosos de enferme
dad. 

Los hambrientos rusos 
Ginebra, 14. 

Un delegado del doctor Naneen, que aca
ba de efectuar un viaje de investigación por 
Crimea, ha enviado un extenso telegrama 
dando cuenta de los resultados de sus tra
bajos, y en citado despacho, entre otras co
sas, dice que el día 1.* de Junio próximo 

Sasado, el número de hambrientos era de 
70,000, 185.000 de ellos nifios. 
La situación a fines del mismo mes había 

mejorado, aunque ligeramente, merced a 
coa bien dolorosa causa primordial: la dis-
mMuclón de la población, molivada por la 
mortalidad extraordinaria. 

También concurrieron a aminorar el mal 
otras causas, el desenvolvimiento de la obra 
local de socorros y la aparición de los p r i 
meros productos del estío. 

Cerca de cien mil nifios y más de setenta 
mil adultos han sido arrebatados de las ga
rras de la muerte, merced a los recursos 
locales y mediante otras medidas que se han 
.idoptado por las organizaciones de socorro. 

En muchos pueblos. Ia mortalidad por 
causa del hambre ha alcanzado el cincuen
ta por denlo do sus habitantes 7 en otros 
machos pueblos el vecindario ha quedado 
exterminado por completo. 

Abundancia de carbón 
Ginebra, 15. 

M. Hean Luberzac, perito economista, en
viado recientemente por el doctor Nanscn 
con el fin de que estudie la situación do la 
Industria minera de Ukranla, acaba do pn-
bllcar una interesanllsima y notable Memo
ria sobre el estado actual de la industria mi
nera en la cuenca del Donetz. 

"Las minas de carbón — dice en el cita
do informe — son explotadas febrilmente 
y a veces en detrlrocnto de su buena conser
vación y de la metódica marcha de la explo
tación minera. 

El principal objeto — afiade — es extraer 
tanto carbón como sea posible. Por esta 
oausa se ha acumulado un fnrmldoblo stock 
de más de un míUón de toneladas de antra
cita y unas quinientas mil de hulla. 

Aun han sido adoptadas — dice al termi
nar — las medidas más elementales para 
transportar esa enorme cantidad de carbón, 
la cual, por otra parte, aumenta de dil en 
día-

LOS PARTIDOS ALEMANES 
Berlín, 14. 

Los directores del partido demócrata han 
comunicado a ios socialistas que no estaban 
dispuestos a consentir en que la coalición 
se ampliara con partidos de la izquierda. 
Los demócratas invitan a ios socialistas i n 
dependientes a sumarse con los socialis
tas mayorltarlos. 

RECURSO RECHAZADO 
Praga, 14. 

Según el periódico -Narodni Llsty", el 
Tribunal Supremo adminlslrativo ha re-

chaMtdo el recurso promovido por los hijos 
menores del archiduque Francisco Fernán-
de, quien, como se sabe, fué asesinado en 
Serajevo, en vísperas de la guerra. 

En el re íe r idD recurso, los tiles hijos 
del archiduque protcslaban contra el de
creto del ministerio de Kcgodos interio

res, según el cual se Ies considet-ba co
mo miumbros de la familia reinante de los 

• • ... • . 
En los considerandos del fallo recha

zando el recurso entablado, el tribunal es
tablece prüvlaincnte que, en efecto, do 
acuerdo otn lo afirmado por los querellan
tes, los dos arciiiduqoes son hijos del ar
chiduque Fernando, quien, según los es
tatutos de la familia llabsburgu, no estaba 
destinado a reinar. 

Sin embargo, como quiera que los esta
tutos particulares no tienen fuerza de lev, 
los Jóvenes arcfhlduques deben ser conside
rados como los herederos legítimos del ar
chiduque Francisco Fernando' y, por consl-
guicnUi. sus bienes y su fortuna eutran do 
lleno ea la ccntlscsción de los bienes de la 
corona, fechada en 4 de Agosto de 1921. 

CAMBIO DE ACTITUD 
Rio Janeiro. 14. 

El Gobierno de Inglaterra ha hecho en
trega a la Shlpplng Board de doce mi l lo 
nes de dólares como solución final al asun
to de los transportes de guerra enlre Amé
rica y la Cran Bretafli. 

La fiesta nacional 
francesa 

„ , , París . 14. 
Noticias recibidas de toda Francia, «cu

san que U fiesta nadonal ha sido celebrada 
en todas partes con gran brillantez y, por 
fortuna, sin Incidentes. 

Las autoridades civiles y los cónsules 
asistieron a las revistas militares y otros 
festtjo organizados con motivo de la fes
tividad. 

Todos los edificios públicos, muchos par
ticulares y los buques de guerra surtos en 
¡og puertos, han sido empavesados. . 

En Sslrasburgo y coq gran solemnidad, 
ha sido Inaugurada una estatua a la Mar-
sellesa. 

Las noticias recibidas del extranjero tam
bién acusan el mayor cnluáiasmo y ia ca-
renda de incidentes. 

Los embajadores, ministros y cónsules 
de Francia recibieron a las colonias fran
cesas respectivas camlbando con ellas votos 
de felicitación. 

El embajador de Berlín formuló sus es
peranzas de que se aflrme el régimen de-
mocrátloo en Alemania y expresó también 
su confianza de oue los dirigentes actuales 
{le Franela sabrán defender los Interese» 
del país. 

¡QUE MANERA DE HACER RUIDO I 
París, 14-

La dec'aracldii de Bennet ba durado un 
cuarto de hora. 

l ia declarado que disparó en dirección 
al coche presidencial, pero sin ánimo de 
matar a nadie f con el único propósito de 
hacer ruido. 

Se le ha ocupado un revólver y una ca
ja «on cuarenta cápsulas. 

DESCARRILAMIENTO 
París, 14. 

A nnos cuatrocientos metros de la esta
ción del Norte ba descarrilado un tren de 
viajeros, resultando tres muertos y unos 
cincuenta heridos, do los cuales seis son 
de suma gravedad. 

MUERTE DEL GOBERNADOR BRUAVE 
Dublin. 14. 

El sefior Bruave, gobernador del Con
dado de Swinbord, enfuslasla partidario del 
tratado anglo-Irlandés, ha sido muerto en 
la calle de Kilttnagh por un grupo de re
beldes que pretendían apoderarse de él, y 
al cual opuso tenaz resistencia. 

INDIOS CONTRA ESPACIOLES 
Londres, 14. 

En el concurso de lawn tennis para ls 
copaa Dawls India británica contra Espafia 
el sefior Fyaee, Indio, v el sefior Hamas-
wani, indio también, vencen al conde de 
Gomar y a Flaquer espaüoles por T 5 , 
119, 8 10 y • i . 
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La Conferencia 
de La Haya 

L A S NEOOOiACIONSS OOM 
LOS SOVIETS 

La Haya. 14. 
La Subccmlsíiin de créditos a Rúala oo-

munlcar* a los delegados de loa soviets la 
Imposibilidad de continuar las negociaciones 
«obre la base de las pretensiones presenta
das por la delegación rusa. So prevé que 
la Conferencia termiaarft hacia el 21 del 
actual, después de aprobarse los Informes de 
las tres Suocomislones. 

LA ACTITUD DE LOS RUSOS 
La Haya. 14. 
La Suboomislún de créditos ha dictamina

do en igual sentido que la de bienes priva
dos, respecto a la cculinuacióii de las nego-
oia^lones con los rusos. 

El presidente, seQor Avezzana, contestan
do a nuevas proposiciones de los rusos que 
•volvían a plantear la cucstíún de los bie
nes privados y de las deudas, declaró que la 
Subcomisión de créditos no podía entender 
por Incompetencia en estas cuestiones, pero 

Sue los rusos volverían a ser oídos en el caso 
e hacer nuevas proposiciones. 

El señor Litvinoff contestó que ya no ha
rían ninguna proposición más. 

El sefior Avczzana replicó entonces di
ciendo que los rusos hablan estado desacer
tados al querer ligar la cuestión de los cré
ditos con las demás cuestiones; pero siem
pre y cuando Busla reconoaca previamente 
aus deudas y respete los derechos de loe 
propietarios extranjeros en Rusia. 

MARCHA DE LOS SOVIETS 
La Haya, 14. 

La Comisión de Deudas ha acordado por 
unanimidad que es imposible proseguir sus 
trabajos después de tomar los acuerdos a 
qu« han llegado las oirás dos Comisiones. 

Loa rusos saldrán de La Haya mañana, 
¿negándose a acept* el protocolo de las ac
tas de ratítlcaoión de los acuerdos tomados. 

PERIODISTA ASESINADO 
Posen. 14. 

fil señor Marc-hlcwski, redactor jefe del 
periódico "Curicr Posnanskl", ha sido ase
sinado. Se asegura que la causa del ase-
slcato ha sido el haber publicado dicho se
ñor en el citado periódico violentos ar
tículos de tendencia antisemita. 

EL VELERO "FRANGE" A PIQUE 
Sidney, 14. 

El velero francés de cinco palos "f ran-
CB", el mayor buque de vela del mundo, 
ha chocado contra unos arrecifes, perdlén-
Uosa completamente. 

Ha podido salvarse toda la tripulación. 
EN EL INDOSTAN 

Londres, 14. 
El corresponsal de "The Times" eo Sum-

ba (India inglesa) comunica que él total 
da lodoslánlcos detenidos por delitos po-
UMoos en todo el pats es de 3,815. 

CONMUTACION DS PENA 
Brusefaá, 14. 

Sogun "Le Peuple'^ el rey ha conmu
tado por la de trabajos forzados a per
petuidad la pena de muerte impuesta a 
Jeannes, condenado por el delito de alta 
traición. 

La situación irlandesa 
UNA EMBOSCADA 

Londres, 14. 
Comunican de Dublin que las tropas del 

Estado Ubre de Irlanda han caldo en una 
emboscada cerca de BalUngtecher, en el 
condado de Silgo. 

Han tenido tres muertos, tres heridos y 
cinco prisioneros. 

CASTILLO OCUPADO 
Dublin. 14. 

Las tropas del Estado libre, después de 
reñido combate, se han apoderado del histó
rico castillo de Cappardhouse, sito en el 
condado de Kuecus, en el que se habla hecho 
fuerte una importante partida de rebeldes. 

Cinco de éstos resultaron muertos y otros 
varios quedaron heridos. 

La delegación rifeña 
Londres, 14. 

Ha llegado a esta capital una delegación 
rifeña presidida por un hermano de Abd-
el-Krim, coa objeto de recabar la inde
pendencia del Rif y el reconocimiento de 
la misma por parte de Inglaterra, Estados 
Unidos y demás potencias firmantes del 
aola de Algcciras. Añádese además que el 
Rlf tiene ya formado un Gobierno y un 
Parlamento. 

Dicha delegación piensa ir a París y a 
Roma para conferenciar, con Idéntico ÍJn, 
con loa Gobiernos francés e italiano. 

Interrogado por un redactor de ia Agen
cia Reuter, los delegados rifeños han de
clarado que el objeto de su viaje ora lla
mar la atención del pueblo británico sobre 
los bombardeos que los aviadores y buques 
de guerra españoles realizan en el Rif. Sa
bemos— añadieron'—los horrores que du
rante la guerra causaron los bombardeos 
de las ciudades inglesas, disponiendo éstas 
de medios de defensa y de médicos y 
hospitales. Eo el Rlf no existe nada de 
esto y por ello los horrores son dobles. 
Pedimos el socorro del pueblo británico, 
que no ha negado jamás su simpatía a Ies 
oprimidos y a las causas Justas. Queremos 
ia civilización del Rif. pero no tal como 
quieren realizarla los españoles. 

iarvlcio leieíilDlGe de manfiiiesa 
Paralización 

León, 15. 
La Sociedad minero-siderúrgica de Fon-

feixada ha paralizado todas sus explotacio
nes mineras do Villaseoa y otros pueblo», 
habiendo cerrado sus fábricas de Fonferra-
da. despidiendo a todo el personal, tanto obre 
ro como técnico y administrativo. 

El ramo de construcción de esta capital 
amenaza con un próximo paro. 

Ambas partes celebran frecuentes reunio
nes. 

Han acudido al Ayuntamiento patronos y 
obrtros. oue han estado reunidos tres ho
ras, sin Itegar a un acuerdo en los puntos 
principales origen de la discordia, que son 

!a huelga de confiteros, la readmisión de ta 
dos los huelguistas y el boicot declarad 
por los obreros a las obras de albaOlierfa d» 
la casa viuda de Casimiro Diez. 

Comunican de Villabllnos que la actíioa 
de los obreros es pacIOca. 

Les Ingenieros de laa explotaciones inln«. 
ras han empezado las gestiones para busc» 
un acuerdo. 

ASAMBLEAS APLAZADAS 
Bilbao. 15. 

Se han suspendido ndefinidamente l u 
asambleas anunciadas por los obreros en 
Sestao y Bilbao para definir la aceptación o 
no de la rebaja del 10 por 100 en los sal»-
r os. 

El gobernador comunicó al Sindicato qu« 
no autorizarla ninguna asamblea si no se ga
rantizaba la votación por papeletas. 

Como protesta contra la intromisióa del 
gobernador se han suspendido las reuniones, 

EL CONFLICTO MINERO ASTURIANO 
Oviedo. 15. 

Bajo la presidencia del alcaide se han re
unido varias Comisiones de los Sindicatos 
mineros en el Ayuntamiento de Sara par» 
estudiar la solución del conflicto entre aque
llos subsistente. 

Se acordó someter & ia aprobación de lol 
elementos patronales y obreros la slgulent» 
fórmula: 

Aumentar en media hora la Jornada da 
los obreros que bajan al Interior de las mi
nas, abonándosela con arreglo a los jornales 
que actualmente disfrutan y descontanda 
luego un 6 por 100 del Jornal medio. 

FABRICA INCENDIADA 
San Sebastián, 15, 

Dicen de Bibar que durantela madruga» 
da última ha estallado un incendio en la 
fábrica de armas de Isidoro Castañaga, (ras 
adquirió enormes proporciones, extendién
dose a la fábrica de Quintana, contigua á 
aquélla. 

La fábrica de Castañaga quedó totalmen
te destruida y la de Quintana sufrió impor
tantes desperfectos. 

Las péridas materiales se calculan en un 
millón de pesetas. 

No hay desgracias personales. 

ÜOTICiAS L O C A L E S 
Varios sucesos 

El Jo.rnalero Francisco Rechina Ruis, éá 
45 años, se cayó en la montaña de Monl-
julch, causándose una contusión ea la pier
na izquierda. 

— Por fútiles causas rifleron ea su d»« 
micllio de la calle de Julián Romeo, nóroe* 
ro 23, halos, Clara Mafias, de 36 años, Ma
ría Rodríguez, de 23, e Isabel Blanquer* 
de 47. 

Las dos primeras fueron las que Uevs-
ron la peor parte en la contienda. 

— En la calle de la Cruz fué atrope
llada por el automóvil número 8,274 la nIM 
de cinco afios Carmen Vallé». 

Resultó coa varias grave» herida». 
— Frente al número 209 de la cal» 

de la Sagrara chocaron un tranvía y oa 
carro. 

Un pasajero del tranvía, llamado Gon
zalo Beltrán Riba, de 29 afios, sufrió a 
consecuencia del choque una contusión la* 
tiinaa en el hipocondrio derecho. 

tm^renU d« E L PRINCIPADO. BseadlSaH Blanotu. S. Ola, bajos 

fllcp eDíemo m esltoap e luíeslos z t T c J ^ T o ra5" u b S ^ Bcr . !" 
NewBYork, Roma y Madrid, sin encontrar alivio con otro» tratamientos, y en cnanto dichas médicos le» han recetado el E L I X I R 

( B t o m a l i s ) 

H A N RECOBRADO LA SALUD CON SU USO, LARGOS AÑOS PERDIDA. 
Coa mucha frecuencia las fermentaciones anormales del estómago producen a c e d í a s y Tóznl tos que s« corrigen inmediau-

meme con este medicas tes to , qnlt&adose laa a á n a e » » . dolores, a rdores e p i g á s t r i c o » , aguas "do boca y tendancla al 
v ó m i t o ; l a d i g e s t i ó n se n o r m a l i z a , el ocforiao come m i s , d ig ie re mejor y se nn t ro , anmeataado de peao »1 op
taba eaSa^aeclde. — De vente en las principales /armadas del mundo y SsrrariO. SO, ¡MLAJD.R.i-i-' 

Be m u l t a per momo folleto a gnlon l o pids. 


